
PRECIOS o r SUSCRIPCIÓN 
ICADSH}. 

PAQO ANTICIPADO 
FRANQUEO CONCERTADO 

ATT 
— — ^ — ^ \ • 

MADRID.^Año VI/I.—Núm. 2.740.-~Domingo 21 de Julio de 1918 
=Bc: 

CINCO EDICIONES DIARIAS Red. g Admón.: MARQUÉS DE CUBAS, 3.~Aoart. 466.—Tel. 365 

LA EXPORTACIÓN DE MINERALES 1 T /^ TWl T ^ I A ' # I t ñ /K 

£L MINERAL DE HIERRO; — ^ ^ ^ a/emane^ repasan e/ Mame 
DE BILBAO 

¿a crisis! 
Surg ió p o r d o n d e nad i e la e s p e r a b a . ! 

Ve i i i r aao coraenfcarista h u b o q u e , u n d í a | Otro transatlántico inglés hundido u n m i n i s t r o , o t r o al s i g u i e n t e , hizc> d e s 
t i lar a eafci todot; c o m o probagor fs tas d e ' "~~' 

, Bepaf ia t i e n e h o y u n v e r d a d e r o m o n o - j l e c to r e s , lo q u e escr ibe d icho per iód ico Í í» i n m i n e a t e cr iá is q u e h a b í a de* a c a b a r ! ]/¡QfQnfa n m f e s t a ffp ín<! nhrPrn*i franOP'ifi^ ñnntrfl l a nnlífíns» H0 PífimP>nnfí^L 
p o l b en c i e r t a s m a t e r i a s p r i m a a . i n d i ^ ' en el n ú m e r o de l d ía 15 del a c t u a l : , i'^«o e! Gob ie rno . F u ¿ el min i s t ro d e M a . i ^ ' ^ ' ^ " t a fJ'^l&i>ia UG IOS OOÍGrOS rranCeSOS COnUa 13 pOUZ{Ca 0 6 1^16171611068^ 

p e n s a b t e s á las indus t r i a s d e gursrra y d e 
•paz. Y, s in e m b a r g o , lejoe d e a p r o v e c h a r 
s e d e e l , c o m o d e b i e r a , t e do j a ini>imidar 
por el g r u p o c o m p r a d o r e x t r a n j e r o , con t -
fcituído á su vez en o rgan izac ión m o n o p o -
l iata, bajo u;)a d i recc ióü u n i t a r i a q u e ha

g a frent<}~y frente ú a i c o — á l a p r o d u c - ; g a n á c e d e r su? p r o d u c t o s t i n o es á p r e 
c ien espuño' .y, en la l u c h a del m e r c a d o oios verdaderam-Sute eAt raord ina r ios . . . , 
por loa precKit;. • i E l G o b i e r n o inglés , en BU ú l t i m a decJ-

Y por c u i p a d e n u e s t r o s p r o d u c t o r e s , | s ión d e 28 d e J u n i o , se o b s t i n a e n . n o 
conjunfcaaieníe con la d e n u e s t r o s G o - ! a u m e n t a r el pr<5<;!o t i po d e c o m p r a qiTe 
b i e m o s , el m o n o p o l i o i iue t r i un fa es el d e < tieiM s e ñ a l a d o p a r a ios m í c u r a l e s d e B u 
l o s c o m p r a d o r e s , ó fc<>a el do ios e x t r a n - : bao , y todav í a n o l l egamos á c o n ) p r e n d e r 
je ros . L o s precios i q u e t e es t án , ven-1 c ó m o d e n t r o d e e!*o prec io ( q u e r r á decir 

. d i endo los m i u e r a i e s d e h ie r ro , las p i ra tas I o!i a r t i c u l i s t a . «no obstantf) eso limit-e») 
y eü p l o m o son t a n ba jos , d a d a la anor-1 b a a pod ido r ea l i za r se a l g u n a s c o m p r a s á 

« N o son m u c h a s ni d^' i m p o r t a n c i a i a s ' *"̂ '̂̂  '-'^'^i ^ ún ico q u e n o figuró e n e s a 
v e n t a s d e m i n e r a ! r e a l i z a d a s ú l t i m a m e n - ga-sería de d imis iona r io s hipotético?», y o.n 
te e n B i i b a o s (.X)ntra e-t-o h a b l a n l a s efe- :*-'t'jcto: e s Í\ g e n e r a l P i d a l qu ien d i m i t e , 
tadísfeicas d e . e x p o r t a c i ó n ) ; « p e r o , en ' ¡̂ u dim^bion. s in e rhba rgp , no e s d e 
c a m b i o , la firmeza d e los pivcios e s m u y | a h o r a . E l d ía '26 d e J u n i o , en priai«?ra 
g r a n d e , y los m i n e r o s , en g e n e r a l , se nie- i V'lana do E L D E B A T E , es tá algo m u y 

m a l i d a d de las a c t u a l e s c i r o u n s t a u c i a s , 
q u e dntt l u g a r a c ree r q u e los a m o s del 
m e r c a d o e s p a ñ o l son Ion e.s;tranjeros, y 
ño los espaüolíSJ. L a ut i l idad l imi t e ó 
h i a g i n a l q u e cr i s ta l i za e n el precio y 
que- se d e t e r m i n a por la nece s idad o el 

los p rec ios t an e l evados c o m o se h a n pa
g a d o . 

Sa t i enen n u t ' c i a s dd q u e l a s fábr icas 
inglesas s e h a l l a n , por a h o r a , b ien sur t i 
d a s d e m i n e r a l ; sobre t<jdo las delí T e e s , 
q u e h a n r w i b i d o e n o r m e s c a n t i d a d e s d e 

rt y i c ionado con e s a d imis ión . N o s refe-• 
r i m o s al signiont'^i sue l to e p aquoUa f e , , 
cb-y p u b l i c a d o , y quo ahora re^^iroducimot: , 

«UN PELIGRO.—í'abcmos cfue reina agudo; 
makf-tar HK fllguncs í-Icmentotí lucnrgíidos liu aer^ 
':.'i-¿ rjao!?nü.k's ¿6 la mayor imporicai'.na: ele.., 
mej'AC (jiic i:o tomaroa imrte ca mnguno d's Iî i 
iHOMn-iiiriío;, dfcl i'''-6a<i<'j aílo, Motiva til disgusto; 
la publicaoioü do ciertas diEpoBiciopes uiiE'Pteria- j 
ks relativas á ¡wrsoDal; y, eí Lien co ra ba rea- i 
¡izado'.acto algnco de ÍEdscpíinfe, ta cierto,' cer-' 
(iBinio,'fjUtí i(A organismo á que ulT:d;tnos ba ha 
,4 R—!a I!jtí;. ' ••*—qoiíf.'Uiob creer (J'.'o traasitcnamí'C 
rior 6,atif-fa/_;clóu. . . • j 

Va oirás vwcs nvibiimos suálogot i»!igroi. No; 
íxi iioti bÍ20 case-, y d iieligro llegó i 6*r dolo ; 
rtwa jealidad. ¿Acaecerá .lo mitano íhpra' ' Quo-i 
rcmoii,cnicT tjQíi no. El-coatlicto tions poJnríoij | 

•i.̂ ar ¡a operac ión rninera] ' d" c lase m a g n é t i c a de Bueciu, ' r.':̂  

adeuiiiíi , n o les es difícil el com-
Bü-

í n t c r é s concre to e n ro; 
o o m p r a v o a t ü , p a r e c e q u e a c u c a m a s y a u e 

ios p ro í luc lo res e s p a ñ o l e s p a r a ln v e n t a ' prar lo á prec io m á s bajo q u e los dij 
q u e á ¡03 c o n t r a t a n t e s e x t r a n j e r o s p a r a ¡ bao e n otro;; mercados . i» 
la c o m p r a . E l l o s u p o n e l a invers ión d e ! ¿ \"o ]cs puerco á n u e s t r o s l ec to res qua 
ios t é r m i n o s d e la reaüdí id h i s t ó r i c o - e c o - ' o e l e n g i u i j e < ̂  m á s p rop io d e un corni-
g ó m i c a , y comporf-n un ¡x'rjUieío no tor io • b ionis la ingles q u e t-l do uu órgano ofi-
p a r a la riqueza e s p a ñ o l a ; |>ero os ¡'o q u o ' c ia l d e ¡ a d a m a r a d e Comerc io de Bü-
e s t á o c u m e n d o . s e g ú u l a demostraci '^ 'n | baoV P u e s asi so l a b o r a p a r a i jue n o su 
W í d e n t e q u e a r r o j a u el r^urso d e las t r en - i bañ, los preoion dc-il m i n e r a ] b i lba íno , Ijoy 
feacciones y el índice d é l o s p rec ios . ' i n s u s t i t u i b l e en eí m e n - n d o iJo I n g ' ü t o -

Son ranchos miUdross d e j>eset«.8 bf- rra.; y parn o u e los, negOL-ioí d.e lc>s a l ia -
q u e 86 p ie rden p a r a E s p a ñ a con ese es- dos \rewi]te.u m e j o r , m á s fáciles y m e s 

eincifeima: basta, con <7ao el miaistro del ratxír. ;• 

v:or;a 

fcado d e cosas . I m p o r t a , p u e s , quo p u n 
t u a l i c e m o s . H a b l a r e m o s hoy de ! "B m i 
n e r a l e s die h ie r ro con e l e j e m p l o ¿ la ^"is 
t a , q u e n o s ofreco e s t a p la ' i a de Bilba:^. 
JNo e s l a p r i m e r a vea q u e abordaxnos e l 
aeuQto. L o h i c i m o s y a e n ?,Iurzo •>:! a o o 

• p a s a d o , s e ñ a l a n d o l a neces id í id de ur-
g e n o i a q u e s e n t í a I n g l a t e r r a , c o n t r a lo 
¡B8ev«rado p o r Lltoyd G e o r g e , d e c o m p r a r 
y l l eva r se n u e s t r o s mir ieraJee , pubi ic j ja 
jio , d a t o s e s t a d í s t i c o s q u e l a pateurizw-
b a n y a p i i n t a n d o d alisa d e las prec ios y 
) a9 m a n i o b r a s de! G o b i e r n o ing lés p a r a 
poacc ionar aS m e r e 5 d o en p r o do los in-
W é e e ¿ bri ' t 'ánicós. 

D e e n t o n c e s á acá - nueváij . á í ^ a f e s e 
{tan p r o d u c i d o , p e r o áin a l c a n z a r eUás l a 
feltura á qu© pijteden l legar y c o n v i e n e 
q u a l l eguen . 

E n e l q u i n q u e n i o an t e r i o r á !a güexra . 
<¡a p r e c i o m e d i o de l mineral , de p r i m e r a 
esalsdad. d e B i l b a o , f u é - d e 17 ,50 » 2© 
peeetoe l a , t o n e l a d a . E n 1917 sub ió 4 .'íO 
peee ta» . . Actualmenfcs osc i la e l precie en 
t r e 8 0 á 40 p e s e t a s , con t í índeuc ia i m a -
y o r s u b i d a . 

L a exporfcao'ón t a m b i é n va e n a u a éxi
to. D u r a n t e los seis p r i m e r o s m e s e s d e l ! 
oorr ie i | t6 a ñ o , l a e s t a d í s t i c a aduaüjCra. r e - i 
g i s t r a lia cifra m á s a l t a , dc-i<ie K ' 1 0 , d e , 
la e x p o r t a c i ó n de l m i n e r a l d e h ie r ro />or! 
a l p u e r t o d e Bifbao á I n g l a t e í r a - L a zi- [ 
£rs « s : 1.252.440 toDeilad«3 ; - ^ igual ]'•&• \ 
r íodo d e 1917 fué d e 966.027. - e n e l ¡ l e ' 
1916 , 1.130.595.; eoi e l d e 191-5, 1.0<39.S'írl .• • 
y e n el d e los a ñ o s 1914, I f t lS , 1913 y | 
191J n o Uegó á u n mi l lón d e tonelafías. . | 
L a d e e s t e p r i m e r s e m e s t r e e s , p u e s , l a ! 
m á x i m a del' per iodo d e los a ñ o s 191f -1 
1918 , y r e p r e s e n t a u n a u m e n t o d e 30 p e r i 
100 s o b r e la de l ííeaaestTe' d ; 191T. \ 

So h a a c u m p l i d o , p u e s , ó u e s t r a s pr íx ' i - ; 
s o n e a , q u e e r a n e l e m e n t a l í s , y eólo |*04 ¡ 
d í a n se r n e g a d a s por los q u e t e ñ í a n cm Mío | 
u n infceróe aiiadófilo m e r c a n t i l . N i i e s l r a j 
t e s i s e r a : I n g l a t e r r a p r ec i s a con uri;eptií • 
a p r e m ' o d e nueet-ros minéralésí d« h i e a o , i 
y a s los h a d e l levar á c u a l q u i e r cx>sto,-,ái 
c u a l q u i e r . p r e c i o y por c u a l q u i e r m e d i o y | 
a o n c u a l q u i e r sacrif icio. ! 

L a l á s t i m a e s q u e n i n u e s t r o s G o b i e r - ' 
n o s , p a r a o b t e n e r !afe d e b i d a s , c o m p o p s a - . 
o iones en s u s t r a t o s con los G o b i e r n o s ' 
a l i a d o s , n i n u e s t r o s prtKliictoreg d« mi-1 
n e r a l , p a r a r e a l za r ios precio», h a n saW-1 
d o s a c a r t o d a s las ventí i jaa posible» d e | 
t u e s t r a p r iv i l eg iada s i t uac ión , .' | 

*• E s t á c o n t r i b u y e n d o e n ello n o pipoo^ell 
pe r iód ico « I n f o r m a c i ó n » , ó r g a n o oficial d e [ 
la Cá i t i a r a d » C o m e r c i o d e B i l b a o , y c u 
yo. rev is te ro disl m e r c a d o d e i r i inera les d«> I 
h i e r ro má«« p a r e e * u n a g e n t e de l Gobier- j 
h o ingles que- un in fo rmador imparcial i y ! 
é e s i n t e r e s a d o , c o m o c o r r e s p o n d e r í a á la I 
s a r i á d a d d e qqueJ la Corporac ión p ú b l i c a . ' 

" C o p i e m o s , p a r a edif icacón d e n u e s t r o s 1 

d e los iutei 
•..'-,1 

eSPS <:;S 

d e s \rewi]te.u 
Ii!'-'rativ'>s, á ,:spens:as 
p a n o i e s , p a t r o n a í e s y obrero: 

R a m ó n d e O L A 6 C O A G A 

J u l i o , 1918. 

i y !.-atií:'faga aispiraciones .uisíisima! 
ar.:,;.o, ya c n o c , y qat, « j caso cootvario, !v 
cni.'y Í-Í.'LI coDocer.» • 

8e i s d í a s d e ^ p u é y - . a y e r ío dec la ró el 
prrkpio .uiinistri:»—, e l p r e s j d " n t e del t,V>u-
sejo t u v o en su p 'xler la dimÍR'ón d<'!i g.'-
iiíH-íd l ' ida! . nue--( i1 ¡o b a die-bo, y de 
^>>guro «.'s verdad--'~discrC[)aba. en p u n t i * , 
esí'.noiíijes. d e l c r i t e H o d-i Sr. M a u r a >Ci 
en'oDce.s, n i ahors»;, por , r a zoues d*- i.>a-
trio^ihiiK», foirpris a i soniotí UMÍS exp i í 
eifos. • • . ,. • 

8 í rfxyjgerv-n5c«s u n a .;'spí-'.*ie í 'd^a y 
t enden rvosa , b u z a d a p-ir un diar io th: \H 
u o c b e . Se t r a i a d.e i i rescntar a! £r . 7da^!. 

ES FRANCIA.--Un el sector <¡el írtuto ocupado f c r ./vs t repas itnHriuas, í'siab' ¡actijr^a con gmp i'k'le-jL'j f yficuijguts-
taron • la aldea de Claiizct, ai Noídes'e de Sliguy ('Romíi). Las fropss franeoarcwrRanas ÍIÜD coütviuaú'j &j .r.-isce úcír« f! 
Aisae y el Mame, conquistando Ntuí!ly-le~Front y tlcy-Cligncn^ (Puris). Los '•ilcmanes at-iferoa ea i'&r'cs puntos ai A.^r-
fe de Merris y al Sur de X'Jeux-Barquin. logrando poBer pie e:l Meterea. Gontiim» la hsiálla entre ol Afyue y el Ma'-ue. 
Los franceses iniciaren un viíjoroso enipuje, 1-yjrand':', c:>u sus taüaues, papeinr ec vidrie de Iss .'.iye\/s jfciíii.'jai, J s doaáe 
fueron arrojados después:. También fué rprhanadú el cidrcito íracces, coa s-.ingfrifDtas pá/o'/í/dí-, L! ?,'or.'d-li» Sc-uaia CKoa-
aigswuai^rbaus^n). Los ingleses, dnhpu^s de conquistar •T4{'.t^rmi. resUenron una in.i'Msí-ir.^j bn Ik^^nmcat. y ífaimu, cog.Ba-
do prisioneros CLoudrcs). Los alemunes bjn tenido que r e j / e g a r w ayar :il Xúrle del Mar no. Ds/; !.-; pretióu í r an í s s a (Pa
rís). En el campo de batalla entre t'I Aisuo y el Mame ;o han entablado auerají iitcbas (glauca^.. los i''.ii:c{iir(:, sé ban 
apoderado dé Ploisy, Parcy Tigüy y tisintnemy. Bn el Mama y Beims se estáu libruuúo vtolf^pfw 
fimjsotes de importancia i Torre EHíelK r . is ftj-jri'sv intilet-ss ocuparon Bjrquoy. despuei- de obl*'j. 

migo (Londres''. ' _. . 
EN JTALIA.—Los italiano:/, despass d.e bitirlas i iokíatawcnt/'i cou su artú'mta, tútnafcü- per-- aSo.'í'; 
di Cavento y Siapel, afianzándose en ellas ':'Rcaia >. tus avstriacos confiesan la cesión del wca*') Caxi 

OCÍ: enemigos en !a región d'Amello CVieiia). 
EN EL MAfí.-Los submarinos alemanes Dan hundido 62.WO toneladas. cúuténdosB las perfeuexi:^nfj 

.» 'rWcst6ver-:i y al • tngléf; i.CarnathÍJ)> Oliuenh 
ETí EL AIRE,-Va aeroplano ajemúa ¡v' j t v i v o ;y Bietitea. cnnnüdo ?:? c-yta soErc ct fondado de Kenl ¡'I-
lur-lias sotieijidas entre Inu escuadrillas <7rrman»s y aliadas sof,"? el trente O'^^idcntat. h's ^íríi'iii?;.. alematjes 

aparatáis ereaiigcs ftíoenigb'rU'-te-rbans'jK). • ' 
VARIAÜ.-Trece do los acosados c imo cómplices del asesinato de M/rbar/i Ijáu i-ido fusilados (flíanan).' La burrfmsUi runa 
será movilizada, y se empleará en las tareas propias para combatir ol cólera :Londres}. H.rtze se fia eucaraaúú otícial-
mentó deja ÜEcretsria de Esiaifo C^avn,. Ha terminado sw¡ tareas r! Congi'sso dn la Ooitíederadóa Geperal (ifi Tr.ibaío, 
volando \a paz blanca y dvrlarandose optjpstox á ¡a iutciwcncíryi arn^sd-i úe los aliados en Rnsía, f-in p.-erio {.oaranio cou 

efta uacióu (París'• 

l'o. 

(•• 

caite céa-

, ^J" CorEO 

iX'i. ,nt-fri-~,:uo 

.'((res.). BJI i'M 
derribaros PO 

r» y 
fdCt, 
cncy 

a.l tT^bitim'" 
, Pid«. V c vx 
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UN DESCABRÍLAMIEXTO 

m t i e r t o s 
^^53 he r ido3 

la M 
1 .je p;isicionf'S t 
: •••:.-Dt̂ ., cfutí .no 
•rij?-, s- p ' i do b a b 

•u p u g n a c c " (^' 

P.iErf* 3C--ÜD (ren cl« viajera 
trili|.!Ío'cer-^ , di' Vierzc-a í't'b"'.'. 

líaTí reeulwiJo IS ratieí'-^s y 53 heridt*, 
Ids ctmW» 20 de UI<Í' ha gra^edaií. 
— : - • ' • ^ 

ha. desra, 

de 

m AtT.tí.i^.U : de! 

HINTZE LLEGA 
A BEBLIN 

N A ü E N iO.—E"! arjevo secretario, imperia.' 
de ps tado, Von H i n t z í , Hegó á Bei''í'.T, cií-
eargwndtise o' día 20 ile le* CAgívkie d^ ia 
rí ' . ' ina (íxtraujer^. 

viDU. E s a d -mar . 
e v dt^ tod<i r-í). 

3¡'.i]amoi en atir-
rj-¡-.:- oij?-, s- p ' jdo ü a b e r e n l a M a r i n a a!. 

. gún rlisgu; t.', es al'jora preeisaa--'srit.c, 
; •'U.;ndc r.:: ío huy c |:u-:de '"ab'-;"io. 

' Al dictado 
! El m i n k i r q d e Inp í rucó ión Públi-.:», 
! •"TMVJO •-: f.- b i ib ie ra l i ado !a ixiaata ñ la 
' míba/t*- •-'> y-nxv.'':i.:er:i t̂ u vi r tud d o o b t i l i e i í -
i cT-i d e b i d a , prosiguí.; ;í,.tod'a, pri.isii. l a pu-
i b!if-a<--'ot.i d e íiealí~s ó r d e n e s d e a p l i c a c i é n 

'•;»pular Ik-al d e c r e t o que , d i s t a r a 
f'&ra eí.tabl ' . íVr el Instit^íitó-Bs'.íuela. 

r . a c.Gñ<^*'ta'^' d e aT>?r, en efecto , 'nser-
f«, im.a {{''al o r d e n , cu la cuaii cousty, | a 
pir.if'jeíít.a q u e Ifi J u n t a d e Arapi iac ión de 

; .f-jToáo túbilo f>i aciy ly rirau fok'd'-'l't. ' 
t ha gvav Toledo de los •^IJádoüíós csp;¡ifo<es. ' 
nainralmeate. Los- franceses ó-ihiilesis. aun
que están cots'enios (y •viotlvcí tl»iiev ps'a • 
eUo'i, a¡ecciO'jadi::f< imr l-atrls-to realidnd, giit ] 

• seyú ea tior muchas de sus ilusfones en 
' ocat^Jones repsfidas. durante caafro aijos.' 
t-i'"ja.vis n--! se áei iden á cebar Va: c^mparjas • 

. ,v \'u?.In Oído. i.Tbfi ThiüKS'i se exore^íj 
;.?£/.• "-fios ..dcspartíos'Vejadi-^s d" • f'arts de 

oinsslraü qm: i'-a francí^'M, cv medio do sw , 
• rcgc-iio. no exagt-ran tus eíwí-i-smns. Han 
\ dado al Kronpr-im: an golps ..•j.i.rtal; pero [ 
deb"'.no-s prsfsr c-r> tos posibles wovimiei}- ' 
tos ti"! Principe hupr^lit. Í X ? K tuerzas do 
c^ie f'.rincfpe ¿e ouroevic^n entre el m-ar 
del Nc-lé^ y el Somtec.'> ,Vo pu'-á.v j a <~<:u- • 
tar (xi.ij ianúmerabJes res-erras; pero t u s ! 
íuerras esi~Ju intactas y én reposo-) . Ooivo ' 
se ve. los ingleses no están tranquiiof, a [ 
ptsav dé aue Jiszi obtenido^ •'T' mqncúo e.v' 
to:' báxiHpíflkfío 'X«t»rev (rr^quia a». 

Y:i-iiaÑáfení<>(i -despoés de' si ' estén'. íus-
fiÚrtidr'S ó rro eítog temóte?. El lect.-^r tiene^ 
prh'^ por saber-' lo qne ha ocurrido eu el. 
f!-ént«' de •h^tatla: y yo por dirlrkefo. MíeS. 
él crixfUis I, y. en reál-dad, ya c:Hé-dioiic 
tod". «E) cvaquis w6i f'^qneño me d'-:ü' 
mucho mis que el más Ixrgo reísíov, i-ue'j- \ 

/ u r a r la 

En tercera placa: 

liEYEiSlDO P5RIÓDIC0S 

EU CDRPfl DB ITai i lA 
por V. DIEZ DE TEJADA 

DE MI OARTERÁ 

iPrirnavepa del alrnal 
por CURhO VARGAS 

ba FcdcpacíóD de Liogo 
por Juan HlOACao 

' \ MUNDO C.ÍTOLICO 

CDiÉiooevos y goberoaotes 

. En' cuarta pUoa: 

mTA8 POLÍTICAS 

Dimisión del ministro de Marina 
Le'sus^^tuye el general M randa 

fíonsfio de niiiiisir^ti : 3v apriichii la >'or--
Cf,í<i6n'del{ferrocnrrl.l de Panffirjada/i 'VU 
llnbli'K). qtfj¡ dehani ' haceraét en cniorce 
megt»,~El .fí''y sanciona te; Iryeti voto-

: , , .^'daii.re.cienttitnefí:ie.. . '•. . 

" ' . sÍfVÁCip.}¡ IKTBRIüH 

m e g a tpigo !é'BíipéciODa 
5* , a0vva Ía stíuao\ón' oi .Linarce.-.. 
Por jaita, do flúiJo ec pariiU^n el servicio 
de tranvioB.—í^ü m^alürgicos-, anuncian 
la , huelga.— Caf'Ockinae. de lof albefíü-ñs 
en ZoíiígotM.-^En S^aéell se e.plaen f-l 
. • , ' . «!oeJt.<ou/». 

.Estudi ' j ; h a ele^-ado al ininist'TO, d e s i g - i ^ a o (fue Tlapoleóp difo . Noiotros, mas lis 
nsj rdo luí- profesorarí y prtíffeíOT.ísque hluj j í«*V 3 b a s a « ¿ s enjií>s .ríi)ros y ea los perió-

áe Invi, 

t í t i j 'n . 

• • .V :r. 

mpaciñB 

tareas, d í n d a m a o t e l n f . i f̂ ^ -̂"^* ^ * « : P ^ ^ « ^ " ^ ' ^ '/^^^.-.s.- de lado 
' MOs ifrañc0t,: manirleawoH hi memoria en 

' • ; íss (isa-aelas de todos aradob. v Ja Uiteü-i 
p n m e r o q u e w o c u r r o p r e g u n t a r j ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ .̂ ^^^ stempre dé ra^acioBcs...\ 

d e d ó n d e -^ ÍA a üMcar ol d ine ro l ^ o ^ . LA, lA! •• Ya voy. ya voy, m 

• / < • * ? - ' > /^^*^ *^ 
.A átt / o '" '^ 

•'> S-Z0.' q.íJiT', • r 

uecosa r io p a r a sos tener e] Inf.¡t-tu+o q u e [ te "-Jactor ., Trago itn poquto de saliva," y'^"^""'^ '"' &eí. . /TaWss/. , . (•Quandoque í>o:juy,p; 'orj ' ' -
c o m e n t a r á ;1 func ionar en. S e p t i e m b r e ? i diere'.' que si, qne los \íráncA3»ps contfnuoroh''^°'~^"'''' Bowcrr/t:.!. . ,-p-r quí no rei.x>no- ¡tido dh 

i ¿ t í tu¿ <'n'di'0!: í i b a n obten ido '? ¿ Q u é par-
I t ida del p r e s u p u e s t o a u t o r i z a e l , g a s t o 7 
I Nos p a r e c e d.'fícii u n a contei;ta<'"áón, sa-^ 
¡ t i s í aCtor i a 'y l ega l á • e-stas p r e g t m t a s . ,, i 
! .Otro puj i to . S e • h a b í a , h a b l a d o de , la^ 
i ftfaraa dolí bach i l l e ra to c o m o UIÍKÍÓD e n - ' 

avapeando enire el Msae y.el -Mame. pa
sando la linea $ fres kJJópjétrói a¡ Este> de 
yaucastíl}», da VlTlcrs-n^lon y de .^'•oroy-
t,vr-Out%q, sQ9'ia el parto oficial do París 
del IS pov ,l4 Bocbe. Después ban contado 
qw baa Uegaio á Vjergy. qve.bap tomado 
^'e>JiUy-S. Froat y Licy-Cllgiior.. y que esta-

o^-an'd )'<•? '? '*jr el t r e / r r r-"'-
a fw'a fr,i'rrf<,t'-, ir¡é dito V • 

KÍ; est > iiMfí'.íü. BomTO. í'c d'trrjii'i'^; : gut^'f-'''' 
Binf)cclj'!r-{t, por lOá oioi. r^t- -Jr:^ :p'U}.': ija'l ., 11 • r'-t-r'r ^¡, -v ewC-"!!'-^ ír.i'7c. •. 
qve babirj grandes- wo.'.?*' oúirc el ] man ba .td vinb^evvt^ p-^iü, pnnñ. es»» 

y el Warpe. y éstos acaso ciegos ei^ ^ abt-a-tdo ,v tfísitUr '• r.-iifadrxicate. .'io deb* 

c ó m e t i d a d a s í I n s t i t u t o : y l a r?e&í o'L¿-íi\f,3a al Norte de C-:<urdbawps. . I,.-.? álem.anes'iS''' ^^^ mismo p<j^o tener vocb s m " r é s « r - ¡'v^/ i>'e vcürgria 
"•, ayei* no* ¿ i c o q u e s e t r a t a d e eso , y i i'cconoceií ijne sus enomigos se eHcOafra-1 ^ ' '* ' ' ' í ' '« J-'ffif'iJ'í4« <ie notJie i ese bosque. y\pv f-mpinón imir 
e a lgo m á s . H a y t i n a «secc ión p r e p a r a - i han a/ Oeste de Bartennes; ,pero que al Xor-l'^'^ «gm que los aviadores o í rfer.%a lo que ^ por su írpoi gem Id ^ 

' l ' r - f i - ' ) 'para n i ñ o s de o c h o á dicTs a ñ o s , ó ; t'̂  de dicho punto los babím recbaxado á 
\\n aw- es i'^urd .' la aciuaci;)!j c'>-! iai^tiiu-'< ^vs posicipruís do partida. Gomo los trance 

\u, vu a alcanz;ar á l a instra- ic ión prijna,-• *•«&•- ^dems de asegurar qm so b-alJaHn á 

' rví!. Lcft eiernentoí» q u e d o m u J a a la n u e v a 
I tí es isJlim^ti'os al E&ie de 

no podían ver. Cierto que daraafe tríioc ^ alié 
vetnin dlüe los • repfiffdos é»ítvs parólalas ? rey 

so ü-aijao&n a < obtenidos p^r ios ¡ííwdcs eotre el Aisae y 
rúIers'HelOB, i ''• Hf^rm p-odian ijadacir i ()t;nsar que en 

limif^ 
j cst-ijd;?jTi !.;•.; Qcsiie la n i ñ e i . • _ -.^ ¡^ ver^ai), y cohon^to lo quo anos y otros 
I l ' h i a l . L,') secc ión p r e p a t a t o t i a q t i * i a j aOrman. ' .í-ps alemanes evacuaron 'toda ia 
I e q c o m e n d a í l a á va r i a s profe«oras ; «p^r- ia t ína g«8 ^?Wan cooiiu/sfac(o al Sur del M»r-
¡Ronai.—dici la J u n t a — c o n o c i d o y e n par- ¡ÍJ*. .v «c í r e ést» río y Reims los itaUaaos 

Ce ío rmr ido eü l a Ejasldencia d e Bs tv -k?< 'M' í " íP*aron Clairizet, que, por lo visto. 
i d : a n t « s . . . , ba io la d - r e m ó n d e l a s^ñori-1' '^W'"^ WMWo- -i? mroests de Smain tue, 

t a M a n a ,le ' . M a a z t u » . Sita .víhom. . s*v i •'"^^ '-^^•^^^>'i'^ „"̂ -̂ Ir^f^^B. 
, , 1 1. • j - -I , I í aft'Wj cc/a el lector asa balanza de 

(qpuet í t íao iot, ^ l a b o n e e d e í a c a d e n a . W-\^.^¡^¡^„ recórteles íonas conquistadas por 
t i t u c i ó n L i b r e , í i i n t a d e Ampl iac ió j i , I ^ J Í ^ ^ ^ J y íieéaiies;:échelas en '/os. dis-

HDÍOS platillos, vii^lque tanbiéB en'ellas dos R e s i d e n c i a d e Es^ íd ian te fe , ' I Jüs t i tu to-Bs 
I cuela-... ¡ T o d o es úDci' y ' lo m i s m o 1 D e l 
; profescvad-) m a s c u l i n o h u e l g a dec i r que: 
' n p y p a r a e e 'Hcert i idpimo .oí nombrari j iei i- . 

^ ^ ^ S ••a;:..'iry,iagtg ag..»„«a¿;.;'ii.aag 

COMENZARÁ Á PUBLICAR ' Í 
:-: X MAÑANA, LUNES X :•:. 

«TEMPLE DE ACERO" 
NOVELA ORIGINAL, INÉDITA DEL IN-

, SIGNE COSTUMBñlSJA ANDALUZ 

D. Juan F:(ViMñazy Rabón 

{ 

jJ^VfggS »ss "siiaiii&sa aSSa. 

tq-:del doctv? c í Jus i r e D . J u a n Zarag i )e t# 

jjíies y áTros ea reunir nuevos eletumaítxf,. 
La moral de) eicrcito íraücés (que é"éi feih 

papelitoii' oóB las cifras de prisjoflérós co-
{fW'.-s pür4ps dos bandos, y ' s e inclinará to
davía l3 balahia del lado de los aletnanes... 
Advierto que be escamoteado Jfs caúoaes \ mente, y no á los amerícaiíos é itaJlaaptí, $$ 

p a r a la i ^ t e d r a d o Eol ig ión . N o se eüt^-^^'^y'^'"' por'l^saifadbs^.. Pongamos otro pa.\d*ibe el triunfo coifseunifoy « , W»^'"*^-
s i o s m e n . sin e m b a r g o , \ n , e s t r o * * a m i g ? * / mif^^P^^{ P¥"1O deé^tos. La baUn,a\v-ado, s r^cb r e que r r á d w p e r d W ^ r Í I B 

pi-ji-que i» c lase es' v o l u n t a r i a y T;5<iticida ^ lU! "W"!»'ii'' , . • . ' . , , ; , •,) • . i , '''-•'J/t^'--_y .'.'"^.-

ft d o s h o r a s se .mana les . .I>é. los o t ro s t r e s 
profesores sólo conocem«B á u n o : el s e ' 
únr Gréspi y J a i r m e , a n t ' g u o y conoc ido 
i t i s t i t uc ion i s t a . ' . • • 

l..a I f js t i tución, pde iv e s t á d e enhors*-
b u e n a . H a í p c o n i r a d o un . m i n i s t r o q.u« 
redacta , I i ea i e s dec re tos v líeafe's órde* 

nee al d i c t a d o . . . ,. . , ' ' 

cerlc''' 

dores. 
.i^jsre 
tuvieren, poi\¡up, como se ve en e> .cro-\def-i! uue de^ap^rtr- i la eipam^ def Cbíta-
quis l.-d! bosque de ViUevi^Cotterets m ¡paiJVf- t í np:p'^--j-!' .?•/-'Ojjisaará. SB ¿ . I -
extie-adc^m-'.ncbo de V-'-rfe) i Bar.-y a! abri- [N^r-i dfí v;j7<o/-;.-.i- ifrí ^^-".o pof segundf 

la: >3'7i de íes aáfepvos 
V ?•- Jed1^.arán é qatcsr 

ítenealigi,.; . ¿;Vo bay WB rey 
fü aqvelh r.-jmfí,^' fíí; aj|( biy u» 

Eatranffnle f? iierírt» que s« íormO en 
i» Unea el 27 de Maro; bag.j q!f.e vufjva d 
pasar p a r Sóiasoas y i h Ut^-ci del Alaae, 
y malo será ((ne m defempc,h-0a aqitel man
to cubierto de abejas de or¿ que se ptiM 
Napoleón s la par que ana corúaa en iViws-
í r a Seiora de Psris... Pero ¡ah, aefiorcsi 

cribaao ecija un borrón, -y m es, pues, j fesíoy .ensajíyáncfoíní. para c«aíi»o sea or»-
marav-lfla: que Uindonburg tair^ra á OrJan- liorK qríe en Ist gverra ttfcbaa dos volun
te, cuando á OcOdeute debía mirar... So - íarieé', y, contra ¡a de Fáeh esta la de H m ' 
« d a lo que quiera, apuntemos á Toeb, vea- i deabtírg, que acaso ecüe rfi.íspas en ests me
cedor ' ó vencido, el' agitó de baBer saWdo! awBío. Ello es b^etio. í,*»; arLstas 8ue7«« 
sarpreni í f l r ' á su enemigo, obúgó-a^qle, pcnr i áorwiírse sobrjs sufi imtt='ie::, y as coave-
su'aiaque de fíai¡co,á que pofiier^ ¡aii^vim-] aféate á rftoes que la r^aíidad las dé u« 
tam i^btunidas al Stír delj^ar^. í,a feaís-! Wréo... .iecfítvmbrídos-;es-lsfban ¡os alema
na, 'á luzgar por lo que unes y .otvce r»-\'üms a ataoar síB emontrsir ¡a respmsta d«-
tÍ0Fea,- parece que p$sapor un mopf^ptct delMda... En la .wícra/MíSíí, ai ataque se ba rti-
Ungvjdoz, de,ap¡an^m:'ento,tquedura.rip*>-\poaifd'octiB el -díacnie.,. .itiora es de e sp i 
t o prríbablcmente: el tiempo qne &itfple^\rar que ¡a covlraf^tevslva de Focp eacu*u-

- • • • • " 

Prestó ffrótección 
á la campaña 

de ¡os derrotistas 
P A E I S 20.—-En la segunda pajte de m tt-

quiwtoria aute-el alto Tribunal, .©1 procijiador 
gQiwra!,! ]klt Peres ''"Mca: scverameste la aeqóp 
de Mah-y como ministro del Interior, y le re. 
prQclj.a. 6US relaciones con Alinei-cyda y W de
más «(JerrotistaBí, y ^ns benevolenciag ctil(|»ble» 
Hacia un aftarquÍE.ta y algunos sindicalistiifci que 
pudieron ha¿er ' l ibremente 'ea 1915 y 19^5 una 
propaganda einponisdñaMa, y d i á wmtinu^jén 
'lectura de unas h¡ojas pacifistas y unos Mletoí 
•.nárauicoí, que provoca nn murmullo rí^fob»* 
dor: ont re - los »enadoreí juece». 

iré su r f r « r s n «p Í J de Biode^abarg ¿Don-
ide? J íücba qvkre ei ¡actor qvH! adivine j o , 
1 ^ 0 como y» botaos c e a n i r M o «o que ei 
0mvz¡ii-ia¡^ iTirtct* óab» iólttsiir en ei 
Mttinif,'sf-iiem elementos par* alio, y co-

^ " ¡ ^ a ^ com^u/sUOi'^o^,{ÍSd/efr?dü*'s «^«v^/.- f/<f/a 

^4i-aác^^^^ f9-
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mo Iodos sitt\fifna» ifirt ¡os olcrcilas modcr- | 

¡lof lio nc traflüiinn tie ur. punto i otro con j 
tic¡Udi>iÍ. es át rrosuinír ; ! ' " ei. toda la \ 

•¿ >¡i.i co:!i¡HCuá!da en ej croquis í sea don- • 
•Je c.o:iu;:út¡ HSiriadose '.h h.^tíüi-'i, y que a , 

. sa ioiia. eea / t í muriposus á la IUT, ven.jvn ! 
•.,f¡ irtiiiíis de reserva quo unof y oíros tc:i- I 
,.1/1 t a s voces que dan los intjietvs ÍI¡- I 

I .••nJo -j.-e eUos pueden ser aJí ic . 'dos ü a c I 
•.."udr, clrí quicio a Gí:f.isv¡ Bervé. Quizá ; 
í:-.;je r a z ' ' n al protestar de que tales veces | 
se ' í e c Cutndo se intenta talari^s, ^ s mu- \ 
ro y s« ¡ogrit quehraatsrlo en algún pii:i:o. ; 

' ,'rcce que es c o í i s p i r a r cnnirar ¡a iiímlh ! 
:-ifl ¡ae se pers.quo el recoger ios pesados | 

.mies y ¡as ap menos p f s a í / a s catapultas \ 
'11 coijbjiáar de nuevo á goliwar en otro i 

::hrr'^: que el ya golp^pdo .. > 
Cor.tpnitr á los franceses cvtre 3t Aisnc \ 
(•' Jífii ne, y itacarlos entro Reíms y Mus-

•'-•. (-i lo que cania el croquis que- puede 
• •'•.ÍT; mrú / a y / nue desconoce ¡nos m;;-
••-s / .Vi tures p a r a luzgar cnn a c / e - í o , y , en 
' d-3 cuentas, a c3so ios inglesas'lengsn 

i -n al dar ¡as vopcs que d a J . 

M»n ! 

Se agudiza 
la campaña 

submarina 
53.100 toneladas hundidas 

N A U E X 20 fl t . ) . - u a s h i n g * o a : L» OBcin» 
le riavfgación coiui inicu qi;c al ba rco tWo» 
'.••¿i'i ;5,ü00 lüntli i i l i is), íué lorpeíleaiio el, di» 
!! Ci." aí-'ü-Tq oi.iOpecuá. ¡jujcdiéndose. 

i i a i ! ( iesarjar icído díij^ pernouas , de íiUaa, 

L"i vu:..)f «Cnrp. i t i i ia» (13.Cu3i. ce !a Cora-

LA GRAN OFENSIVA 

i.,JSS^ 

D E BARCÍÍ l .ON-A 

Violenta batalla entre Reims y el Marne ^fll-'afados 
en la Policía Entre ei Ourcq y el Mame fracasa un violento ataque francés, siendo destrozados muchos 

tanques.'También laaasan los aliados a! Sudoeste de Reims.-Los ingleses atacar\ con éxi
to: Reconquistan Meterem y Bucqrwy. 

íué torpiHleado ol d ía 

Ar-nan^lo GTrERRA 

17 a:-, el A i l á i ! l :<X) . 

•» » # 
> ' . U ; T ; N 20 Í",3C <Ú.'..^ fV.immicado onr ia l ; 

.Subniaruioe a:c;uanc;¡ o u n u i c t j u en c! Mcd,-
IrTrahCOi d"» coincj -es lüxierosamanfo oscol ia . 

LOS O B R F e O S F í i A N X E S E S i 

33 discuten 
las condiciones 

de la pazí 

• lOs, r i - a t r o vap-''!C 
<So rogi-ítro b- iHo. 
,iO<--. G.íX.O foficiadys 
por íirí t o rpedo , 1 
~ar á un f.iif.i'o p r 
d'js á piqíjft c t i a i rc 

N A I J F . N 20 (í-óffii! 

;C.;rí.; d: I" í-.-n.i r ' 
jK r Fí!Í,:h:;: ;:ÍOS aU;!v 
ííibtro b r u ; a . 

•< do linas 18.000 t o n e l a d a s 
u n %-:-,por do por lo m e 

f'ié f r ia icu i^n ío a v e r í a l o 
'jtfiaPílri. s in e m b a r g o , lle-
Jxi iüo. AdciRái fi ieron e t a i -

peri'.ic'":o3 veleros . 
X * 

KiO olic:aJ/.—Tin la parte 
i i i h i i a f i á o (jü&inTÍd.-ig 

lÉ.&'JÜ loni;lc,;,iB d'í ró-

E N _ E L F R E N T E 

¿OS aliados, rodiazsdos 
KOSMaSWUS'fERHAÜSEy 20 (3 í . > -

Grupo del Pr'ncijpe bcreúer. P.uppri=cbt.— 
Aumentó en algunos sectores ¡a actividad 
de los \agleses. ti ei-r migo atacó por ¡a ma-
ñnna, iirijií-nio •• 'ugo contra Melaren, 
al Ti/orle de Merris y al Sur do Vieux-Der-
qtiin. I oqró poner píe en ilctcrea. En los 
deníús punios íué rechazado, dejando .n 
nuestras manos un_ cierto número de p r ' -
sioncros. 

• • « 
Grupo del Príncipe bsrcdero alemán.— 

Entro eJ Aisae y el Marnc continúa la ba
tana. El enemigo renové sus intentos d? pcr-
foi:,oión on ledo el trente de combate. De 
iTiadius^áa, uutomóvUes t^nqtias penetraroTí 
en clTias paresias d'^ miestx-a primera Ji-

pueblo.de Uelerem y el grupo d s ed i f i c ios j caues da los descons iderado» o o n t r a a t a q n a e tn 
al Sudoeste, conocido por el nombre de Be 
aaten, esíá en nuestro poder. 

El enemigo o p u s o considerable resístes
ela en Is extrema izquierda de nuestro ala
gue; pero en otros puntas ganamos nues
tros cbj"livos lápiúsnr.iiide y sin gran diñ-
cullad. CTápluranios 4.76 prisioneros. 

Las tropas inglesas realizaron, con éxíio, 
una incursión durante ¡a nocbe cerca de 
Dcaumoal Ilamel, capturando algunos pri-
S'joneros y una amctruíladora. Más al Nor
te, las tropas inglesas ¡levaron su linea ade
lante en un trente de cerca de una milla al 

u-.asa.. ü n ' r s t a n t o , e! a ú m o r o de p r i s ione ros 
L'-.rios b i Ui'pado í la c.fra do m i ¿ ¿ e áíJ.Oüü 

La contraofensiva francesa 
?'>.lL£N ¿0.— M i e n t r a s que lou t raucesee , aa 

los p r i m e r o s dos díad do las luci jas si S u r j 
SoTLá ..2oi i i a i n e ce r e t i r a r a n iuc l iando ha-
c:a los bosquM Diontartosos, o o u c e u t r u r o a el 
te rcer d ía las ea?;;,-ías de todas I s i Uivuioneé 
J o rese rva y b a t e r í a s p a r a furiooos c o n t r a a t a 
que 

Con un fuego profundani(»nte esca lonado rau-
toó í a d v e r s a r i o , dosde el a n i a n o i o r . d u r a n t e 
1.» Riañana , todas !ao carftitprais de avance y 
i.:"S desü iada ros . Coi; encuiio u o m b a r d e a b a u ics 

Arbitraje obiigatorío y Uber^ 
.ad de los mares.-Nada de 

g u e r r a e c o n ó m i c a . 

1 1 • 

L U N Ü R E S Í O . -

;:.:'íui.'lo í¿n 

i''! c'.^í'ri;-'''! 

M u r i e r o n 

* 
^ nea. Después de un combate acérrimo se \ por ¡a telegrafía sin hilos, en 

r j habla malogrado bacía el mediodía el prí- j difie: 

)or « C a p n t l i i a n » , q u e ! ' " ' " ' ^ ' " . " " / o enemigo, dirigido en Iss altu-
': do l ü . ' l ü ^ - r r a fué i'"3*' a i Sud^ss f^ do Soíssonf, al Geste- de 

F A P J S 2 0 . — E l C k ) n g r o s o a e k C o n 

.•d«j-¿:o-ón G e n e r a l ' á<.-'¡ T r a b a j o h a o«ic--

*E\ X I X CüBgrfc&o n a c i o n t t l c o r p o r a t i 

vo r a t i f í c a s e e n i a m o c i ó r : d e « a c c i ó n y 

u n i ' . l i u i » , votada, aa l a G o n f e r j a c i a d o 

, C l e r m o u t F o r r a n t , q u e c o n d e n a b a t o d a 

i-<.)Mt:íii!aoióa d e l a d i p l o m a c i a s o c r e t n : 

q u e r e p r u e b a l a s n í g o c i a c i o n i s r c a ' j i - a -

•iuii á aspalíh-ua d e ! a np.c\'Sn ; q u e rcc-la-

lií.a p u r a l i s t a e l r t o r o c - i m i e u t o d o l a s c o n -

..I ( í i o a e s e n l a s c u i u i s l a p a z geuf - ra ! ' , j - j s -

lu y d u n u i e r a , i a ú n i c a p o r ¡a q u o p i ied t -

f.er o u c l u í d a ! » g w e í r a , s o r . o n t ' c n e e n l a 

(O por un eunjc rg iu io . 
je !.i!i7" I tvs lorf-odd.i. q u e . a l -

'••!:••'::':ti::'l:; n ; : v í o . 

i;ico i r j i a i i res d o ' i a írip'>iiaci'':n 

t r a b a n eii e¿ c u a r t o d o mi iqui -

\ Hártenos, al Este de Neuilly, asi come ,al \ 
Nuruesto de Cbatcau-Tbierry. 

Sur de Hebulerne, después de encarn-^zado] .,.V\,ve& g ruesos e¡ vallo de! M a m e . .Vlrededor 
combate. df cada p u t b l o y d e cada linca aLslada se con. 

Actividad de ¡a artillería enemiga en la • o i l ' a b a un ani i io de h e r r ó y fuego. Todo lo 
vecindad do Saint X'enanl á Ypres. '' ' '"'-' '^" -^Weas e r a .-ilcanzablo p a r a los caüoneí; 

r> ^ w / ñ/l i ! :'íirici,5es r ec ib í a u n a l luvia de g r a n a d a o , de 
nspasan ei iVISrne :^^^ o-, i n f c n d i a r i o s ' y do t r inzar , . Tor yaz p r i 

Desdo París sv ba expedido un despacho, \ ;ii"r.i arreniet if i -oi i iot- í r aucesc* , ya por í i 
e l cual se i noí l io el 18 ; pero 6US p r i n c i p a l e s esfuerzo,; 

los dnaa r roUaron ea el e m p u j e d e l a m a ú a u a 

ff-4 TGDO.SI . -Lc mismo que los auslrTacos' ' ' ' ' 
Can vuelto á pasar el Fiave, los alemanes, 

j <:juo Sí) cuC' 

LfiK dorn.'^s vcrso-nna d e la ü"'¡>'dncióu ern-
b: . rearoü en vürif-a b o t e s , e iondo r<-fX)¡¿idas dos 

V r a d o SU s a a i ó n d e c l a u s u r a , v o t á u d c s e ; t -o '-" ' - '^ - ' - í ' - -* d^-l t o i p c d e u w i c a t o p o r o t r o 

, .a e l l a u-"ia m o c i ó n q u e d i o o : ' ; ^ •, , ,-, ,, • . , 
: fci i j u L j i n ü e n t o a e l « C a p a i ü i á a > l u e m u y 
; r á p i d o . 

• * « 

i SAÍÍ S E B A S l i A N 2 0 . — E s t a tvA» s e h a 
• uiidn e a la p'-a,ya u n oepotdáculo c u r i o s o . 
• Coiücidi i j 1,1 b a j a i m r con ia a f luenc ia d o 
' ni! inorc«o púb l i co , tiuo p u d o v e r , c u a n d o el 
1 íii;'üa b a h í a dc';"i"'i:'l!;'o b a s l o n t e , c ó m o q u e d a -

baa al d e s c u b J c r í o g r a n d e S ' m o n t o n e s d e ca-
: cahuc tc t ' . \ 

Las inu jorcs y los niflos f^iis e u la ipiaya ha -
; Wa i icnaron b ien p r o c f o F;:.^ c e s t a s , s a q u i t o ? 
• y oirías oliíct!,íí. 

; Siipóiif 'se <iiio loH c:icahi:ctps pert 'J i icoií íron 
; íil c a i g s m e i i t o d.3' f a p o r « I n d i a u » , iúi-pcáña^ 
! do di';?, pii'-aLios cercu de Id coEsa. 

que atravesaron el ídarne el día Í 5 do Ju
lio, en un trente de 26 kilúrnelros, t.on ei 

Aviaaores nuestros iaunviaron la llegada ; (¡r. de apoderarse ae Reims, Eperiu-^y y -Jha-
al campo de batalla Ú0 numerosas^columnas: ¡r^n.-sur-Marnc, hP.r tonMlo que i-eplegnrse 

eficazmente \^j '20 ae Julio al Norte de dicüo rio, bajo cuales •lueroa ¡¡¡•jas, las 
bomhsrdc'jda 

l.os ataques anunciados fueron lanzado? 
bacía el niardece,; y después de intensí
sima preparación y aumente tíe artillería. 

Entre el Aísne y el Ourcq dichos ataques 
se estrellaron bajo nuestro contraataque 
¡amado al Sur del Ourcq. Ai Norte de Har-
tcnes recbaiamos a i enemigo más allá de 
sus líneas iniciales. ÍTuostras tropas anun
ciaron haber sufrido el enemigo intensísi
mas bajas. Delante de nuestro trente hay 
un gran número áe automóviles bUndsdos 
destrozados. 

Al Sur (ffíi Marne hubo áurknie el día 

poca actividad de art.Veriu. 
Al Sudoeste do Jdareuil rechasamos repe

la presión de los ataques íranccses, sia ha

ber, alcanzado ninguno, de sus obietivos.a 

orsAanoLLO DE LA OFENSIVA 

Q' jc r t an r w o n c i u i s t a r á toda costa fel valie 
deí M a n e . P e r o las d iv i s iones do a t a q u e a l e . 
luona.s n í i in tuv ie ron lo c o n q u i s t a d o , con tena
c idad , r i francótí t uvo que p a g a r su í 'rac¿ 
fio con milbirofl do ca i lávercs . 

Ai N u r i e del M a r n e , á í r avéo del valle dei 
A r d r e , l o g r a r o n a l g u n a s d iv i s iones i n f a t i ga 
gics a d e l a n t a r sua i>os!cionea l iaoia el Sudes te . 

COMENTARiOS 

Fiestas á la Virgen de !a fAerced 

B A R C E L O N A 2 0 . - A i empezar á acud i r los 
concurrentes a! m i t i c , o r g a n i z a d o ñr.oohc por los 
i n i r q u j ó l w f-n :m lo.:;!! da bi barriada" de S a n 
MürUn, U í 'o i 'c ía tué o a c h ; i u d o a iodo* ' lo» 
:)üe a.ntrabnn. .MoiesUid-rt éí.tJí-, to ¡nomovió u . 
tib'oroto. V íi fin se cu ipendió ,?i .•i'.ío en seií.v 
de- p ro tes ta . 

- La Coinifiin o rga ti izad ora d i ! Í I ! C n g r e s o 
Pen!iínc:or:o ti'i visiiodo ¿i ,;o!,>;rna'ij-, i B v i i á h . 
dolé .i ia scsióo iujui;;;ral, ÍUO se to!vbr:;ra el 
o^artoo en 'A Coicsio do .Abogadob. 

- Su ba reun.íic ..-i insiíit;.u.) d.i E-tiiaiós C v 
talanes para t.-:.t.ir do U$ d.voig¡!a,;¡atí iargidaa 
«siüre el pre-,:..U •.K^, D .Aiiioíiu) .^boLcT. 
¡..•niás Hütmüioá i ; ia ji.'teion do i-',k;iüg; 

iomarou oi a c u n d ) d-' >,¡iic, en v.ítii i 
líciio sjfrtor iiabis niai.j'i-^:u-io 
.1 IsB sosioucs, M-iuv.irli: de imlos 
V cargos que liova a;;are;:ida ia presideiicii. t-x. 
P 'csacdo tambiC;! el d'Sgi,s;o ,TO.iuc;a:) pjr t,.ibér 
a . n v i d o a i púbh':o una r i i -s iJ ; - ,\- oi-dru ir,tci-¿pr. 

- f.a cvionia z^{;''i-\ o.-- !ÍJ¡-:..;:C.:_Í ^ - i c b r i . 
r.'i la ti("ítí '.ie :'-.inliaí.';,j Í oí 

V |C8 
l;;iüg;.i. 
-ítii lie (Jim 
:ÍO asi i t i r í» 
ios (lonurca 

Prestemos atención á /as 
jornadas próximas 

L O N D R K S 20.—Dice 1» P r a n e a ing lesa 
e s t a m a ñ a n a : 

E l íDa t fy Chron ic le» o e c r i b e : 
«Las ú l t i m a ^ noLicias r e c ib ida s conf i rman 

de 

«•gui-eubi: f é r n a u l a : " N a d a d e a t i e x i u n e s , 

b j r u í i i i o d e l o s p u e b l o s á g o b o r n a r ' í e p o r 

í í misirrio.'i. B o o o n s t í t u e i ó n , c o n s u i n d o -

p ü t i d e n o l a é ' i n t e p - i d a d t e r r i k t r p l ^ d o l o s | 

(ífíi'hüs a c t u a J t n C ' J i t c o . ^ u p S d o s . J V p p a r a c i ó n ' e¡ 

d e l o s d a f i o g c a u s a d o s . N a d a d e c o n t r i -

íujc!()n<>f. ' l a g u e r r a . N a d a dc! g u e r r a e c o 

n ó m i c a do . ' jpués ' d e l a o o n t i ú n d a a r m a d a . 

i.¡h--:,;'tjd d e IÍSS c e t r c c h o s y tía i o s m a r e s , 

í r ; ; , t ! t i j : . -ór i d t j | a r b ) t r a j - 3 o b r g a t o r i o p ' j r a 

•.jAJCionj.'- l a e d J f i c n l t a d f t B ¡ p k i u a c i o D j . -

•, y c ia i . - i t i t^ ic ión d e J a S o c i e d a d d e n a -

Kí ¿ .r.í;r«.^> r e c u e r d » á l o s t r a b a j a d o r e s 

¡U''; l a oi)t>"'J5c/6n d o Ix-; p a f - a p o r t e s y a l e -

- . j l a juado» p o r l a O o n i c r o a c i a d e C i e r m o u i í 

V e m ú i t p a r a asiB'wr á In C o n f e r e n c i a i n -

r.T.rna'cioria!, d*.por' ' . l t í , e n g r a n p a r k ' , d e 

M,. i ; - c ' o n f u e r t e y d i s c i p l i n a d a , C ' jop^ 

. :<' , ' io A la q u * p u e d e r e a l i z a r , u s a n d o d e 

''i',''-)s l oe i a ? d ' o s á tju a l c a n c e , l a G u i i f e -

l e r e c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o , p a r a i r a -

• ¡o i io r ah G o b i e r n o , p o r m e d i o d e u n a d e -

E a 
p'i '-auos cer ; 

; a ••ula-.Ti á 

cía á 
A ver d« un uc 

la ' r i p u h i c i ó n dci <í!ndian'». 

G r o s tía a p a r e c i d a hoy 
ro. q u e se c r e e pert.enO'-

Frutos del empuje alemán 
N A D E N 'iC—I-as e ignien íeg c i f r a s ü a a c ía 

ra idea d e lae pérdida-s s i f r i d a s por los a l ia 
dos en e' ú l t i m o e m p u j e ofens ivo a l e m á n . L a , 
o c t a v a d iv i s ión f rancesa ne rd ló 33 oficiales y I ^-^^ ú l t i m a e noLicias r e c ib ida s conf i rman ln 
2.200 i n d i v i d u o s d e t r o p a p r i s i o n a r o s i l e s o s ; l ' i a p i s s i ' ^ a a l t a m e n t e s a t i s f a c t o r i a d e los mcn . 
o t r a , 87 oücialee y 1.58G e o i d a d o s ; ia íjl d i - i í-'^ijes a n t e r i c f M , y d e m u a s t r c í i á l a ve» tfiu 
visión í r a n c c s a í 5f. üficialee y 1-788 s o i d u d o s ; i "t̂ ' Iiav n a d a m á s r e m u n e r a d o r e n l a guerr,-i 
ia l-2i. 35 oBcia 'es y \.WV í,oldaiio« ; la 132, S3 i qv.o l a oorpretia.» 
cncia les y J.279 so lda r los ; la « c l a v a d iv is ión i L l «Daily Expie«6> e e i r i b e : 
i t a l i ana , 77 oftciales y 2.6i)2 gold.vlos. ' n a , s t a el i " '^bira^neii te SÍ) ve a h o r a que el enemigo fue 
17 de .luHo por i a nocSiu i b a n con tados por | comxjlotaménte e o r p r o n d i d o por el c o n l r a a t a -

ÉJdos ataques parciales enemigos. D u r a H t c ' l a s ju in tos de e o n c c a t r a c i ó n , en p r i s i o n e r o s i q u e e n t r o el A i sne ¡/ el M a r n e . i P o r q u e ric 
la noübe retiramos nuestras t r o p a s . s i fuadas I í ra t iceses 820 oficiales y IS.S.'JS Rold.ides ; en i t á . | e s t a b a p r e p a r a d o el enemigo: ' t - s te m actual . . 
a i .Sur V a- Surfop<;tp isi como il Este d e ! li«"-"'- «1 oficíale- y 3.85» so ldados ; en a m e r i - ; m o n t e u n o a e !o« m i s t e r i o s do !a g u e r r a . . . L o s 
J J «. ¿ i ' d o e s t e asi como a. ^ « ' ^ "'^ o f i c i ad , v 2H soldados ! cafiones fraacosetí d o m i n a n las c a r r p t e n i a j 
P.cims. Rechazamos, inflígendo sangrientas]'^^^'^' f^'^^» omia t í r . y ¿.* boiuaaos . ^ i f , . , , „ , „ „ i i « T^nr-, « v i h i a l U r l a s t r o c a s d» 

" A c.~tas g r a v e s p e r d i d a s en p n e í o n e r o s «6- 1 t e r r o c a r n l e s p a r a avit;uaíi».r l as i r o , » » u 
ben a i l ad i r s e Lia f o r m i d a b l e s b« i a« &dver53 j M a m o , ctiya s i t u a c i ó n puede ( ^ n v e r t i r s e en 
ría., en n i u o r t o s , h e r i d o s y dosapeífici 'dM. law ! p r e c a r i a . Debemos p r e s t a r a t enc ión á lo» accn 
ci)aiC3 luía a n m c n t í d o oons ide r ab l emen t» , á toc imien tos d e ia« p r ó s i n i a e j o r n a d a s . » 

bajas al enemigo, avances franceses al Nor
oeste de Souain. 

I 

Prosigue el avance francoame-
ricano 

Los austríacos 
se reuran 

en Albania 
M ^ C ^ D O K I A 20 í r .hc ian . 

tPT.le del I S V !a uc-he del I S s' 
go , despur ts d e fn!!!!,_;"tíir' ¡a v io lencia de l fue
r o eu tod',¡ e! conjri.rj».-;; Hel f r e n t e , <j\!\ciS n u c a -
ti í is po^ici'Miev ni O . s t e J e ia ce t a i.0,'50. 

K u e - t r a s t r pas fo!is'"i!vif;ron firmcmeni/O el 

N I .OS B A L K A N E S j PAHIS 20 (oDcíBl de ¡as tres de la tarde). ¡ 
Ayer, al atardecer y durante la noche, ¡as' 
tropas trancoatiiericanas han proseguido su; 
avance en la mayor parte del trente entre •. 
el Aisrrc.y. el Mamo. 

Nuestras iropüt. han llegado á Vierzy y\ 

dejado atrás e! bosque de Mauloy, al Esi-el 
i do Villers-Belong, conquistando además 1 

• Duran»-.?! \s,\Neoiny-i(!-Frord y Licy-ClignoD, , ' 

19. el e n o m i - i Al Sur del Marne han hecho retroceder ¡ 
ai enemigo entre Possoy y Oeuilly y han ¡ 
g&uado lerrcnn hacia el Marne. \ 

VE n ü s i A N' F L A I R E 

El ex Zar Otro ataque 
fué fusiladol á Inglaterra 

15 ejecutados por el asesinato 
de Mirhach 

Un aeroplano sobre el. Condado 
de Kent 

io , !;; obliKftiou á 
oontí':iatn.;'Hndo en e l a e - I 

r<^tirarso e n doH''>rdcu. 
* • » • • » 

I 

- A L B A N I A 20 (of ic ia ! ) .—En k ' s a l t u r a s d e 

'.•!f.t,rac.oa d e c o Q J u n b o , l a v o l u n t a d d e : ) j 

•is f i ro lu t -a r ioá , m a n i í e s t a d a 

: - : i i í o lioTjijx». 

]i*-ciar¡i el C o n g r e a o q u e r e c h a z a t o d a 

,i^ij-vv--nción a r m a d a d e l a s u a c j o n c b d e 

a Eu t r tu 'u t í e n R u s i a , 6 i n o o n i a r a n t e s 

orí l a v o l u n t a d d o l p u e b l u r u s o . 

i l u i c e iiD U a o j a r o i e n t o á i a s o r g a n i z a - ¡ 

ci<j«09 o b r e r a * p a r a q u e o b r e n c o n n i é c o -

;lo 6 i u i p o n g a n á t o d o s e l r c o o n o c i T r i i e r i 

t<, d e ina d c r e e l w » de lo« t r a b a j u d o r t ^ . 

í a ü Süovt-s , á orill.is d-?l D e v o l i , n i í e s t ro s 

de 1 . j h a ü e ' ^'^"-""^'^'"'^ 'JPf,':'.!'^amontos en ope rac i ' j nes 
[ vcn;^u;u-ci¡s oó!i,:,':iroii á í'js dcstaoarat íutf js cne^ 

m¡i'n< (í K.i jrarbe. 
—; : • m~^^ 

A r C l D í í I J T E S M A R Í T I M O S 

El «O.'.íerdvk» se hundió 
ai clocar con otro navio 

? í , - \ ü l ¿ N 2 0 . — L o n d r e s . Lloy<i.i d i c e «alxer 
if< Nuc-ra 3 o i k q'.ic e! v a p o r « O s t s r d v k í se b a 

F i n j d n a i n M s e v o t a u n a o r d e n da. <lía, i | , , j„^¡„i,3, 4 CÍ;Ü3:I ÜC un c i ioque , en a i t a m a r . 

q u e f u é a p r o b a d a p o r u n a n Í L í i i d a d , y ' j t i e 

.íj<'e alfiif: 

«El Coiígrtso de Ja rederacifip, s n ¿í que 
se lian reunido reprosentanlos de más de 
mil Cien Sindicatos obreros, indignado por 
).is infamias policíacas que se producen a u -
li- el Allí, Tribunal de la Cámara, y que son 
triVeiiiJáas en todas s u s p a r l e s - p a r a licrir 
e:> su l>onor'i las clases obroí »s, euireg-» 
al desprecHi publico á l o s tniserables que 
ir. atreven é realigar esta empresa a ^yec t í i , ¡ „ j 

-#-«-

N A D E N 2 0 . - -El 
i r f o r n i a r al s i c m í n q u e d e ios jefes d e Í-'JS 
i z q u i o r d i r t a s s o c i u i - r e v e l o e i o a a r i o s , los oua-
ipfi, s e g ú a p r o p i a oonfes ió i i , h a b í a n ideado el 
a s e s i n a t o d e Von E i r b o c h , w e e e h a n s ido fu
c i l ados , m i e n t r a s q u e o t r o s n u m e r o s o B socia l -
revoluc iona . ' ios d a ia i z q u i e r d a so e n c o n t r a -
boD e n el c a l s b o z o , con ob j e to d© comproba"-
bu e v e n t u a l p a r t i c i p a c i ó n on «1 asosina ' to . 

A d e m á s , c o n s i n t i ó ei G o b i e r n o ruBc la " t | -
iizac'.ón d o va r ios c i e u t o s d e s o l d a d o t ves t i 
d o s d e p a i s a u o s p a r a la p ro tecc ión d e la re
p r e s e n t a c i ó n a l o t n a n a e a M o s c o u . 

El ex Zar, fusilado 
I J O N D U E S 2 0 . — E l A l m i r a n t a z g o h a r ec i 

b i d o u n r a d i o g r a m a de l G o b i e r n o r u s o q ú o 
d ico q u o la p r i m e r a ses ión d e la J u K t a oea-

NAVEN 20 (parle oHcIsi alemán de las ¿ral e j e c u t i v a e l eg ida p o r el q u i n t o C o n g r e a o 
onoe do la noche).—En el campo de batalla i ¿^ ¡^^ Cünc<>jos, l ia h e c h o p ú b l i c o u u m j u -

~ " ~ " ~ ' I L O N D R E S 2 0 , — ü a a e r p p l a n q o n e i n i í p , v « . 
G o b i e r n o r u s o » c a b a d o ) l ando i g r a n a l t u r a , c r u r ¡a cos ta dal conda 

Los italianos reconquistan 
Clarizet 

ROMA 20 (comunicado oficial italiano).— 
En el sector que ocupan nuestras tropas 
prosiguió la lucha cou gran violencia y con 
alternativas de tuertes ataques alemanes y 
contraataques nuestros. 

Al terminar Ja jornada.el enemigo estab't 
c o n t e n i d o , Ja situaeión restublecida y la du
ra acción coronada por ¡a reconquista de 
la aldea de Clarizet (al Nordeste da Bligny) 
por nuestras tropas. 

Nueva$ luchas entre el Aisne ^ 
y el Marne 

ía« nueve j vewt i c ioco uo ia 

D!3 r O i n U G A L 

El Presidente, 
aclamada 

entre el Aisne y el ¡ánrr.e se han enlabiado 
nuevas luchas, después de haberse fecbaza-
do, con éxito, ataques franceses. 

También al Sudossl-e de Reims ban tra-
c'sado ataques enemigos. 

Violentas luchas entre Reims 
y el Marne 

I PAnis (forre Eittel) 20 (oncisl). — Los 
I resultados ds ¡a coniraoíensiva victoriosa 
! í'-ancesa no ban tardado en dejarse sentir. 

y afirman su resolución de no tolerar una j ti-ü loa Hcajjar 
'•ampaña 4iriglda i la ven cnnt'-s las l í b e r - 1 cu r so , 
Uidcs obreras y contra el honor tío los mí-
litanlet, y que 00 deíará da voi-zemo, co
mo sus inspiradores han dccljrado ya, coa-
ira la rftisws fepública.» 
——»— • » - ^ \ • 

L I S n O V 20.—KI inspectov do Rubs is tenc iae 
lia cjDufe." piu'iado (on )<t Direcc ión ile ¡a U n <5u 
C^-.'r.eral ' l e T r a b a j i í u o r c s , q u o pub l i có u u nía- , . . . 

»£!o sp-jyuinlo l'i uct í r .u i dW G o b i e r n o con - i í-os alemanas, a t a c a d o s violentamente en su j rogioual del L r a l d e c i d i ó fusi lar al ex Z a r . 
• ; re6, y o f ¡ . oiéiidole FU COU j ' ' a f l e o derecho y al Sur dei Ma'rnc, se ÍJan 1 K s t a dec i s ión fué • l í o v : « i a - á c a b o e l d ía IG 

sa je , r e c i b i d o por b i lo dirccU), del Conce jo re
gional d e l Llral , r e l a t i v o al í u s i J a m i e n t o de ! 
ex Z a r Nicoiílt, I t o m a n o t f . 

H a c e p o c o , l e k a k t e r i u e m b u r h o , c « p i t a l dol 
Ura l ro jo , fué a m c n a z a í l a s e r i a m e n t e p o r la 
a p r o x i m a c i ó a d o b a a d a a checoés luvacaa . Ai 
m i s m o t i e m p o h a b í a BÍdo d e s c u b i e r t a u n a 
consipiraciÓQ d e c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o s , c u y o 
ob je t ivo e r a a r r a n c a r d o las m a n o s d e la au
to r idad do los Conce jo s al t i r a n o . 

,Eu v i s t a d e e a l o , ei p re s idcn t i* del Conce jo 

VKKNTR ITAí.fANí) 

• » * * 

LffT .Ol 2í>.,- Fl t>resi<lontc de In HcpúMica es
tuvo o.; ••! (iobicriu) civil t-xüiiuiando ¡u8 gene, 
ros .ii,;..j (ndidos á los aciip.trad-'res, y ilispuáa, 
a"0!:!p,iü.).in ár ' ' : " .•;; jdunies , rccoirió I03 bíirno^ 
übixro.s d 1 lií capiliil. 

Lt! un í c.ille de es;o.'5 b.irrioB formaban cola 
f . I ' * 1 J I luinii'K.j:"! [.iTiidiias Oiitii ¡id'piirrr azúcar. Dos 

intensa aCtlVtmd e / I i . - ; - - .•. .o..on.r.. .n ..or .u. . ¡uos , y como He 
I fTT ? ^ garai! 4 Itiñ iiianoí, un policía quo presenciaba 

el lirol 
Los italianos conquistan dos 

Jviertes 

ROMA 30 fmmOMicaio ¡talianoX—Ea h 

• Tiáa del Tmale, áespuée de batidas cojí 
fiílería las pmi&onee enemigas a! Este 

' í AdarnaltO, mestra Infantería las atacó, 

.'ii.j/fü'o ,'">r a s a l t o la escarpada cima del 
•h-no di Cavento (cola 3.400) y el monte 

. 'apfíl (cota 2.868), afíanzándose doüniti-
nviUte t f l ellas. 
Pucron capturados bastantes prisioneros 
irmlgof, y notable cantidad d e material iwK 

c&. 
• .* * 

VIENA 20 (3 t.)—En el trente occidental 
1/ T i r o / aumentó extraordinariamente ayer 

I aci vtdaU ea tre los combatientes. 
Sa la región de d'Amello rechagamog va
os ut-a^cfi í it§li^pfis-
En el nicnlae ,§MveBt0 tuvimos que ceder 

1 attomigo u§ p u f l i e i * apoyo avanzado. 

— . . . .F" , !^ . . . ' ' • > » • ' ' 

/ D E T I ^ O L A T E i l R A 

ikstringienio 
la nacionalización 

l-a e5ron.j en vw. do apaciguar, exaltó los án imos 
griipoaiid" ík las n iü jcns . 

En nq ici luoiiicnto c! presidente, quo pasaba 
por allí, ordenó al policía qao so marcha ra , cas . 
íigudo, á la couiisíirín. 

El prctiüuuto fue aclamado. 

L O S Q U E M U E P E N 

El Conde de Somalia 
ROMA 20.—Víctima do iiua enformcdad, ha fa-

llfcci'io «1 conde Somalia, presidente do ia Cruz 
I Roja i u l - a n a , que di-ii,üsir.') tan pruu comiieleo 

.;ia en c! d.cs'jmpcño dunin to la guerra del cargo 
prefidciic:.:! do ia bumani tu r ia insti tución. 

LA EMIORACJON C L A N D E S T I N A 

de enemigos 
L n N I í r v K B ^ , — - E « te f J á m a r a de loa Ctv 

iiMim f.> ;j>ó, »ywp por t e r c e r a v--7. u n a m o -

'.1. di» q u e n a iw e f tucpds r í l « i n g i m te r t i f i -
-;K1<> <U n N t n r a l i í a c i ó n A t i ingún s u b d i t o do 

I uses eiic.!;;({.«, Olí « a p lazo d e círc.> aOos 

i-^j .¿s <i« ia guerf». 

UNA EXPEDICIÓN 
DETENIDA 

El r ec lu t ado r huye 
M U í W I A 2 0 . — E n la e s t a c i ó n d e A l c a n t a 

ri l la d c t i v o la Pol ic ía á 48 ob re ro» q u « inar -
chal .ai i a F r a n c i a , y al d i r e e t o r d e | a ex ix ' . 
d i c ión , Marii i i iü S á n c h e z , <)UÜ vino nJ lunc* 
di Fra r i - i a^ cn d<jn<'i} t r a b a j i b a , po ra p r e p a 
r a r la r í c l i i t a .do obreros . . 

i i n lo» d(xuiinoi!t-oK do los o b r e r o s fi^nrab» 
q u o é s t t s iban á ' ¡ 'arragoiía ; p e r o cu los d o 
f l: ' .-hc? e s t a b a ia conl i r i inr . ió i i de q u e , s e t r a -
ta'bii ,do una cnii ; ;rució:i c l a i i d e s í i n a , o c u p a n -
dose lo , ude imla , u n a iiii¡)Oi t a n t e caii t id, iU. 

Ivos obri-'i'is pre t í iaruu d-eciuració»! y fueron 
pueb los cu l i b e r t a d . 

E l ug-»nífl do i'u'.íirm'm so ü u n i a Bla« De l 
g a " >_ ;, n í a r c h ó á B a r c e l o n a a n t e a y e r , h a - 1 r a c i o n e s (Jé liyer, aielantamos nuestra II 

b ié ' idoso d a d o 

ISuiüO, 

v'isío o b l i g a d o s .1 retroceder y cruzar el rio. 
Los france.yes ocupan toda la orilla Sur del 
Mamo. 

Entre el Aisne y el Marne, las í r o p a s 
francoamcricanas continúan gyanzRcdo, y 
han rechazado á los alemanes, que «i« d o -
tikndéh desesperadamente. 

Los íranccses se han apoderado de Ploisy 
y Parcy Tigny, asi como de Saint Remy, 
Blouíry y ftaret Saint Albín 

Más gl Sur, las tropas Irancosas o c u p a n 
Ja linda general de la meseta Priex, ^l 
Nordeste d e Courcljamps. 

Entre el Mamo y Reims están teniendo 
lugar violentos combates. 

Las tropas ífancobrltáaicas, ?tacaUáo con 
vigor, büD enlabiiio cotpbate con tuerzas 
de importancia. 4 pesar de ¡3 reslsteacl', 
han atacado á los alemanes. 

Los franceses han conquístadp algún fe-
rreno ea el bosque de Courton, en J'Aadre 
y ea Saint EupUroise. 

El número de prisioneros hechos p o r los 
franceses desde el 18 es 4e más de 20.000: 
más de 400 caúones ban caído también en
tre suf oíanos. 

Los ingleses conquistan Bucquoy 
LONDRES 20 (comunicado ofíclal Inglés 

de la nocbc).-Duraat6 el tfia, o u e s l f s * ; » -
q u e n a s o¡ieraciones en el sector de Pepu-
lerue b^ii continuado coa éxito. 

Dato Jí( presiún do flqestras tropas, el e p e -
mijo se ba visto Obligado ú retirarse dej 
bosque de Rossigocil, entre ef / J e í f u t e r n e y 
Bucquof, y esta importante localidad se gfl-
cuentra ahora en nuestfo poder. El enemi
go fué seguido de cefca por nueslrpis J c p , 
p a s , y sufrió muchas pajas. 

El total de lu^ prisioneros capturados en 
iQfS camttatés de ayer en Meteren ascienden 
H 4 § a . diez morteros de trincheras y 5 0 
ametralladoras. 

Los ingleses reconquistan 
Meterem 

LQNOrCSS 20 (parte oficial ipgi^t Ae la 
tarde).—Gomo consecuencia' de nuestras ope-

'f 
ó r d e n e s píira q u e «es áa.\Bea CU P¡ í^ctor d» M»ter$ra, f^ W tr»pte 

1 de próximamente: cuatro mil yarjias, y el c s U ? í'i.-niis. 

d e J i . I i o . L a et.posa y el h i jo d o E o m a n o f f 
fueron t r a s l a d a d o s á un Lugar s e g u r o . 

Los; d o c u m o u ' t o s r e l a t i v o s á ¡a consp i r ac ión 
d o a c u W c r t a fue ron e n v i a d o s á MOÍ>CÓ'J p o r 
uu e n v i a d o e s p e c i a l . 

fiecieutcmeute. se h a b í a d e c i d i d o Uevar al 
e x Z a r a n t e un T r i b u n a l p a r a s e r a c u s a d o por 
e u s c r fmoncs c o n t r a e l puebiO, y ú u i c a m e n t s 
d e s p u é s d e los s u c e s o s o c u r r i d o s ú l t i m a m e n 
te ae a d o p t ó es ' j p r o c e d i m i e n t o . 

E l p r e s i d e n t e d o l a J u n t a c e n t r a l e j e c u t i v a , 
d e s p u é s d e h a b e r d i s c u t i d o la» c i r c u n s t a n c i a s 
q u o ob l iga ron al Conce jo r eg iona l del ü r a ) é 
t o m a r ta i dec i s i ón d e fusi lar 4 Nioolá» l l o -
manoff , d e c i d i ó lo s i g u i e n t e : 

« L a • . Jun ta c e u t r a l e j e c u t i v a d o H u s i a 
a c e p t a la decisiióu de l Conce jo r eg iona l de l 
U r a l , c o m o l ega l .» 

, E l C c m i t ¿ c e n t r a l e jccut lTO h a t o m a d o a h o 
r a u n a a c t i t u d extreon a d a m e n t e imi>or tan te , 
r e l a t i v a ai m a t e r i a l y d o c u m e n t o s c o n c e r u i e n -
t e s é N ico lá s Roinattoff , q u o c o u f i n n o n e u s 
p rop ios r e l a t o s , q u e m a n t e n í a , casi e n jos úl
t i m o * d í a s , con s u eeposs é hi jos , s u oorros-
p o i i d e a c í a , e n t r e la q u e s e e n c u e n t r a n c a r t a s 
d e G r e g o r i o I l f tsput ín á n o m a a ó í f y 4 su. fa
m i l i a . 

T o d o s e s t o s d o c u m e n t o s sea-án e x a m i n a d o s 
y p u b l i c a d o s p r ó x ü i i a r u o n t e . 

Se movilizará la burguesía 
L O N D R E S 2 0 . — E i A l m i r a n t a z g o r e c i b o un 

r a d i o g r a m a q u e d a n o t i c i a s do! ( i o b i c m o ru 
no S e g ú n e s t o r a d i o g r a m a , la C o m i s i ó n e j -
t r ao rd i i in r i» d e T r a b a j a d o r e » d e M o s c o u , con 
el fin d o c o m b a t i r t i c ó l e r a , h a p r b p u e s t o & 
t o d o s loe C o n s e j o s r e g i o n a l e s q u e SÜ apode , 
r e o s ip d e m o r a do t o j a » la» bue iwn l iab i ta 
cionesi, p a r a a p r o v e c h a r s e d e el las y a d o p t a r 
t o d a c l a se d e m e d i d a s p a r a a s e g u r a r lo» m e 
d ios sani tar io»^ p u e s t o que e n |os bai'fios d e 
ios t r a b a j a d o r e s l as h a b d a c i o n e s so.i insalu
b r e s p o r «1 u ú m « r o d e i nd iv iduo» q u o en ella» 
TÍvon. 

La C o m i s i ó n d e c i d i r á l a m o v i l ' z a c ó n d e lá 
b u r g u e s í a p a r a f o r m a r d e p a r l a m e r . t o s do sa-
l u d , que c o í n b a t i r á n c o n t r a el có lu ra , y para 
1» b n i p i o z a d e U ciudncj , eu la cua l eetar.áu 
o o m p r s n d i d o s ios ciudmdancí» d » d i e ? y ocho 
á cuar f in ta y fiineo aí los i]ue » e m p l e a r á n « j 

üo do ICont, 
¡ r a n a c a . 

Al abrirse» el fnego conf ra él, el a p a r a t o 
a f lversa r io v i rd h a c i a el tíste, i n t e r n a n d o * » 
en el m a r , 

^ * » • 
K O E N I G S W D - S T E E H A Ü S E N 30 (S t — 

Ayer d e r r i b a m o s do nuevo 30 a p a r a l o o a v i a , 
dores enemigos y un globo c a u t i v o . 

El t e n i e n t e avia<lor I t o o w c n h a i d t a l c a n i ó 
sus v i c to r i a s a é r e a s .-aúmeros 40 y *1 ¡ el t e 
Diente Menkhof, la s u y a niSmero 3 9 ; el cap i 
t án f lor thold . la s a y a n t ím. '¿S; el p r i m e r te
n i e n t e X. , la s u y a n ú m e r o 2 7 ; el t e n i e n t e J a . 
cob, ¡a s u y a nrfmero 24, y el t ea i tmto K o e n n e , 
la s u y a n t i m e r o 

* * * 
L O N D R E S 2 0 . - E n I» madrugada del 19 del 

eorricnle so roaUzai-on varios largos roconooimieJi-
los . tomando muchas íotografíag de la región 
det rás del tiicroigo. Duran te totio el día 89 sig-iió 
la acción do artillerfa y lanzamiento do bosnhas 
Se de.iiiron caer más de 17 toneladas sobre áoiió. 
sitos de municiones del enemigo, ostacioaes Ierro 
viarias y acrMromos. 

Eu uno do loé rnids, sobre un «eródrorao ene
migo, loa aparato.!? dejaron caer sus bombad des . 
de !ÜC á 600 metros sobré el aeródromo, b a r n e n J o 
ios hangares con umctralJadoras antes de ele
varse do nuevo. F i a r o n derribados d.ez aparato» 
enemigos y Btiü globos cautivos. l U n dusaiJans. 
eido hielo de los nueflros. 

Dospuéf del oscurecer, aunque soplaba fuerte 
viento Oeste y las uubea estaban muy bajiís, 
nuestros nparaíqs dejaron caer 14 toneladas de 
Ijombas sobre los fenocarri les situados entre Mous 
y Valeuoicnnes, y en ln,s eslajiou-.;^ de t^ambrai 
Lille. liab;eudo h tcbo blanco en un trun de la 
últ ima do las localidades IndícadAs. 

\o lv ieron totlos loa aparatos. 
' ' - • • I » •«»»- • 

• " M I T I N I M P O R T A N T E 

n:::i í'Oü.iíiti ga
llega ea ia ti .onraila do :<íc:itj uioii. Se t r a í a 
J e q u e á f ; i i as i s tan íorí,.^í Í05 s'iiiL-h'os rosi-
. lentes en Bi - , : e ' o ' i a , fit) ,U=!;nei¿u, p a r a .que 
.oisulíe u n a neaí.a do v&i'Uaaera co!. i r a t e r n i -
d,.d. 

— El Avnní- imu-r i to , en v i s t a del buen re. 
•¡•altado lie \»s HSCUCAAS de busque iasialadaiü 
ín la n ion t , ina J Í Í .U . jn t ju i th , h a aco rdado 
c o n s t r u i r o t r a . 

— I.a e n t i d a d P a p e l e r a Españo l a h » rega
lado SÍ.OCiO cuar f iHas de pape l á loa n-ilos do 
las coloniae escolíirec soí-teni ' lat por eí A y u n . 
( amien to , p a r a ^ u e las cmpToen ios un3c« d a . 
r a n t c su.s cxóiir,.;ivT.'ieí!. 

— E l e \ g o b e r n a d o r c ivi l S r . Matos a l n j o r . 
zó hcy con el Sr . González É o ' h w o s . 

— E n la igles ia d-̂  S a n t a a t a r í a , d e l a ha-
r r l a d a d e í a n s , se ha d e s c u b i e r t o a s t a m a . 
d r u g a d a u n robo de va r ios cu je los s a g r a d o s y 
•notálico. H a sido detenido nn sujetó, l lamado 
Ramqn Molina, en poder ¡Jal cu»I m h a » «neo»» 
•rado algunos do los objetos robado». 

Dijo el detenido quo cometió al robo impuUado ' 
¡•or' el hambre . ' 

— Per sonas que pueden saber lo a seguran qoo 
-lü e l proceso ;n.M,ruído por t i J u z g a d o de- 1^ 
Concepción A consecuencia do l.is denunc ias fof, 
n iu l idag por ei d ia r io «La Nación*, de M a d r i d , 
ío pers iguen t a n BQIO del i tos c o m u n e t , como e s -
1.1 fas y o t ros , t i n que tfsugs n a d a que Fjsr io: 
ac tuado con el espionaje . i 

A esto e s deb ido que l a cansa no se b a y s 
acumulado á la que i n s t r u y e si juez espacia l , 
Sr. E c h e v a r r í a , con t ra Bravo P o r t i l l o y o t ros . 

E n mér i tos de la p r i m e r » causa h a | i d p 4** 
r e t a d o el proces. imiento y prie ióa gil) f^^m^ 

de un su je to a iemán y o t ro f r a ü c i l , es te ú l t i . 
mo, de tec t ive p a r t i c a l a r . 

T a m b i é n h a s ido p rocesado o t r o s u j e t e q a d , 
66 i g n o r » conc re t j imen te l i m « p a f l o l i t r § # - ' 
cae. _ • ' 
— E l presidente do' l a Asociación de !« Piens i í 
• l iana, Sr . Pérez Bozas, visitó al juez instruoM» 
do la causa Bravo" Porti l lo, para interesarse ne r , 
tí 8 r . Gay^ que pertenece i dicb» kiim»^ r i 
filia .ha sido díí l íaido. i 

E l juez lo contestó que, en virtud áe lee ec tee^ i 
cioRcs C'foctuadas, ise h s b í e visto oUligado ft <let» 
neria s in fianza. 

E l Sr . Virtf fieiEse enteye loeff» « R !§ eífl^ 
visitando (4 dj^M|«-. -- : ,-, .,i,,-' ,i 

Por la raofiac.^ el Juzgedo estuvo ea on c e n t r a ' 
oücia! para practicar. . . {(eusura) . 

i 'nra dcciaiar estaba c ' íado D. Jos i J aén , «m- ' 
pleado en la fábrica do B a r r é ; pero no ooniiarMiié. ' 

Acere» de la dscl^raciÓB prestada por él JWW-' 
cía S r . Biguclme, ce b a dicho que. . . (ocíasufa). 

— Se asegura quo esta noche marcha i Madrid 
el jofe de Policía, y nía afiado que ep brfvf pitia 
t rasladadas el Sr . Retaua, cuatro delíRt^V» v* ' 
fios bispcctprcs y cuarenta agenUe. 

— Cop motivo dfc haber cpincisd^Q Sij S a n t i ^ t d 
ol t í tulo do basílica i la iglesia de la Merced, 
la J u n t a parroquia] h> visitado al Obispo, doctor 
Rcig, para dar l s láe grasia» y ícliciterle. A y « 
80 veriEcó en dicha iglesia un repique g^neñitU 
y hpy agí c p p t í r l a » splcmne fTe {>(>mi»» con t a n 
fausto motivo. j 

-— Mañana son osperndís m&s dp mil peregris 
uoe del arciprestazgo do ViUanueve y QeHiré-

• • • » 
'PEPOBTEg-

P i d i e n d o 
ferr rocarr i les 

E n Bof lán c e l e b r a r á n h o y , d o m i n ^ , u n 
m i t i n los p a t r o n o s m i n e r o s d e la o u e n e a car -
bíinífera d e L e ó n , C i f t i o m a , e t c . , p a r a pro
t e s t a r do las de f ic ienc ias y escasez d e m a t e 
rial do ! fe r rocar r i l d e La Robla A B a l m a s e -
d a , e s c a s e z q u e i m p i d e ja in tens i f i cac ión J e 
la e x p l o t a c i ó n roiocrft (jn aque l l a c u e n c a , y á 
la q u o se d e b e r á ia falla d e c a r b ó n q u e en 
eJ p r i x i m o i n v i e r n o p a d e c e r á t o d o e l c e n t r o 
d e Eí^pafia. 

A d e m á s a b o g a r á n p o r l a p r o n t a c o n s t r u c 
ción del fe r rocar r i l do P a l a n q u i n o s i C i s l i e r . 
n a , c u y o e x p e d i e n t o , i n f o r m a d o favorable
m e n t e p o r los t é c n i c o e de l E s t a d o , o b r a en 
el M i n i s t e r i o d e F o m e n ' t o . 

S e g ú n los m i n e r o s l e o n e e o s . con e s t e ferro
ca r r i l pod r í a a u m e n t a r la p r o d u c c i ó n d e aque 
lla c u e n c a e n un mi l lón y m e d i o dg tope ja -
d a e a n u a l e s , 6 s e a e x a c t a m e n t e la c a n t i d a d 
q u e i m p o r t a m o s , d e l e x t r a n j e r o p a r » « t e n d e r 
al c o n s u m o n a c i o n a l . 
• — • • - • ^ ^ — 

LOS C O C H E B O S 

REGATAS 
DE YOLAS 

S A N S E B A S T I A N ^ . - M » f i » r » »e ce lebra 
rán tegdtaB de yolas , t o m a n d o p a r t e en e l l a f ; 
ernbarea.piones del C lub Marftiii .o de Barcele-
üd y del Club Can táb r i co de San SebantJan. ; 

Tanib ien h.ibrá concurso de natacióq, prsiitfí-
taiidose a f amados n a d a Jofe» de ,C»t4{u!jíi y . 
Vatconia , 

* • • 
CORTJÍÍA 2 0 . — H a l legado el e q u i p a ^ 

«foot-bal l» del «Club EspaíSu*, da B a r o f i o n » . | 

q u e j u g a r á c p u t r a til «Club Coruf ls» un puf- • 

l ido q u o p r c n i e c í ser intí-rrjaiUfi. 
S e le h i z o un car in 'cso r e c l b i m i e p t p . ' ' 

•• ^ * , ' 
S A N S E B A S T I A N 20. - A causa del m a | es

t a d o del m i r se suspendie ron laa regatap s o a n . ; 
c iadas pa ra boy. 

UriL obrero 
con quéraadurai 

Con u n a l á m p a r a do so lda r t r a ^ n j á b a , « } 
la caUe d e C a s t e l a r . oü ( W a d i i d M.y ie rpo) , e l 
o b r e r o d e diez y n u e v e añOi* E m i l i o Ci.arsJi. í 

L a / l á m p a r a b ' ^ o explos ióu r e p e r t i n s q a í » - ; 
t e , i n c e n d i á n d o s e las e s e n c i a s q u e é o n t e n l á . ' 

L a e l l a m a s h ic i e ron p resa e a las r o p a s de l 
d e s g r a c i a d o o b r e r o , q u e , v í c t i m a d e grsvgip^ 
q u e m a d u r a s , fué c o n d u e j d o á \a C^^a d* §»r 
c o r r o d i la f u e u j e d?l j i e r r o , 4í} ¿Imán pa$¿ , 
al H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

_ «-«-^^ , . 

La reunión de ayer 
A l a s d iez d e l a noche d e a y e r se r e u n i e r o n 

en la Casa del P u e b l o los cocheros , p a r a d i» , 
c u t i r la a c t u a c i ó n d e la J u u t a d i r e c t i v a J o . 
r an to la p rasenfe b'uelK», y aui,>r(jar l a aot i -
tiid qiie se debe a d o p t a r . , 

E s t a m a d r u g a d » c o n t i n u a b a n r e u n i d o s , y la 
t end»ne ia d e los hue 'gu ie ta i t se m a n . f o s t e b a 
on el s e n t i d o de e s e p e r a r liws doeisione» qu» 
a d o p t e el Consejo d e con'- l l iación, q a e »« r» . 
i iu i rá á las onoe de la m a ñ a n a d e hoy en el 
. i yun ' t amien to . 

JABÓN ZOTAL 
CURA' L«8 i-flUPCiaNei OE IrA P l i i 

ULTIMA HORA 
Galesna en 

el CantábriQQ 
o > I 

A L M E R Í A 2 0 — E n el C í r cu lo M e r c a n t i l « • ! 
ce l eb ró u n a i m i s o r t a n t e r e u n i é n d e u v e r o s , ¡ 
baje la p r e s i d e n c i a del g o b e r n a d o i y d e 14 ' 
C o m i s i ó n d e u v e r o s q u e m a r c h ó á M a d r i d i 
firmar Cpu 'os n a v i e r u t i el c o m p r o m i s o d« 
embarq"»» d e b a r n l e e p a r a I n g l a t e r r a , o u y « 
r o u t r a t o se firmó el m a r í e s . acibgiendo I « 
» s a m b l « i e s t s no t i c i a con e n t u s i a s m o . 

Pla'>ido L » n | ¡ e , en n o m b r e de lop c o í # c h e . 
ro», «nsi l l fó 1» o b r a d « la Cornisidio, ^ a c l a » 
á c u y a Ulx>r A l tne r í a p o d r á a f r o n t a r I» a c « ' 
tu» i «i ' tupcjó». . < 

El g ü b e r n » d o r d io la b i e n v e n i d a á la Co- ( 
mJsi t íq , í e l t a i t á n d o i » por #1 é « i t o d e la« gee . 
Ciüi ies. 

* * • 
una f u e r t s g a l s r n » . i)ue toTptimáié s a «i l e e r 
á toda» l«« wnHarc««ionee p a s ^ u e r a e , q u » c e n - . 

»igu|9roi M»ftr «I pHtrtip- -
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Efe» O E I S A T E 
•e r " . j c : 

(3) MADRID.—Año VÍII.—Nüm, 2.740 

LEYENDO PERIÓDICOS 
i CRÓNICA 
ÍDE SOCIEDAD 

lOlil mi l looes de yaoqcild] 

(B. Tbery.) 
•'ha población americana, que no contuhn 

mi% que ooa 38 tnlUonos de babitantes en 
ÍS;o., y 76 miliooes en 1900, áeb^r üicdaxar 
nliuíi'.mi'Dte lOó millones da inüiviáuos. 
uno do nuestros grandes colee::s ric Cliics-
go, i}attiondo del hecho de giM la población 
ie ís Coaíüúeracióa, s" duplica por perio-
líof, áe treinta años, ¡lega á la conclusión 
Ce gue el aúmaro do ciudndanos de la libre 
Amt'x-Jca pasará de los mH millones dentro 
da c:ea aüos.¡> 

üa peedaeaeióts de la Infante
r í a fpaneíísa 

IS MATIN 
cl.^-í ti'opss diemanAs se han eíerciíado 

Pdínnie mucbot meSes en la táciics de ¡na-
j','e:-;'3.s. nueva para ellat; cónxiguiendo sor-
pr^náeír por un momenlo á nuestros solda-
tó r , qm la hablají olvidado después de tres 
aüí:', fifi guerra de trincheras. 

Toéa:, las dimisiones alemanas que han s/-
<1o ¡Jí3?;je/iadas en la lucii.-i desde Marzo á 
éubo. habían sufrido unu Jsrf/a preparación 
f-n ; •'; campos de instrucción. Los cuadros, 
prerihTudos á fondo, han enseñado á sus 
toiixbi^es á marchar de/ante de olios indi-
vicii'.lmeate, sin ocuparse de ¡o que pasa á 
£•! derecha, ni á su izquierda, ni á reta-
guarclia. 

Cualesquiera que sean las cualidades aa-
mobi-eras del soldado francés, seria absur
do ,:wRer que una tal transformación de las 
fx-slambres de guerra, puede operarse s'n 
{¡aa completa reeducación. Pero si el solda
do alemán lo ha conseguido, al soldado 
francés le bastará ua corto tiempo de pre
paración para ponerse á su altura. 

P o r el hecho de sus aptitudes personales, 
^ dotado como está para la acción indivi-
Éual, este aprendiíaje, tan prop¡<\ do su tem
peramento, será ciertamente de corta dura
ción, i^ifl embargo, es indispensable. De la 
fnismá manera que ea i915 hemos tranF-
ÍCTtnBdo nuestra infantería para adaptarla 
i ía guerra de sitio, ess preciso hoy reedu
carla para que recobre su espíritu ofensivo 
sn ía guerra de movimiento, la única que 
mSjMnde á nuestra mentalidad y á nues-
Irás tradiciones. 

Nuestras tropas no ven con guato ¡as ma
niobras y ejertícios á retaguardia del fren-

.ie, en razón d«i trabajo, esfuerzo y moles-
Uas que llevan consigo. Bs natural; pero 

comprenderán, con su clrtro juicio, que es 
¡ un r,ri' í:f¡cJc nurvo. ae corta duración, fu— 
i.'-• ¡iidiapen¡<;ú-^e, q¡ií^ se t.Kigt: nán de su fía-
1 triottsmo ardientf! en nombre dá Francia. 
j V la.: tropr.s consentirán.» 

I ¿UQ. b a t a l l a deeis iva? 
L'ECno DK PAñlS 

i -lÍPhrU;:^ Barres.) 
i Tj.oi; iiot: btniioí,, el universo entero, lo-
I dos ;o'í_ qno se dan cuenta do la sífiíicíón 
romfiíenríen la importancia ^in igual de es
ta íiieíihivii. 

Para Aleninnia es el último esfuerzo por 
consogurr la superioiidad mundial. 

Par.i tos aliados se traía do quebrantar 
pina niompre la voluntad de dominación 
d' I cnenii(¡o. Para Francia, se trata do de
fender las inmediaciones de Paris, es de
cir, el corazón mismo de la patria y de la 
resistencia áe los pueblos. 

Las oiensivsiií que precedieron i ésta pu
dieron ser decisivas para nosotros; pero no 
/3 oraíi para Jos alemanes, que, baMdos, 

¡ podían solver á empezar. Pero el periodo 
de combates en que jentramos'será decisi
vo para amb.is partes, no terminará la 
guerra; pero determinará la suerte fuiu-
va rompiendo netamente el eifuilikrio. 

Los sucesos de las primeras jornadas no 
permiten nunca vaticinar de una manera 
precisa sobre las consecuencias de tina ope
ración de conjunto tan va^ta como lá que 
se está d esarroUandó; pero las razones mo
rales y materiales, todo lo que sabemos de 
general y de local en él momonto de escri
bir este articulo, nos bac^' esperar el re
sultado favorable de esta batalla, la más 
grsnde de la buaianidad.» 

ü o s ade l an to s a m e f í e a n o s é 
los a l i ados 

IA VICTOrtiE 
«Los préstamos hechos por los Estados 

Un.dos á los aliados, alcanzan actualmente 
un total de 6.091.590.000 dólares, y aumen
tan á razón de 400 millones de dólares por 
mes. 

El departamento del 'Tesoro da cuenta de 
haber acordado los siguientes eruditos: 

Inglaterra, 3.170 millones de dólares; 
Francia, 1.765 millones; llalla, 660 millo
nes; Rusia, 3'¿5 millones; Bélgica, 331 mi
llones; Grecia, 16.790.000 dólares; Cuba, i3 
millones; Servia, nueve millones. 

De los créditos otorgados á Rusia, sólo se 
han utaiizado 187 millones de dólares.» 

irrz 

i fa rasuba! . . , jSab&t'ni! . . . ¡Ya lo oreo! 
fieae uáiitá im ajieUido ilustre, (ntimamen-
fe B¿ado i U bifitoria do mi Patria. Sabati-
>i f.uó... , 

— h a almaceniétá d« oalsado qus oe eat«. 
k-tíió on Madrid, detrás dí4 pa'acío de la 
f ' i r s , hará cosa df; trt>inta y oiuoo afios... 
To so cinsn .nsiied biisc4ndome ascendencia 
Í!::,;«. S-r'V lauy modcisto. Mi vanidad no 
tiza m¿s que la nueailla de im zapatero; 
fa ve usted qu« ©s bien poco... 

— Asi, puea, usted ce de los Sab&tínl* do 
(El Mapa de Italia», gran almacén d e cal-
sudo que í'n la mueétra tenia pintada una 
ÍJU: de mentar , «rodeada do agua por to-
áafi partes, m«noe por un», qtie so unia»... 
i l'i rapisa fiel balcón. 

—-Exactci. Aquella bota d© montar em el 
»-ix/i d» I ta l ia , y aquellos Sabatinas, soy 
JO, puea Eo hat>ía otiro» <en eí ctstabteoi-
toicnto. 

— Pueo aun asi, resulta para mi altamen-
f« histórico su apellido. Yo lo he conocido 
A lii-iod en mis «bu«noe tiamnos», tiempos do 
juventud, de aiíigria, da amoríoe... de pri
vaciones... ¡Dulces tiempos 1 

—Buenos... porque pasaitm. 
—-PaaarcKU.. porque ««rau buenos.. . ¡ En 

finí... ¿Y qué tué de la tienda?... Sé que 
desapareció... 

—Tronó. ' 
—Claro. 
—¿Ciaio? . . . ¿Por qué clan>? 
—Porqua tenía que tronar. 
—Puee sa vendía mucho ; se ganaba mu-

•iio... 
—Y sa contaba pooo. 
—Cierto 69. Por ahí vino 1* mi<!tl«. Fal

ta de «dminístracrón. 
—Mire usted, amigo Sabaüni . Ya que ia 

Providencia m» depara esta ocasión props-
eJa, sirvas» tMted aceptar astas 100 pesetas 
y darles d «mpleo qu» lo parezca más opor-
iuoo. 

—¿Yo?. . . ¿A santo de qué? 
—Son perfectamente suya^. Esas cien pc-

3o*as ocm una resUtución. Yo sé las dttbía á 
!i«led... y ahora se las pf¡g!>. 

—Usted bromea.. . 
—No, señor ; no bromeo. E s un* picar-

"lía d© estudiante, una mala acción, lo cnm-
pnondo, ¿e ia que me he arreipíaitido des
pués, con toda mi alma, toda mi vida. Oi-
fa uüted el caeo. E r a yo, como ya lie dicho, 
•"tudiantlüo y , pobre. Vivía estrechamente. 
*í«mpre á bofetadas con ias p-írras, sin capa 
•«nndo tenía traje, sin traje cíiando tenía 
«brigo; falto de sombrero, para resiovar la« 
"*t«3, que ee reían ya. . . 

—Lo de l a , cop la : 

cAbora qn« tenso chaleco 
y pantalones de pana; 
ahora qn« tengo chaleco, 
me falta la americana...» 

'—Preoisamente. Pero así y todo; se vivía, 
fe fumtóa, se cafeteaba de ve^ en cuando y 
w enamoraba á toda madrlieñita que se pu-
e i«a á t i r o ; porque, en moneda de amo
res, mas cauda l» . supe raban 4 !<« de Bauer, 
«ondiscípulo mío por cierto. Llegó un día 

^ « qT,e m » botas so plantaron, deoididas á no 
i a r un p a s o ' m á s . ¡Válgame Dios, y qué 
•«Wttpromiso! Recuerdo petfectainento qus 
•TR ello un sábado. Empeñé «1 reJoj, mi inag. 
nífico reloj de plata, por el qnc me daban 
«Q lia calle da la Cruz ¡ t res pesetas! Con él, 
uiíoi gemelos da teatro quo tenían la vir
tud ó» dupUoai- las imágftues, rodeándolas, de 
una aureola oon todos los colores del i r i s ; 
60a ¿stoB, Otros, de camisa, ;f 'ai hubiese te-
•lido otrot d e nacimiento, los hubiera lleva
do también, á plosiones. Toí»! : qu© ara-
•Siaüdo, araBando, reuní tren duros, y con 
!«* quince peeesfcillas, me (uí á su cana de 
«»*«d, Sr. Sftbatlni, «.1 «l^Iapa de lt,aJiaí, don-
^* Cegué «nte. unas botfi» de r.ojtera, d* c«. 
i«» d« av«tka« , quer quitaban «i seat ído. Ya 
I» W» 4 i ^ o 4 usted que o*g\ié. Pero usted, 
tí*"?»** Sr. Sabatini, se omptfló en que 'aoue. 
na njawvilia valia 17 peseta?. ¡ l 7 , ui una 
jMineai... jY no ¡levaba más que quince! . . . 

(E«tá b i e a _ ] « di íe ¿ usted, decidido—. 

Kl Sr. Ma-n:. 
Las noticia» qne anoche se tenían eii Ma

drid a, til tu, ue! esiiíuiu de áalud aei Sr. Mau
ra (D. .losé ü a i i d i . no pueden ser más sa 
lisfae!oria?. Üa de-sapaj ecido el 'onfor de 
cumplicaciones, y el distinguido enfermo JÜ 
Laiia íuera J e pei'gro. 

Lo oeiubi'ataüs. 
1 .̂1 Príru^p"! de Ratibor. 

Ayer farde, á las oiuuo y ve Dcioinco, f:a. 
iieroii para Santander ios ilustres eíubajadu-
rei do .ütniauia eu Lspaña, acompaflftdos vic 
sus belí/biinas hija*! las Priccosas <if i h J n i tft 
'.ÍHtiis y de UaiTbür. 

aus amigos les tiifieron una despedida en 
extremo afectuosa. 

/jnírerjario. 
Mafiana so cumple ei qninfO ariiversariu de 

la muerto de la ¡•espoiab'?, virtuosa y cari-
tanva bfci'.ora doaa María Regina de Abarca, 
viudci de! ex miuií-rro Ü. üeriuán Gaiuazc; f'o 
grata, liremoria. 

Kn variod templos de esta corta apücaráne? 
dufragioe por el eterno (¡«scíitu-o de la finada 
á cuyos hijos y d«nás distinguida familia re 
novamos la espreóióu de nuestro seutiinien'o. 

Vun Juan Andrrs 
Topeie y Cava.:iló:: 

f̂ n la fOaceta» de ayer t-parece su j ub' 
lación. 

Nació el 13 de ScT>tiem^bre de 1849. 
Caeó e! 2i de Junio deí 80 oon eu distin

guida, prima la eefiorita Clara Ntirtez y 'lo 
pote, naciendo de este matrimonio dos bijo^ • 
doña Carmen y O. l'raucisco. 

Con gran aprove"ham ento siguió en la Cm 
versidati Centra! la carrera de Derecho, pa
sando á ITrancia é Inglaterra, para perfeccio
narse en ambos idioma¿. 

En Marzo de 18SC le nombraba D.-Venancio 
González oficial de segunda clase, y, paso á 
paso, habí.'i llegado á oücial ¡j|aydr, cargo qut 
venía ejerciendo desde hacía sieta aftus. 

El Sr. Tópele deja graío recuerdo en e! Mi 
Bisterio de la Gobernación por su ilustración, 
inteligencia y don de gentes. 

.D. Joif. Dia¿ de la Pedraja. 
También aparece en el diario oficial de 

ayer la jubilación de D. José Díaí de la Pe
draja . 

>iaci6 el 21 de Febrero de 1851. 
Es lioenc.ado en Derecho. 
l i a sido diputado á Cortes, gobernador de 

muchaií provincias y jefg de Sección de Go-
beruaciÓD y de la Dirección general de Segu 
üidad. 
./ Es uno de los más leales y einceros amigos 
ccri que cuenta el Lúislro jefe del (iotTerCo, Se
ñor Maur;i. 

El Sr. Díaz de la Pedraja pertenece á ilns-
trQ familia de Santander, y por su caballo 
rosidad, honradez y agradable trato, cuanta 
con legítimas simpatías. 

. Viajerot. 
Han salido : 
Para Santander : D. Antonio Alvarez y fa 

nñlia, D. Joaquín Piuiz Carreras y eertorita 
Elena Cortesina ; para París, el marqués de 
Valero da P a l m a ; para San Sebastián: don 
Leonardo Emilio Moreno y Guerrero, D. Juan 

— ^ I l 'érez Caballero, marquesa viuda de Vélcz, se-
Tome usted ahora estos ifcres duros ; separe j soras viudas de Kom-iguera y Palsat . D. Pe-

! , . - tp^ !oc ,«tqa V lueeo vendré á 'completar : dro Vegnau, dofia Petra liaardam-no. doctor usted las úotas, y luego venare . . ^^^^^ ^ _̂_̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^^^^ ^^^^.^ ^^^^_,^ ^̂ ^̂  ^ _̂ _̂ 

fani ; para Verín, D. Víctor Gai tero; para 

DE MI CARTERA I MUNDG ÍMTOUÜO 

PRIMAVERA DEL ALMA! 
Noche cálida, esplétidida y sereua, bajo la j 

comba iaiaouiblíi del ü.-maíneiito owuro, don. 
de i miilaresi se isoman ¡os luctros.. . I n a 
'oruma de luz qi¡e semeja impalpabk? y do
lante, polvillo de oro _dibuja en las tinieblas 
los coiiCí'-ruos irrcaulareb y des'plazados d e -a 
Ki-ü-i ciudad, de la oiudud desvelada y eu bu-
íüiiio, qiie vive intensamente, como un» tre-
ír.i.i )>ienhechora, estos uoctumos estivcfios, y 
'o*4 vive á toda ak'grm y á todo pt i lmón. ' 

Eatas noches de verano madrileño son típi . 
'•lib,; tienen uc vigoroso perfil de casticismo 
en nn ambiente de verbena, pero de verbena 
burguesa, sin farolillos, ni cbulapas, ni aga~ 
r.-io. En ios bulevares y en los paseos con 
rru.Koa, fas tobilleras, los esttidiantillos y 
los cañetes desfilan cien veces en ia noche 
ixj:: dcíar te do los papas y las mamas. . . que 
hace veinte ai^os eran á su vez estudiantes, 
•aJetcs y tobillora». 

• Sin embargo,^ ni esta juventud es fís-'ca y 
fvip;iri>ua.lmente aquélla, ni este Madrid ea 
üiuél I ¿Sf ha perdido en el cambio? Para 
los amantes de la tradición y de la belleza 
--entiineutal, puede que sí... Aquellas noches 
madrileñas del Prado y Recoletos, s'n bares, 
tii mijsica wagneriana, eran mág típicas, más 
t)iutorcscas en su ingenuo y candoroso ro
manticismo... 

Como acariciante eco de la edad moza, os 
parece escuchar aiin aquellas bandadas de an
gelotes : 

Amtw, ambo, 
lo tari le.rile- rile 

en ¡a oquedad intinit» de las sombra.=i la ro-
¡nauz.'i de Chotcaí Siargaur. 
" Y con ei recuerdo de aquel Madrid vera-
aicgc, tan distinto do,! de hoy, se nos antoja, 

(ifc 

:ií:ñ, lector?, que ha siilo toac ua ti-.íin-
i .',;!; .-<. ha ido.. . muuüc ileno da ¡iiz. 
.;iore9, d© et-p.-^ranzas, de risas y proma-

Tengo una mutlecá 
vestida de azul... 

cuyas vocecítas de cristal ee confundían con 
las de las viejae pregoneras de manguitos y 
"e'antales blancos : 

—i Agua y .tr.uca-rülos... agua! ¡Agua, azu-
•arillos y aguardiente! . . . 

¡ Noches apacibles, de amores castos i Ino. 
-entones, 4 la vista d© una mamá insaciable 
.•orni^iido merengues! . . . ¡Idil ios taboadescos, 
arrullHclos por las trémulas notas de un vio-
-íu lejano, violín mendigante que suspiraba 

M Í ; mundo espieudoroso, con sus Lujraa, 
Í:I=> Beatrices, sus don Juanet y sus Faus-
tíC. ¿ - . . 

.:il añorarlo a\guna vei cm la mirada fija 
es i;.".E.. 6í^l!"3!ia, eí a 're nos ha traído, no cé 
de dónde, el ooo do esta copia : 

Las trisfeías que le lloran, 
pon las láíjriinas »e van ; 
¡ la pena grande es la pena 
que no se puede llorar I 

Aquel Madrid... obi^- J.ia.índ. ; Xo digamos 
quo aquél e ra tni'A beUo v menos cursi por 
su misma falta de 6urop<"unci()n.! No lo di
gamos, lector, porque nos llamarán viejos... 
¡Viva la juvou'cud! Pero con tal de que no 
duro tr)da í a vida... come Jiijo Lamartine 
hablando de Mü-vsot 

Y íís que hay que dejar de ser absoluta
mente joven ¡a ta encontfane á si mismo, 
para mirar arriba y mirar lejos... Para sen
tirse 'fuerte, cara á las realidailes más 'm-
pías y, para seguir e! rumbo á nuestro idea! 
de te y de perfe.'ción... 

D'. esc pasado amable y añorado es eeta 
eanción que aletea dentro .de las almac y las 
arrulla oon su infinita tnelancoUa... , 

El otofío desnuda 
prados y !)Os<¡uee ; 

pero Mayo los viste 
de hojas y flores. 

lAy, dicha breve"¡ 
.•Primavera del alma, 

til ya no vuelves!.;. 
Sin embargo, hay casos en que vuelve 

I vuelve, y m i s hermosa avin, con otras flo
ree de bondad, de amor, de sacrificio, de glo
ria y de experiencia!. . . 

Y esta primavera de! alma no tiene estío... 
Es linda con sus Qores de virtud y et \nia-

mente gloriosa en su ojJeste inmortalidad.. . 
Curro VAHGAS 

Mapa de Italia 
el pago.sj 

«Oonforma»—lae» «ontestó uateid, colocán-
dolabí eu la caja y entregándolas en el mos
trador. 

Salí 4 la caSle, revolví Roma con Santia-

Llanee, D. Adolfo Bonilla y San Martín ; para 
Azpeitia, doila Avelina López Millinedo ; para 
Limpias, los condes de Liíupias; para líuel-
va, do'la Casimira Oliver ; para El Pardo, la 

íj Señor, que costase tanto trabajo ei:-, señora viuda ue Castañeda; para Villainartín 
contriff dos pesetas!). . . y allá, por la tardci I de Bon Sancho, D. Bueebio S imarro ; para 
4 punto ya de cerrar «l.alnxaoén, penetré | Zarauz : loe marqueses de Berna y condesa 
en í l , triunfant», con múi dos pesetas en el I '«'inda de Guzmán é bija ; .para Comillas, doña 
jj^jgüjQ I María de Ciragui r re ; para San Ildefonso, e l 

La tiizpirete chiquilla dej mostrador m e | ^ 5 ' ^ \ ' ' « « = P^.^» « ¡ j , ^ " ; , '̂̂  ^^''°l'' %^<^'' f^ 
., . ,• • ^ ' t.ifiiííutes v señores de Rosón ; para Pozuelo, 

recibió sonriendo. ^ D. Adolfo "Bresco. 
—¿Cuó deeea usted? i p¡,ra Zumaya, do'la Esperanza Luanco ; pa^ 
—¡ ^ o m e lo pregunte usted, niña—le di- , TO. Dftva, D. Ignacio do Goiecoechea ; para Mo. 

je—, Que he jurado no decir una barbaridad ! reda, D. Antonio Ve'ázquez ; para Berlanga de 
más en lo que falta de día. Vea usted si ; iJuero, D. Daniel Ruiz Montejo; para Burgos, 
bav por ahí uoa caja de. botas i rontas ¡i-l'a con-desa viuda de Gondomar y D. Amos 
ca¿r ^u brazos d ^ portador de ocho real, s | Salvador (hijo).; para Samas , las sefioria« 

, ' ' d e Inzenga; para Benavides, la señora de 
ralsOTOs... . , :,. r- ,. I Bar r ios ; para Ablafia, los marqueses de Ví-

- ;S Í . aquí estftn. LA caja lo dice : t a l t a n I Uavjeiosa de Asturias ; para Valdemorto, la 
dos pesetas. ^/seilora viuda de Feu ; para Guiidarrama, doii 

—Como és tas ; y yo me encargo de borrar I .Antonio Salces ; para Biarritz, ol ex ministro 
Sr. t>sma ; para Logroño, t»l ex ministro se
llar Salvador y su distinguida familia ; para 

ese .¿ambenito. 
N» quise estrenarlas hasta el día siguifJi-

t e lomingo. Y lo hice así, radiante de felici 
d ^ . 
dlt<i6, que yo guardaba para aquella solcmní. 
d a í . . . Primero la botiua izquierda; ¡un 
g u i « t e l . . . La dereciha después. . . ¡Demon
t r e ! . . . ¿Qué tiene dentro esta bota?. . . ¡Oh, 
Sr. Sabatini incauto! . . . Aquella bota tenía 
dentro, pnvtieltos en un pape! de seaa,-¡trG«s 
duros! . . . ¡Mis tres duros. . . , que ust^d, im-
pruie.uíe, había de¡JO.'>itado allí para que 'is- ^^^^ 
p e * s e n á las dos pesetas que faltaban, tun | í¡i"árqü¡,¿¡ as Villapaiiés y de Casa-León ; con-
ve* de guardarlos en el cbión del mostra- ¿gg ¿^ Halcón, D. .losé Jorro, doctor Mesone-
dot ! . . . ro Romanos, ü . Buy de Albnrquerque y' el 

Pensé devolverlos, s í ; pero era domingo duque do Medina de las Torres, 
y usted cerraba todo el día... quise ir al 

Avila, el Sr. -Andrade ; para Torrelodones, ef'-
,. ^ , ,. I flores de Huertas y señores Sampelayo y Va. 

Calcetmitos nuevos, listados, eistira- .^^. ^ ^ ^ Bilbao 1). Cayetano Aguado; para 
— " ' " ^ " -̂  " " - - ' ' ' ' zmázo: la condcU viuda de Peña Eamiro y 

r>. Mariano Caro y Arroyo; para Av.lés^ el 
Sr. Pedregal ; para Munguíá. D. Enrique Ivoe-
li V famil ia; para I r ú n , V. Miguel do la Cuw-
t a ' y la suya, y para Alicante. sePoritas de 
Noeli. „ „ , • 

Se eticuentran en las Termas Pallares, de 
Alhalama de Aragón, entre otrfís distinguidas 
personalidades, la duquesa de Pei-ranova: 

s imien te , s í ; pero., el anterior había sido 
fiesta, y ya sabci usted : 

cLfk noche"... la ocasión...» 
l io haría niÁs adelante.. . Y más adelante 

deBapareoió la t ienda, s© eclipsó usted.. . vo
lé yo.. . y hoy nos encontramos. 

Tome usted su dinero, con sus réditos co
rrespondientes. Tómelo usted, que oon todo 
el del Banco de Londres no pagaría yo 4 
usted la «lluvia de oro» de aquellos tres du
ros como tro» eole» que iluminaron — ¡oh, 
Maria Teresa amiga!—horas inolvidables de 
felicidad... 

Vicente DIEZ BE TEJADA 
• ^ — • - • - • 

El Abate FARIA 

PONENCIA NACIONAL 

RETIROS P A R A 
OBREROS 

Para aumentar 
el alumbrado 

Articulo adieifnal al titulo primero, cap. III 
de las Ordenanzas municipales, acordado 
por el ExcviO. .•iynyitamiento en sesión de 
18 áe Mayo de 1918, y aprobado por el ex
celentísimo señor gobernador civil en 11 
ie Jiáin del mismo aflo. 
Los propietarios de fincas deber4n hacer é 

instalar encima de la puerta de entrada ffe 
las mismas un foco de lu'i eléctrica, de in
tensidad no menor de 16 bujía», y oon suje-

joíón al modelo que apruebe la Alcaldía Pre
sidencia.' 

Cuando la fachada excediese de 15 maíro* 
ie deberá colocar otro aparato de ¡las mis
mas oondioiones, á la al tura do cuatro me-
tros en la fachada, para conservar la posible 
normalidad; y si loa portales de la finca es
tuvieran inme.liaios ó 4 distancia menor de 
la expresada, se colocarán los aparotps fuera 
del porta! y guardando la expresada distancia. 

La misma disposición se observ;irá en los 
cerramientos con vdrja ó con murtf. 

Estas dispoBÍciones sarán aplicadas tam
bién á los edifiek)s públicos y é todos los 
demás que río sean de propiedafl pnrtiuular. 

Es tas lucos supletorias lucirán todo el t iem. 
po que se halle e n c e ^ i d o el alumbrado pti. 
blico. 

Es te precepto regir4 hast» dos a.8o« des
pués de t e rmin ida la giierr». 

Proyecto de ley 
El Instituto Nacional de Previsión, en rela

ción con fci Gobierno según lc« acuerdos de la 
Conferencia d« Seguros Sociales cdebrada el año 
anterior, eetá preparando activamente un ante
proyecto do ley, orientado uo sólo en el sentido 
de protección social, sino del mterés integral de 
la producción española. 

AYUNTAMIENTO i iuuciouan al efecto una sección central y co
laboraciones regionales, compuestas do elementos 
jiatronales, obreros (actuaciones así socialistas 
como católicas y radicales) y de acción técnica 
y soiúai, establecidas 'en Cataluña, Aragón, Gui
púzcoa, Vizcaya y Álava, Valencia, Extremadura, 
Navai-ra, Andalucía occidental, León, y prfapara. 
das eu el resto de España. 

Han aprobado ya las primeras colaboraciones 
meac:on»d«8 orientaciones aceros de una amplia, 
equitativa I' pnidente colaboración 3e Tuerzas 
necauradoras l'ura lograr una rápida inlonsiflca-
cióu de retiros obreros y de aplicaciones sociales, 
espeoiaímcnte para una intensa y remnneradora 
construcción do casas baratas y sanatorios, de 
una parte prudencial del fondo d» Bogurtis que 
se coustituya. . 

Figuran en el orde'n del día de las c«»bora. 
clones, para sn^ reuniones de Agosto, la Ijación 
de la 'cuantía de la pensión inicial de, retiro, 
á cargo del Estado y del patrono, para ser com
pletada con la cuota obrera en un segundo pe
ríodo de ojocución de la ley, práctica caracterís
tica del régimen español. 

El ministro do la Gobernación hizo ayer inte
resantes wanifostacioues en el Congitso acoren 
(la la actividad con que se llevan estos trabajos 
preparatorios y el prop'íito dtl Gobierno de pre
sentar el provecto do ley tan pronto como esté 
terminado d estudio previo. 

A nuestros süscríptores 
que se ausenion de Mudrid durante el ve-
rai20 los serviremos, como do costumbre, el 
periódico, sin aumento de precio, al punt» 
en que í í /en su residencia; pero para ao 
entorpecer la buena marcha do la Adminis-

f tración, les rogamos satisfagan por antici' 
i pado un trimestre. 

POR T I E R R A S GALLEGAS 

LA FEDERACIÓN 
DE LUGO 

De. Bóveda á Lugo los campos muestran ta 
exuberancia de una cosecha como hace mu
chos años no se ha conocido; lo» grupos de 
í»gadores y segadoras quedan medio ocultos 
eutr© los altos y rubios centenales, que caen 
en largas gavillas al cortar de sus hoce» y al 
doblar de sus manos. 

Maizales y patatares , con suaves praderas, 
varían los maticejs, mientras que divers*» cla
ses de oscuros árboles tachonan y dividen la 
campiña, 4 la vez que las mansas agua4 de^j 
los ríos reflejan en sus tiransparenciae de cris
tal las pedregosas aldeas y ei cielo gris, quo 
se une con las brumas de las ondulanl;eb lon
tananzas del melancólico paisaje. 

Al contemplar esta* campiñas y iwspirar 
este ambieíite se comprende que 4 travÓB de 
los siglos Se haya formado un oar4oter tan 
dulce c«mo el de los hijos de esta tierra, v 
que 8u alma', sensible aunque recogida, neoe. 
site, para expresarse, un lenguaje de suave 
arrullo, y para abrirse, ©1 arte mágico d e sus 
poetisas y de sus gaiteros. 

En la estación de Lugo esperaban el alcal
de, eP presidente de la Diputación, el del 
Cdnsejo de .^.gricultura, con otrae distinguí. 
das personalidades, y m i s tarde el goberna
dor civil, Sr. Alberola, antiguo ootnpafiero J e 
propaganda del Padre Vioont. 

No se perdió el tiempo en la ciudad del 
Sacramento; pues en dos días y medio se 
dieron conferencia© 4 sacerdotes, 4 obreros y 
4 público general, presididas por eJ Inteligen
te y virtuoso Prelado y por el entusiasta go
bernador civil, y quedó planteada la Federa
ción de Lugo, bajo la presidencia de persona 
tan conocida y activa como D. Manuel Pardo 
Becerra. 

La naciente Federación de Lugo, que hace 
el número 28 de las Federaciones oatólioo-
ugrarias, tieno ante sí un gran problema que 
resolver, y que sólo ella, por medio de la co
operación, y á base do la solución del crédi. 
to con lias Cajas rurales, puede acomete r : 
ei problema do la mejora del ganado, com
pletado con la industrialización y venta de 
sus carnes y productos. 

Problema magno, peto necesario, sencillo y 
f4oil en nuestras organizaciones, como lo han 
apercibido los Sres. Cortón y Armehdár 'z. 

La provincia de Lugo exporta diar iamente 
cérea de lóO.OOO pesetas de carne viva, en un 
tren expresamente formado para conducirla 
rápidamente 4 los grandes centros. A pes'sr 
de olio, esta carne pierde en el trayecto so
bre un 14 por 100 de su peso. Los an 'males 
son adquiridos ©n los mercados de las aldeas 
y en las casas particulares por una serie d(í 
t ratantes y criados de éstos, que para cubrir 
los grandes gas tos 'que se les originan y ob. 
tener ganancias más ó menos lícitas t ratan 
do pagar las peses al m4s bajo precio posible 
4 los aldeanos; y aun sobro estos t ra tantes 
hay otra sér'e de acaparadores, comisionistas, 
abastecedores, etc . , cuyas nuevas ganancias 
recargan enormemente los precios de la mer-
canela hasta que llega al consumidor; de ma-
ñera que entre el acaparador y el consumi
dor pagan una serie de individuos cuyae uti
lidades, en conjunto, se elevan é veces 4 más 
de un ,50 por 100 de! valor adquisitivo del 
animaL \ 

Todo eiíto lo puede remediar fá«sfttftete ¡a 
V^iérmión el día que e»té consolidada. LoS 
aldeanos entregarían aus reses d i rec tam^i té 4 
la Federación; ésta las eftcrifioarfa en el mis-
rlio Lugo, y en vagones frigoríficos propios 
enviaría todo 4 los grandes centros, adelan
tándoles, haatft quo se haga el cobro, los fon-
dos que necesiten de sus Caja*. 

Allí la Confederación Naetona] t Ü ^ o n e ^a 
de activos agentes para la colocación de los 
proáuctos de los Siadicatos federados, y que 
también so ocuparían de la oolocaeión de 1as 
carnes, pieles, grasas y demás residuos; que
dando así un precio mucho mayor de venta 
al productor, y pudiendo darse n>48 económi-
csjnente al consumidor. 

Tentativafl particulares que se han hecho y 
haga,n en este sentido hfm fracasado y fraoa-
saráti. fijeilmfnte por tajtar el interés direc
to de! produati-tr en la marclia del asunto, que 
66 trnduce en importante dieminuoión de gas . 
tos. Tal es la oausa de la buena marcha 4e 
las obras d'e. cooperación, y tal será ta de la 
que so haga en Lugo si algtin día se llega 4 
acometer la empresa. 

¿"«m HIDALGO 

18-21 D E S E P T I E M B R E 

UN CONGRESO 
MOÑFORTIANO 
La Comisión organizadora del primer Con-

gre<«> Monttortiano, que rebe celebrarse en 
Barcelona los días 18. 19 20 y 21 del próximo. 
Septiembre, ha publicado el programa de los 

actos que han de tener verificación durante 
tan solemne fiesta. 

En el programa se re.produca la carta en 
que el Nuncio de Su Sautidad en 'tíspaiia, ! 
monseñor Ragonesi, cumple el encargo que el 
Santo Padre le confiara de participar el otor
gamiento de l^ solicitada Beiidición Apóstol! 
ca á loe promotores y organizadores del Con. 
gresc, y se hace un Uamamionto á los católi
cos, exponiéndoles el objeto del Congreso, que 
el es' ofrecimieilto de los corazones españolee 
á María y consagrárselos de un modo perfecto 
en calidad de esclavos perpetuos é hijos Ue 
BU amor. A tal fin. el Congreso estudiará y es
clarecerá la importancia da la perfecta con 
eagración en la Teología Mariana, dogmática, 
ascética y mística, como el más adecuado pa
ra que loe ''sacerdotes y loe fieles amen y hon
ren á Nuestra Señora oon verdadera, santa y 
sólida devoción. 

He aquí ahora, al detalle, los 

Principales actos del Congreso 
DÍA 18.—Mañana: -Solemnísimo OScio Pon-

tifical en la magnífica iglesia de Nuestra Se 
ñora de Belén, predicando el Excmo. Sr. D. Ig. 
nació Montee ds Oca, Obispo de San Luía de 
Potosí. 

Ta rde : Pr imera sesión ptSblica general de 
aper tura del Congreso. En ella hablará, á más 
de otros grandes oradores, el excelentísimo 
Sr. Dr. IJ. Enrique Reig, Prelado Jk Barce
lona. 

DÍAS 19 y 20.—Mañana: Eannión de seccio
nes para estudio y discusión de temas. Se pu 
blicarán oportunamente los ponentes de las 
varias secciones y temas. 

T a r d e : Sesiones ptibílcas en la iglesia de 
Belén. So oií4 á los príncipes de la oratoria 
española y á los grandes apóstoles marianos 4 
lo 'Montforv, 

D Í A 21.—Mañana: Comunión general en la 
Merced y plática por el ilustrísimo señor Obis
po de Segorbe. Reunión de secciones. 

T a r d e : Solemnísima sesión de clausura. A 
continuación de ella, gran manifestación de 
congresistas, acompañados de los excelentísi
mos Prelados, en procesión, desde el templo 
de Belén hasta el de la Virgen ue la Mercenl. 
Canto solemne del Magníficat y Consagracióu 
á María, Reina de loa corazones. 

Nota importante: OportunamóSTe se escoge
rá un df^ do excursión á Monserrat. para re 
novar, ante el altar "Se la "Patrona, la solemne 
Consagración d» esclavitud de amor. 

Clases de congresistas 
Estos podrán ser simplemente «adheridos», 

«numerarlos» ó «ilustres». 
Adheridos: Contribuirán á los cuantiosos 

gastos del Congreso con «una peseta». Podrán 
asistir 6 loa actos del Congreso y participar 
de todas las gracias espirituales. 

Numerar ios : Contribuirán con «cinco pese, 
tasi . A más de las ventajas de los anteriores, 
recibirán gratis las «Actas» y todos los de
más impresos del Congreso. Disfrutarán de la 
rebaja de trenes en proporción de un 50 
por 100. 

I lus t res : Contribuirán c<m «Teinticinoo pe
setas». A más de todas las ventajas en conjun
to do los dos grupos anteriores, se les adju
dicará nn eepeoialígííno «Diploma de Ilustres», 
considerindolos como grandes bienhechores del' 
Congreso. Tendrán reservado lugar de prefe-
rancia en todos loe actos, y para ellos todos los 
impresos serán hechos en edición especial. 

Lugares y fechas de Inscripción 
Poseen talonarios para la Jjiscripción áe so-

cios según las tres categorías: 
Primero. El Director geueral de los Sacer

dotes = y Esclavos de María (convento de Ca
puchinos, «n Totí^Jja, provincia de Murcia). 

Segundo. El set^retario general del Congre
so (Palaeio "Episcopal, Barcelona). ' 

Tercero. Todos los directores regionales, 
qus son los siguientes: En Valencia. M. I. se
ñor D. Manuel I rur i ta ; en Murcia, M. I. se. 
ñor D. Jo«é María Molina; en .*>ev lía. D. Juan 
Pérez Pastor ; en Aitoria, D. Asunción Gurur . 
chaga; en Tortosa, M. I. Sr. P . Sebastián 
Pu ig ; y en Santo Domingo de la Calzada, 
P . Superior de! Colegio F a y o r d* Misioneros 
H. 11. de! Inmaculado Corazón de María. 

Cuarto. To<los los Centros de !a C¡i!Cn 
Apo.stóíice de España. 

El plazo para inscribirse termina e! día 35 | 
de Agosto. 

iSioneros y 
gobernantes 

aaiNA 
El terrible azote de la peste ha rolo el 

cordón sanitario con qut se 1¿ quiso aiitar 
en la Mougolia. He han suspcndid'- h,H i .„,-
rnuuicaciones marjt/j:;,',.., y faiori ,;•;.-, ,.,.!-
tr¿ Xñnkin y iiaa:4¡i;ay, ¡JC' Iw/iw ¡':-';jdi-
do la ¡jvste la primara de c¿i.is cnid.ide!;. 
En ellas y en oirás poblaciones imponientes 
parece conteníaj el conlagio; pero en lor, 
puoblos y aldeas la laort.uidad es ¡Kw-roros?. 

Una vez más teuemo!, Í?;.',, releer v ud. 
mirar ei heroico e)empk: de , >• m:.v.i.,>n."ro.s, 
que cohirasia admiraUe-jieni:; con ¡a pasi
vidad y ei egoísmo de ¡as jutaridadoü chi
nas. Los Padret, iMíIasi; dt-i Uor^^in do Ma-
/i.-!, que evaaye!T~::n csio^ lejanos países, 
exponen una y oír?, vea su viák paru socc-
rrer et--:.iriiuai y lualeriaimente á Ion apes
tados. Castro han pagado ya con la vida isa 
santas í¡ud.icias de ia candad. 

Eslos misioneros han organ.'zado contrusft 
¡a epidemia una lucha metódica, con el sen~^ 
tido práclicij y conocimiento de las costisai-i 
fji'tis ¡••^,¡}6n,i3, quo aola tiUos poseen. Sun •*, 
csiucrzus ¡mbieraa salvado la ' poWacíán si . 
jas autor;dade¿i hubieran tenido el valor de \ 
imitarlos. El Vicario apostólico de Mongolia ] 
(Sudoeste) escripia á principios de aflo;- ', 

«'dadlos atacados mueren en las p e s a - i 
das y en ¡os caminos, propagando asi la ¡ios- , 
le. En ciertos pueblos no ha quedado NI UN ; 
SOLO VIVIENTE. Los que podían huir, { 
huían á Ciros sitios, llevando consigo la ; 
muerte y el contagio.» , 

En los pueblos enteramente católicos, don- , 
de IOS Padres soa obedecidos, se tomaron 
en seguida ¡as medidJS oportunas. En cuanto 
se daba un cato mortal, se quemaban el \ 
muerio y la casa, y los que babisn tenido \ 
relaciones con el enfermo eran sometidos i , 
una cuarentena seria. Cada, pueblo fué r o - ! 
deado por un foso y guardado militarmente; i 
á todo el que entraba se ie sometía i una • 
cuarentena y se le prohibía salir. Todas Jas 
cartas se desinfectaban bajo la vigilancia de 
¡os misioneros. Y mientras en ¡os puebleci-
llos pagabas hacia ¡a pohte cientos de vic
timas, en los crist.anos apenas se daba al
gún caso, y en ellos tas últimas noticias dan 
ya como extinguido ol contagio. Él contras
te entre la incuria oficial y ¡a inteligente 
abnegación de los misioneros va abriendo los 
ojos á estos desgraciados mongoles. 

El interés y abnegac.ón de los misione^ 
ros recit>en á voces compensaciones ines
peradas por parte dejos salvajes catequiza
dos. Bien ¡o sabe •^'rancia, y el mismo Cle-
moBceau ha reconocido, que e¡ heroísmo con 
que se baten sus «coloniales» en los campos 
de batalla es debido en gran parte á ¡a gra
titud que ¡es han merecido los misioneros 
íranctyses. Vaya un botón para muestra: 

Después de una conferencia con ínonse-
ñar Lemaitre, Obispo del Sudán, decia Cle-
meuceau que habla aprendido más, respec
to de los negros, hablando con el Oo.spo, 
que en toda su vida parlamentaria. En vis
ta de esto moaserior Lemaitre recorrió, por 
orden del presidente, lodos los campamentos 
de negros, y Clemeiiceau aceptó muchas r e 
formas propuestas por el Obispo. Un día le 
refirió éste que muchos «salvajosa no que
rían aceptar ningún dinero por su sangre 
y por la de sus hijos, diciendo que los mi
sioneros les merecían eso y.mucho más. Y 
los ojos del ffTígroM—dice Monseñor Lemai-
Ire-'hrillaron humedecidos por las lágrimas. 

EUGENIO 
_ — ^ f c - o » — - — • 

Notas financieras 
Desde la Ek}lBa 

Con la única excepción de los Tesoros, qne 
prosiguen pesados, ios fondos públicos persis
tieron en su tendencia alcista durante la sesión 
bursátil de ayer, manteniéndose flrtoe y sxdma. 
do el resto del mercado. 

Al llegar la hora del cierre, las alteraeiooM 
habían sido has siguiente» : 

El Interior ganó 20 céntimos eo partida y 
hasta un cuartillo en las series menores. El Ex
terior se apuntó en unas desde 15 céntimos en 
la D, hasta medio entero en la Q y H. El 
Amortizable 4 por 100 adelantó un real en lo» 
títulos de 5.000, y media peseta en la A. El S 
por 100 viejo repitió BUS precedentes en todoi 
los tipos, menoa en la A, que avanzó 16 cent». 
moa. Las carpetas menos pedidas cerraron oon 
propiedad. 

En valores de crédito é industriales tüia • • 
distinguieron de los primeros el Banpo ds Els-
paite, con tres duros de mejora, y el Español \s 
crédito, con n.cdio punto, y en los segundos. 
los ferrocarriles del Norte, oon medio «aUH* , 
á favor. 

El oíanbio extranjero, firme, openUidai» 
600.000 francos, á 63,90 de cierre, ooo 16 céntL. 
mos de ganancia ; 31.000 libra», 4 17)38 de úl
timo cambio y 10 céntimos mejor, y 10.000 dó
lares, á 3,675, con 45 céntimos da utilidad. 

* * *PE AVICULTURA:̂  

SEMANA AVÍCOLA 
EN SANTANDER 

~ e •• 

C e paso para Santander y Bilbao, o s tu t* 
ayer eu Madrid nuestro distinguido eeiabe>-
rador D. Salvador Caatelló, que ae propotte 
dar varias conferencias sobre avicttltur* tn 
ambas capitales montañesas. 

El director de la Granja Avlool* de /UKajti'. 
de Mar salió ayer mismo para Bilbao, cota" 
objeto de dar conferencias los días 22 y 99. 

Los avicultores bilbaínos obeequUria MI 
Sr. Castelló oon un banquete en rf Casioo i» 
Arganda. 

En Santander se oeIebrar4 un» SernMft 
Avícola, que empezará el día 25,- p a n t a n t i * 
nar el 29 del corriente. 

£1 Sr. Castelló dar4 varias ooofemuiUav 
• , ' « » » • • "' 

JUNTA O E N E B A D 

ACEITE RICINO HOHR 
puré y tln gusto, «n frascos «le 38 gramo», 

LABORATORIO HO>;tn (CÁDIZ) 

La Mutual Obrera 
Femenina 

Se avisa 4 todas las asoc5adas que hoy da» 
mingo se celebrará junta general reg!am«nta>-
ria, én el antiguo domicilio social (piaí» dal 
Progreso, número 6, principal, local de U Aoa-
diitnia Universitaria Cat.ólica), 4 las oinoo e a 
punto de la tarde, para aprobación de cuen
tas, elección de cargos vacantes y exainea y 
aprobación de las basí^ d-js unión de nuestra 
Mutuüi con el Sitidicato Femenino de U l o -
maoülada. 

Siendo tan importantes 1<* asuntos que <• 
lian de tratar , e s p i a m o s que han de ciCuíUr 
todas las nsociatlas. Tamliién les advertimos 
que la junta empezará 4 la hora en punto,— 
El Conseio de qobiern<f. 



MADR¡D.~ñño Vm.—Núm. 2J^. 
ezz 

(^) B-h, O S I S A T S 

ISTotas políticas 

Dimisión del ministro de 

^"^^i^^^^^fe^ ==0= 
Domingo 21 de Julio de 1918. 

Crisis parcial 

3íind 
- ' • - • « • » -

LE SUSTITUYE EL GENERAL MIRANDA 

D E L T E M P O R A L 

• - * - • • • 

Consejy de Ministros: Se aprueba la concesión del ferrocarril de Ponferrada á Villablino, 
que deberá hacerle en catorce meses.-EI Rey sanciona las leyes votadas recientemente. 

^ n n ^ ñ í n ^ HP ñAiníofrnO ] ^^^^^'^^^^'^^^^^ ^^^ ^^tículo l.° i(ílACÍllíia\áo se declaraae ilegal U ccnst i tuci 
^i^llOUJUO WCF i r i i l l ! i 3 i i v a ¡^^ divergenoia q u e podría dií icultsi- »n lo | Ayi intamiruto, produciéndose un fücrtí 

FN PAI AHin xreaidero P! oiirsí-i <)« loa ABnnt.-,. dalo .y ^cnlen<!o nua inteirs-onir ios e EN PALACIO 
A. ¡M diez y m e d i a d e ia mafian» se ceíe-

brsó r.-jijsBJo J e Minis tros e n Pa lac io bajo 
! • pres idencia da Su Majestad el Roy. 

Ñ o aüistjá s i Consejo &l aiiniatrp d© M»-
rina. 

F l j s f s del Gobierno acudió al rpgio . \1-

veaidero el curso dt» los asuntos . 
Para sueedor al m i n i í t r o d imis ionar io s o ha i •""•* '^<*P«Ja'" "̂  ««'«in

acordado el nombrarií iento del genera' Miran. 
da , que manda la escuadra en El Ferro!, c u y a 
inmedia ta venida M k ha recomendado por 
te légraío . 

A d e m á s 6« ha tratado en el Consejo de ¡a 

ón del 
» escáii 

fcniendo qiia inlBrronir ios guardias 

« • 

ftAiar m f d i a hora antfB, con objeto d e das- i f f ® ™ ^ situación^ da J o s ^asuntos, asi d e 
jtachar con el fioberano. 

Doapsióa del C o n s o p , qu« t e r m i n ó i la» d o . 
' « • y ' i iedia, a^'unot, min i s t ros pusieron á 
1A fií-.n* de Bu .Majestad varios decretos , 

EN LA PRESIDENCIA 
A la entrada 

K \tíi cuatro mauoe c i n c o minuto» l legó á 
'» TV«s'iJ"acia A^i (>)u«!Ju e j jefe de l Oobiaruo. 
aiMDo. 

Iio» periodistas d i j éronk , d e s p u é s da aalu-

- L a nota da hoy ha e ido sus tanc i e s» . 
T e l Pr. Maur» oonbestíó : 

- t^í, séfiorei . Ko ha sido pos ib le m a n t e n e r 
Ji f8l<ÍLt¡¡ q u e » , non gran sf int imicnto d a to-

- ¿ S t í i largo el Coci-pjo? 
--Sagurameri ío . A ' s s c u e W iromog i d « L 

!03 
del orden e»t«rior c o m o del interior (lue c a u . 
t i v a n la atención d e ! Gobierno , y filialmen
te log min i s tros han somet ido á la firma d e 
Su Majíwlad varios Ileale» decreto».» 

EN MARINA 
Mamfestac ones del general Pida! 
El capitán general de la A r m a d a , Sr. Pidal , 

hizo ayer las siguientí^g manifes l - ie ioncs á los 
per icJ is tas qu« tieudieron á vis i tar le , sorprou-
didos por BU aus<»neia en e! Consejo do Aliirg-
tros etílebrudo e n Palac io , bajo la pr^ssidencia 
da S. H . e ] Uey . 

— A primera hora d e la m a ñ a n a — d i j o — , 
a n t e s d e la Eseñalada para el Consejo d e Mi
nistros en Palac io , conferencié durante !arf;o 
rato con e l jefe de! Oobioruo. La conversa
ción versó í.obre la aplicación i. la Marina de 
la ley de H t í o r m a s mi l i tares , y cortio e n cier-

^ toe p u n t o s mi criterio dÍBcr«para e n absoluto 

. " É l ^fc-''''*''¿" M ¡ r í ñ ¡ s i hsblaria los p e ñ o - H « ̂ •<^ Oípinióu sus tentada por e l Sr. Maura, 
¿i-t^B •;« .a oriías d j i o : I ' * '"«•^«''é. -V =«" el carácter d e irrovocuble, 

-^S.„. - . t í . .* 0 0 mmos, polft icos. v eatamoe «a j '« d imis ión que ya lo Labia presentado e! día 
^*m. Ctttgos por.jue e n t e n d e m o s que cumpU- ¡ P"'"^'^o d*-'l «"rriente m e s . E¡ Br. Maura -e 
ICOS Stí! '•-a nues tro deljer. Yo , de m í , sé de. i ^^^° =«''8° O® 1"" rogones que apoyaban mi 
cirjüs q-.K-, r-.i>-fiero cualquier otro cargo. N o | ^'•''''"^ ^ «^«^P^ " " d""is ión , quedando en 
t^s gusta egta.- despachando papeles . ! «oUficar lo ocurridq á S. M. e! Uey, -

ttMlir a f;íj Majestad. 

. Ix^ tireb. P a k ) y González Besada no dije-1 'odo . 
iron n4i'i.i; y e l Sr. Cambó eianiíe«itó q u e !1©-
yaba uc..)fa dtcretiíC á inturme dsl Consejo . 

I uai l ié !fe?á e? niÍ!)¡Eíro da la O o b e r u s c i ó o , 
i í pfr!í>i;;:ts io dijo : 

--t¿u<-' no gp repitji 'o d e SBÍa mafiajjft... 
V e l BjRtqut's de Alhucemas r e p u s o : 
• Crc.í q u e n o ; pero, e n fin... 

.'ií E-índe do Roarisnonea le advirtieron los 
v,¡j.vr?«"TO¥ : 

• - ¿ N o decía ust^^d que no pasabft n a d s ? 
— y no pasa na^u—contes tó—. H a y qu^ t e . 

Rfr en cuenta que oho no ha s i d o n>inc8 una 
eaiaifl política. 

—;;Ent-,nees una cr is i s t é c n i c a ? 
---i-.-o es . Técnico el min i s t ro , t é c n i c o -J 

68rEi>- 'i^H quieren ugteúes m á s te<:nicisrao8l. . . 
fift crisir. de hoy ha s ido un boque te , ei bien 
m u y p':.-¡::^fio ; y demuestra que e s t a m o s todog 
t6i> ^'i'j-ir'.r.eíite ucidog y tan es t rechamente 

E s o e s 

SigiiiiW, que aun habiéntíofr© abierto la puer-
ti» VD !>•( Lf; e scapado nndie, 

\'.!id:.-'j -'i micÍBÍro a s Gracia y Jus t i c ia qu« 
^ r I» noche fqaroharfa á pyí irzura. 

A ¡a salida 
A lar r„'hc múnot, clrjco abandonó el Co» . 

i^i> '\ !;;i'iistro d i Gracia y J u s t i c i a . 
- ?.(•• v.>y ehora—di jo—, y v o l v c á psra el 

C'opiíejo .ie; ¡uues , s i ao que no IJego á Oyár-
f u m m u y e a n s í d o . 

L o hcmoB arr t 'g i^o t o d o ; aquí h s b r ^ s ie ip-
pre c\:oiro ó CÍDCO min i s t ros , y . . . ya habrán 
vito'íj i.-í'ir;;..» a o ha habido' ia crisis pol í t ica que 
s e anunciaba. Lft« que lo decían no eran mág 
gua km «isidrop» polít icoe. 

—¿ Y ios q u e !o lanzaban ? - - repuso un pe-
ritídiBtft. 

->-I)c --i-os no hab lemos—rcpüeó el c o n d e — ; 
son loB m á s «¡áidros» de todos . 

A las OCHO y cuarto sal ieron loe d e m á s m i -
RJiBtros. anunc iando el pret identa que e! lu-
vvB%, por !a tarde , habrá Consejo n u e v a m e n t e . 

IA a c t a oficiosa faci l i tada d ic« a s í : 
« F l Consejo ha reeuDlto varias o o n ^ t e n -

e\i& quft b s scznet ido 4 »u d e l i b e r M ó a ^ pre-
»id«iite. 

K propuesta d«l m i n i s t r o d» t« Oob«ra«-
OJAOi g« ha acordado ooncedsr ! s O r s n Cru» 
t» Benef icenc ia al prtsBÍdente d e 1» Crus B<»-
\í, Espoftola d© Méjico. 

A p jopues te dej min i s t ro d e Graci» y J m -
Ha*, «0 han «probado vario» e x p e d i e n t e ! d« 
ipdul to y un proyecto d e decreto darogando 
04 d e 2» d« Fgbnero ú l t imo . 

Hl imnistro- de F o m e n t o h » noinietído á 1» 
•probación de! Consejo, y éate ba aprobado, lé 
í í en) orden d« coiieedión de l ferroeanHl da 
Ponferr j i í» á ViUablino, d e acuerdo con !a 
tey aprobada ált imaaiéníi». E l piasEo, d » e6^ 
toree njo*e«i para tenjiinar e ¡ fcTrocarñl, e in-
peaarA i corrí» i n m e d i a t a m e n t e . 

T a m b i é c ha aprobado e l Consejo doé intte>- >. 
feos ÍB F o m e n t o , aobr» rev is ión d» prec io» '*» 
MkQtnitaa. da obraa públ icas , y sobre KociafdD ! 
4 e oontrataii , t a n t o á i n i t a c c i a de! eontistli»- \ 
fcs c o m o d«} Es tado . 

un Oobí snu í ha delibeFado ex tensameníw 
HfkVv* t» labor qu» d ^ e r i aometer e l Parla
m e n t o en la e tapa d e otoflo. 

El lunes por ia tarde e o a t i B u a r i e l CSoiwejo 
«ramioai ido esta materia-» 

EN PALACIO 
] | i iHii l i i i i .<. i I n uiiiiiii .1.1 I III" 

Sanción (ÍeLeye$ 
A ¡as dooa y media es tuv ieron « a Palac io 

1 M Meaaii del Senado y del Congreso , para 
iMiineter á la ftaución d e 8 u Maojbtsd e l Q e y 
! u l eyes rep i6ntemeat« votadas por laa Cor-
t « s . 

V Const i tu ían la Mesa da la Alta Cámara s u 
píBSÍdoute, 8r . Gro i íard , y loe aecrstario» 
«nárquás d e Lsurenpín y Garay ( D . José M s -

Y añadió : 

— H a ocurrido lo que yo m e figuraba que 
había d e suceder . Por eiso no quería y o es tar 
a q u í ; porque no sirvo para loa cargos poli-1 
tic<je. 

Poco d e s p u é s de su entrevis ta con lo-» pe
riodistas, el genera! Pidal abandonó el Mi
nis ter io , y fij ir á ocupar el automóvi l s e e n . 
coutró con un carruaje flamante, qiue en aquel 
m o m e n t o s e estrenaba. 

—1 N o , no !—eKclamó al ver lo ©1 capitán 
genera! de ¡a Armada—. E s e automóvi l que 
lo e s trene mi BUce»ior. í o irá á c a s a en ol 
viejo. 

Y así l o h izo . 

OTRA.SNOTÍCrAS ' 

F E í n t O t 20.—tT Ayuritomlento obsoqni í al 
Sr. JUiranda COL una serop.ita, que ejoculó la 
banda del rcgiiiiionto de lufuiitoría de iranio 
ra, y eco una ituiuiíiaciOn en la calle ¡if-al, 
en doixle e i 'ú e! llotol Suizo, en que «e iios-
peda ei minis tro con su famil ia . 

Kl alcalde y una C^jmi.són de concejales le 
cumpl imentaron , ofr ixiémlole ei homenftjo en 
nombre del pueblo, y oíwe-^ulando á s u ospo. 
sa con ramos de íloreg. 

El Sr. Miranda agroilecló la ateeiciSn, y ma
nifestó i|iie liabía recibido un telctiraii iudol se . 
fiur Maura, y qiio maAuíia saldría parí* Ma
drid. 

Se le prSpara una eariftosa despedid». 
* * * 

TÜl.KDO 20.—Se ha posoeíonado de! cargo i 
f.| nuevo gobeinaxior civil , D. Emi l io Dfc? | 
Míreu, que llegó anoche en el liltitno tren, 
s iendo reibido por el gocro'ario del Gobierno 
c iv i l . 

, • « • — 

Sociedades 
y Conferencias 

Centro ñg Ocjsnsai S->cial de Cuatro Ca. 
mino» (San l l í i i inuiido, 5 ) .—A las se i s y Bkj' 
dia , volada artí.-5',ieo-niusii:al. 

Centro de histrucción Comercial (T*izarro, 
!0) .—A las BÍ< te , sesióu de clausura do la 
E.ypowciói! d e trabajos. Asist irá e l director 
general do Primera Enscflauza. 
.—^ « - • ^ • ^ ^ • 

Detención de 
dos apaclies 

Homenaje al Cande da Güell 
M u c h a s e n t i d a d e s vDfioialie y part iculares 

d e íiiarselona, ias autor idades , todos los Pre
lados do Catali^ña y la Asociación d e la Pren-
i>.i d e ¡a ciudaci Condal Imu e levado un m e n . 
saje á Su Majestad el B e y r o g á n d o l e , q u e »6 
asocie ai s o l e m n e bomcnaje que s e proyecta 
é Ifl memor ia de ! c o n d e de Güel l . 

Parece ser que el Sr. Cambó ha sido ei en
cargado d e expresar al Monarca las aspira-
c ions* d e los cata lanes , y que <:•.! Soberano 
ha accedido oon m u c h o gusto^ proponiéndose 
conceder i la c o n d e s a d o GüeÜ e l ducado J e 
Santa Coloma d e Cervelló. 

Para u l t imar detal les relacionados con e s t e 
liCfmenaje al ins igne patr ic io ca ta lán . Su Ma-
jp sitad ©I Rey ha ecnfercnc iado c x t e n s a m e n t s 
con e l m i n i s t r o d e Gracia y Jus t i c ia . 

El nuevo ministro de Marina 
E l Br. García P r i e t o fué int írrogudo anoche 

ert la esti ición del N o r t e ti la que acudió 
p i r a despedir á S- M. e l B e y , gobre el lugar 
J mde e l n u e v o min i s tro d e Marina, general 
Miranda, p r e c a r i a el juramentó do su cargo. 

— E l genera! Miranda—dijo el min ie tro ríe 
1* Gobernac ión—, al qu© esta mañana s© le 
ha telegrafiado, vendrá & Madrid el martes ó 
«1 miáreolee d o la s e m a n a qu© v i e n e ; c^on-
i«renciará oon el jefe del Q o b i e m o , y des 
p u é s iré á San Sebas t ián , d o n d e prestará e l 
juramento. 

POLFTÍC^ EN 

Tres propietarios 
perderán las rentas 

en Salamanca 
PALENXIA S O . - I ' n i i e !o« labradores de es-

fa pruvincia ha causado un enorme disgusto 
exteriorizado en algiiuoo aclog de prutesta, el 

í cierre de las Curtí"», gln ünberse conce<lido el 
críklitu preciso para socorrer S ¡09 agrioulto-
rtís damnificados en las ultimas cosecbas. 

.Se Ij.i lelegi'ufiíuio á loj represenlantoe en 
Corles, pidiendo so gosíionen dichos auxi l ios 
por decreto. 

L.M coselíTias 3e este alio están d i sminuidas 
en teloción con las del pasadc, en na M 
por 100. 

» » » 
S A L A M A N C A 2 0 . — E n vista de la miser ia 

en que lian quedado los labradores á causa 
de ¡os daños de las tormentas , hiin perdona-
Jo voluiiTanameiite la renta de e s t e año á BUS 
eóioMOs las marquesas de Gnrcigrande .V Al-
úayda , y D. José María L a m a m i é . 

E! gobernador civil ha pedido auxi l io al 
(jobierno para, remediar la s i tuac ión d s lo» 
labrador©». 

i» a ^ : 

Firma del Rey 
I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A 

Aprobando el Obtututo general dal Uagiate-
rio de Puniera euscrtanza. 

— Jubilando, á su iIl^t.^ncia, á D . Valentfn 
Portab-^len IJlam.'O, catedrático del InatituVo d* 
Lugo. 

— Dictando regli-us para curaaT ««Indioi aca
démico». 

— Prohibiendo á todo el personaí docente 
dependiente del Minifterio »o someta i examen 
e.)i oi cslauiei'imiculo do uuiwñajizu «n que pr**-
te sus servicios^ 

F O M E N T O 
. Autorizando al minietro para annnoiar I 
n'b.ihta las obras del puerto da refugio para 
embarcaciones pcequerua d« la rada da Ma-
taró. 

—, Nombrando caballero del Mérito Agríco
la á' n . Jote Sár.clwz Rodríguez. 

— Concediendo caráctír oficial á la Cámara 
de la Propiedad Urbana de Melilla. 

— Declarando jubilado a! inspector general 
de Minaa D. Javier Peña y Gofti. 

— Autorizando H1 niiniítro para qne proce
da á la subiietu de las obras di-l dique dft Por-
Lingol, en el puerto de Arenyg do Mar. 

— Nombrando con.cndador dal Mérito Agrí-
íola á 0 . Victoriano .Medina. 

G O U E R N . U I O N 
Peclarf ludo jubilados á Ü. Andrés T o p e t e 

tf 

SITUACIÓN INTERiOR 

Llega trigo á Barcelona 
6e agrava !a situación en Linares.-Por falta de flui
do se paraliza el servicio de tranvías.-Los metalúr
gicos anuncian la huelga.-Coacciones de los aloa-
ñilesen 2aragoza.-EnSabadellseaplazaeí "lock-out" 

El día 10 del actual, dos individnos desceño-i Cavai l lón, oficial mayor , jefe d e Admini s trs -
cidos entraron en la casa ntiincro lü de la calle i ción civil de primera c l a s e ; á D . Joeé Díaz 

PROVINCIAS 
CEUTA' 88.—Bn la aeaifo d s hojr ol comeo 

ja l 6r . Calderón presenta nna moción p id ien . juez, quien decretó .̂ u procesamiento y ptieión, 

(ie Fuenearral, y prctettaiido quo ibau í* lumiir 
unas medidas en los baitone?, con motivo de 
ijn.-is obras que se estaban verificando en ol edi. 
ficio, llegaron hasta las habitaciones inleriorcí 
del pifo primero, domcilio de! sátiro D- Anto-
nio UulruguoAo, en ocasión «n que itle io ha 
liaba ausente. 

Ya en la cocina, sorprendieron á la anciana 
sirvienta Leonor Vague, y arrojándose fobre 
ella la maiúatraron fuertcir.ente y 1» envolvie
ron la cabeza con una sábana. 

.Luego, uno do olios 6e dedicó á registrar los 
muebles de la habitación, y en vifts. de que 
el registro resultaba infructuoso, los dolmcuen. 
tes, excitados, goliiearoa brulaimenle a la an
ciana y lo arrebataron un poitamoriCilaá que 
contcnia dos pesetas solamente. Después calie 
ron huyendo. 

La Policía no ,dio entonces cuenta de lo ocu-
n i d o ,-í ios perioili.'tas poríjue abiigaba funda, 
das esieranz.:;a de dcscui-'rir á los dos bujctos. 

En f íecto , cumpliendo órdenes del director 
general de Segurid;id, el insopctor Sr. ]\Ianza. 
ñora, secundado por los agentes Sres. De la 
Concha, .'Irroyo y Colera, empozó á practicar 
diligencias para lograr ia captura de loa ladrouc's. 

Hoy sus esfuerzos fueron coronados por o! 
éxito. En un otiipii» de la calle Ancha de San i 
Bern-irdo ."e riMinían diariament<e varios indivi- í 
dúo» de aspecto sospechoso. La Policía tuvo co_ I 
nocimienlo de ello y comenzó á vigilar aquei ! 
punto. 

Ayer por ia mañana, los agentes mencionados 
se dirigieron al tlupi« da reíerencia, v cómo 
cerca de él halbiran á dc-i d - les de !a asidua 
concurrencia, los detuvieron, llevándolos á la 
Oifccción de Seguridad. IJna vez allí, dijeron 
llamarse Luciano Biennel 'l'abur y Ramón Po
ínos Daniont, naturales de París y Madrid, 
r'-spectivamente. 

El priii.ero esf^aba complicado en ei robo de 
la casa de corapraventa' de la calle del Clave!, 
cometido hace algún tiempo, y oí segundo es 
un conocido carterista qiie h.i extinguido variits 
condonas en la Cíircel Ulotldo y fué «1 que hizo 
los di.-'paros contra la Policía cuando ésta sor 
prendió una reunión de 
San Raimundo (Cuatro Caminos). 

Î a anciana Leonor fué conducid» á presen
cia de los dos detenidos, en los que reconoció á 
los ladrones qua la golpearon, luego de robarla. 

Lo» dos detenido» pasaron á disposición del 

da la IV-draja, oficia! primero, jefe do Admi 
iiistración c iv i l do s^'giinda c lase , secretario 
do la Dirección general de Segur idad, y á 
I). Ángel del Palacio S i m ó oficial eegundo., 
jefa de Adminis trac ión c iv i l d o terc«r» oía
se , toflos de es to Minister io . 

— Nombrando olicial mayor , jcfo d« Admi
nistración civi l de primera c lase , á D . Adol
fo Cadava! y Muñoz del M o n t e ; of iciales d© 
la d e pr imeros , jefes d e Adminis trac ión ci-
vil do segunda claso, á P . J e r ó n i m o Monti l la 
. \Ján y r». .Alejandro BLin y G r a n a d o s ; ofi
ciales de la do s».>gundos, jefas d e Adminis 
tración civil d e tercera d a s e , á ü . Is idoro 
ViUanuova, D . Juan do' D i o s E s q u e r y N o -
giieira y O. José María Cabanillag y Arrazo-
la ; oficiales do la d e terceros , jefe» d e Ad-
lu^niKÍriifión civil d e cuarta c lase , á D . Al
berto Fcn iá iu l ez Sa lamanca , D . Gerardo Ga
vilanes y D . Mariano Zaera Vázquo? . 
•: '- < » • • 

NOTICIAS 

SÍ«¿MP«E V E N C E N J 

Kl Siglo it/édico.—Nuoetro qner ido colsga 
• K! Si't'lu Médico» ha entrado s n n n 4 A Q S V S 
«tupa da s u s oxistenoia. 

Desl igado Aa la publicación fOs ant iguos 
coopropielariüs, docTorée Serret y Pul ido , han 
eoníiado al doctor Cortezo la dirección total y 
definitiva do «El Siglo Médico». 

l i a n ingresado ou la llcdaocfffn da] m i s m o 
loe doctores D. Amoi io Qimsno y D . Júf4 
Franco nodrjguez , el redactor m i d i c o d s t l ^ 
Acción», doctor Arias Carvajal , J ol a lonino 

¡laihcs en la caUo de <le, Metlicina Sr. Fernái idci , qoo tomarán parte 
fu la confección permanente do la roviala. 

Doeeamoe que «El Siglo Médico» prosiga sn 
labor cientllica y profoaipnal, «na l t sc i snds la 
Pronaa módica ««pápula. 

La huelga de cocheros 
La Alcaidía Pres idenc ia ruega á lodos los 

particulares ó ent idades que deseen explotar 
la industria d e oocliea ó automóvi lee ' de pla
za, desde iuego con sujeción á las prosiurip-
ciont'a do la industria libre, para e l caso de 
qu» se apruebo por el A y u n t a m i e n t o la pro
puesta fonnulada por u«t« pres idencia , q u e s o 
sirvan mani fes tar aii coufonnidad g! a lca lde , 
expresando á la v e z . oon la m a y o r brevedad 
poüible, el n ú m e r o d© coches que p iensen 
matricular, y c lase d e tracción da lo» iiiia-
u>o», y oonipromet iéndcse , c o m o trámi te pro-
vio para obtener la oportuna l i cenc ia , á pre-
aentar loa vohiouloe, caballos, e t c . , conforme 
á lo» modaáss qu« obran en el A y u n t a m i e n t o . 

H o y ao reunirá en eii A y u n t a m i e n t o el Con
sejo d e conc i l iac ión , para adoptar acuerdos de
finitivos. 

AN.D ALUCIA 
CÁDIZ 9 0 . - E n lo» astiOeros de] Sr . Eche . 

varrieta sa reanudaron hoy loa trabajos , pu 
diándose l a n i a r al agua, en Septiembre, dos 
barcos mercantes ea construcción. 

£1 £ r . Gchevarrieta ha proeeatado «a las 
oficinas d s Fomento lúa planos d s anos nue
vo» astiOaroa, capeóos de reparar b&rcoa de 
30.0UO toneladas. 

• • • 
L I N A R E S 2 0 . — E ! director d e lo» tranvías 

ha cosQuuioado al alcalde que se verá prooi-
sado á suspender el aorvicio por falto de car
bón , p u e s (iólo t i e n e ex i s t enc ias para tros 
d ías . 

E n «1 A y u n i n m i e n t o » ce lebró n n a aaan.^ 
blca d« labradores á industr ia les , bajo la pre
s idenc ia de l aloalds , oon objeto d e arbitrar 
un mil lón de pese tas para la adquis ic ión do 
tr igo i , s u s o r i b i á n d o » «n plaxo breve 880 .000 
peseta*. 

D e n t r o dtf u n o i días ir4 i Madrid u n a Co
m i s i ó n , q u e « x p o n d r i al Gob ia ino la a o g u a . 
tiosa s i tuación local. 

• « ft 
L I N A R E S 2 0 . — E l gremio do' metaltSrsíeos 

acotdó ir á la hue lga s i np »o accede á BUS po-
tioionei» d e a u m e n t o do jornal. 

— XJ& Federación do Soc i edades Obreras 
do res i s tencia (Celebrarán e l tunes, ea. la Casa 
del Pueb lo , una reunión m a g n a , para hacer 
pet ic iones do a u m e n t o e n el jornal 4 c todos 
los obreros, y protsstar d « la eare^ti» d s las 
8ub«ist«noias. 

H a y asociados toláa d e 2 .000 o b r e n a , y ae-
Srurament* secundarán e l t n o r i m l s n t o loa n o 
asociado*. 

• • » 
M A L A G A 20.—Se espera gne el lañes reano-

dan lo» trabajoa loa huelguistas, mediant« la 
fórtnnla convenida entre ¡as Sociedades riva
les, quedando un escollo por salvar, que es la 
peticián ds los bnelgnietas de que sean expul
sado» 1*1 obraros qu^ trabajaron duranls la 
Ituelga. 

B i t a (arde habrá nna tsnii lán en al Ayon-
tnmiente para consolidar an couvaiu» d.>Uui' 
tivo. 

ARAaON 

neraJ extraordinaria del oficio. fSn olla se tr;, 
tara da la crisis por qu* atraviesa !a pan. 
dería, por, la faltó d* imriua» intervenidas, y , 
acordarán una» uoaclusloue» que •« eiovíran . 
Qobiemo. 

Para tratar del asunto ee reunifl eeta re 
che, preíiidida por el gobernador, la Ju' . t 
provincial d« Subsistencia». 

Muchos panaderos han agotado los « X ! ? > R 
cías de harina, y si continúan elaborando par-
08 porque sus compaftero» lee fac i l i lao a-, :• 
Ua, según un acuerdo del gremio, y en >•: 
tacióu de que a» cerraaan una*' tahonas ' 
otraa uo. 

Dicen los panaderos q u s sólo tienen h a r u :> 
hasta el murl««. 

Han llegado lo* vaporea «Cabo», «La«.Tat.r = 
y «Concha». 

El gobernador ha dispuesto que mmedia f¡ 
j monte se comience U deeoarga de trigo j ;., 

66 lleve á las fábrieaa de harina. 
Al propio t iempo ba ordenado dicha au!o 

ridad que se fabrique una sola claMi de ha 
n n a , y así habrá ir igo , an lugar de sm.., pa 
ra s iete días . 

La Junta de Snljsisfencias Íl8 pedido a! <c 
misario general de Abasiecimientoe que df*!, 
np 50.000 kilos du trigo parji B^roelona, cou 'c 
qiie so asegura al oonaoBO kaalji al pTéiinio 
Septiembre. 

aALICIA 

JORNADA PALATINA 

EL REY MARCHÓ ANOCHE 
A SAN SEBASTIAN 

La Reina llegó ayer tarde á la 
capital de Guipúzcoa 

Audiencia con el Rey 
Tsrmiaado e l Consejo de Ministros, el So

berano recibió en audiencia al agregado mili
tar d? la Embajada de los Estados Unidos , 
Mr. Jhon W. Lang. 

Ei Rey á San 8ebaf tián 
B n el sxpreso , marchó anoche, á las mMTs, 

á San Sobastiáu, Su Majeaíad el Rpy. 
XJk acumpafiaba BU ayudanta, el teniente co

ronel, Sr . Molíns. 
El Soberano, que veetia de paisano, ocupó s i 

«cooiis d e famil ia», q u e s s bábfa agregado a l 
eXpraao. 

Acudtoron 4 la astacián dsH N o r t s , para das. 
. , , ^ _ „ , , , I pedir i Su Majsetad si Bey , Su Alteza ol In

ri»), j la d e l Congreso , ei Sr. Vi i lanueva y f j ^ t , D ^ ^ í-eri iando. la marquesa de i í o t e s u -
lof iM>óretariof> conde d o PeCa Ramiro y m a r . . . . . . . ^ 

q u é s d« Vi l labrágima. 
A! acto d e la oanoión as is t ió ©1 min i s tro 

•á« Gracia y J u s t i c i a , en funcione* d« n o . 
Ul'io mayor de l Re ino . 

EN LA PRESIDENCIA. 
Dimisión del ministro de Marina 

E n la Prt^d^Dcia de l Consejo faoUi tarw 

A t i g u i s n t e nota : 
«Be ha ce lebrado bajo ta preaideocía d e 

Hu Majestad el Consejo do Ministros qu© «»-
tikb» anunc iado para b o y , sin q u e a«j(i*ies« 
(¿ t i s ior min i s t ro d e Marina, á causa d.» ha
bar pre*#ntado la dimi««ón d e su cartera. E s -
I» novedad ha cauaado graudís imo serntimiep-
^ «p todos loa m i n i s t r o s , comesázando por 
«1 pres idente , porque hacen la m a y o r s-
t i tnsc ión do la», dotee y los servicios del di
mis ionario ; pero d e s d e que ee trató do d©-
eretar lo aplicneiAí A Marina <Ja la l ey d s 
Sí) d e J u n i o , refrendada por el sofíor minis - ' 
1ro d« <e '"hierr», bnbiaron d e discrepar los 
orilerio!» d»i gcnpral Pidal y de! prosidente 
itA OoDssio acerca d e ia interpretación y e l 

ma, el jefe de! Gobierno, el minis tro de la Oo-
beruación, el gobernador civi l , el capíTán ge. 
neral , ai Ob.spo de Sión, el inspector gene»al 
de Seguridad, «1 pres idente de la Audiencia y 
loe sefloree duques d e Pas traua y de la Victo , 
r i a ; marqnesos dé San ia Cruz v̂ de la Vega 
Inc lán , conde de Casal, Rnventós, Oómez Oca. 
fi», M o r « o Osorio, Abelián, (D . Rafael) , P u o . 
Uee (D. Lula), Morales , Agui lar (D. Floree , 
tan) y otro» mnchoa. 

Antas de subir al coche Eeal , el Soberano 
conferejjció ex tensamente con al pres idente del 
Consejo de Minis tros . 

U n a vez marchado e l t ren , celebraron o tra 
conferencia, que duró varios minutos , ol jefa 
de! Gobierno, el 8f . García Pr ie to y ol ca
pitán goneral-

Tn el miamo tren q u e Su Majestad el Rey, 
marchó anoche á Oyarzun.e l m í o i e í r o de Gra . 
c ía y Jus t i c ia , que fué dospMido por buen n ú - i SAN f'EBASTIAN 20.—A las C,30 llegó !a Rei-
mero de amigo», ! na Dofla Victoria cu aiitoiiióvi!, rindiendo los 

• • • honores b guartlia áa Mirsmar. 

dtgSatlo ser madr ina d s » bandera d« las ex-
pioradoroe. 

Al acto d e la promesa de la bandera, qnS 
ee celebraré, mañana, asist irán el marqués 'IB 
Prado y dos patrullae de expioradorvea donoa. 
t iarras . 

a » * 
SANTANDER 2 0 . - JA Reino Dofla Victoria 

salió 1̂1 auto para San ScbnElián, á laa once de 
It) ma0ana, ueompañada do la duquesa do Aan 
Carlos. 

A despedir ¿ la Reina estuvieron en ol palacio 
de la Magdalena lo» Infantes l>)n Carlos y Dofla 
Luisa y loa golxmíadows civil y militar. " 

Antes de ualir para la piafa, los lofsuiaa das 
pidicrua & so madre. 

El Príuci i» do Asturias n o salió do Palacio. 

» » • 
S A N S E B A S T I A N ^20.-Segón not l t ias reci

bidas en Miramar , la Eaiu» Victoria llagará 
en tre las eei» y las s ie te de la tarde. 

La P e i n a Cris t ina paseó por la jioblación, 
acbmpaflada de la cundoea de Mirasol. 

Al regresar á Palac io , recibió en audiencia 
al comandante general del Aiíosladero de Fe
rrol, al director da S?«uridad, al capitán ge . 
neral ds la región, al gobernador oiri l , al 
jefe de la Escolta Real, al marqués do la Mi
na y á la duquesa de Ahtiuiada. 

Malsana, en e! primor expreso, llegará el 
Rey, sal iendo á rocibirlo á Üumárraga • ! go
bernador civi l . 

-7- Iloy, ha llegado la Embajada francesa, 
instalándose aquí oficialiucnto. 

Kl seflor cura párroco d s CasbM. D . T n l i l o 
Arellan.-i8, mw ha remit ido , par» contr ibuir á 
los gajjtoa de soetonimiento da E L D E B A T E , 
25 posetas. 

Agradsoemoi v i r a m s o t s A doafctlvaw 

Al 'adquir ir lámparas , exfjas» Bl«nptig la 
marca «EGM.AR» A. E . G. , puos e s la úni 
ca q u e p u e d e osténtu* e l t í t u l o d o irrompU 
ble . 

Banda mmleij>p.l.—Vrogniam M. « n e t e r t o 
quo celebrará e n e! paseo da Rosa les hoy do
mingo , á las d iez y m e d i a de la n o c h e : 

P r i m e r a parte .—Pasodobla d e la «áriuo!» 
«TJOS voluntarios», J i m é n e z ; «Gui l l ermo l 'sU», 
obertura, R o s s i n i ; « H o j a de á lbum», W a g n s r ; 
«Laa go londrinas» , p a n t o m i m a , Usandlaag» . 

Segunda parto .—«Recuert los da Andaluc ía» , 
bolero, O c ó n ; R o m a n z a en fa, D e s l b o v A n ; 
«1312», ober tura s d e m n e , Taoliailcowaky. 

o 
H e m o s rec ibido u u ejompUrf do la V,xfiiA-

ción q u e dir ige al póbl i eo ,ia Compaflia d s 
Madrid á Zaragoza y á Al icante , para ¡uatí-
íicar la l ieccs idad e n q u e s e hal l» d o ¿ e v a r 
laa tarifas d e transporte , d e n t r o d o los l ími
te» morcados por lo* tipo* m á x l m o t Isgalos 
do conces ión . 
— < • • • 

N O T A S M I L I T A R E S 

BILBAO 20.—El gobernador salió en anto para 
SomoiTOiítro, al encuentro de la Reina Dofta Vic. 
iorla, a«(*ap89ándolo desde Portugalete & Las 
Aleñas. 

. * » » 
PAMPIONA 2 0 . - L a Reina Victoria es U 

Recbioron a la augusta viajera el gobernador 
civil, el presidente do !n Dipntnción, t-l jefe de 
la Escolta Real, dat^as do IR R^na Doña María 
Cristina y c! alto pcrsonnl palatino. 

En otro automóvil vMÚcron el duque do Santo 
Mauro, «J general lluorara y t i socrriario^el Roy. 

Pases á la Reserva 
ó retiro 

17! Rey (q. D. g.) !i» tenido S bien aiipoiMr: 
1.0 Quo el (.lazo de nn alio, qus 1» Jsy de C9 i a 

Junio útiino I tD. O.», ntim. US) cooccds en A 
párrafo primero do la baso odtava, á fin da acoger
se ¿ los bcncricioa para ol pasa á la reserva ó 
retiro, terminará el día SO da Junio ds 1019; jr 

2.° Quo c! párrafo cuarto dal apartado e) ds la 
misma base so entienda en el sontido da que oooi-
preudu á loe joíos y< oficíales que cumplisron la 
edad para obtener el niliro, desda el d | s 7 ds 
Marzo último, inclusiva. 

l loy pubücurá ci «Diario Oficial del l l inistsrío 
dü ¡a Ollería» la siguiunto Real orden circular: 

«Excolfciitísimo «cfior: El Rey |q. D. g.) «• ha 
servido disiioncr quo el general do división d » 
Ricardo Aranaz é Izagiiirre contindo encargado 

Z A R A G O Z A 2 0 . ~ S « h a celebrado un m i U n 
d e ferroviarios d « 1» Compsflf» d e Mailrid, 
Zaragoza y AJicanto, e n el q u e s « acordó so-
lioitár d o la Compafifa de l Nort« !a admis ión 
d o 6 .000 obrero» oosanto». 

* • » 

Z A R A G O Z A 20.-^-Kn viat» d e q i » ftlgunos 
obreros d e los tal leres Mercier s e han nega
do á trabajar m i e n t r a s trabajeti obrero» o»-
tól icos , los patronos handec id ido cerrar lo» 
tallera», quedando e n huolg» fortos» 200 
obreros. 

Algunas obras d e albafillerf» t u iian aOa-
pendido t a m b i é n , e n y i s t» d e l a «z igeño!» d « 
los obreros. 

L o s h u ^ ^ i s t o e m o s a í s t a s c o m e t i e r o n t l g u ; 
nsa coaooiones , asa l tando un c a n o qua Uer»-
b» ladrillo», ^ h ir i en4o al carrero. 

— E n Malléíi 86 amot insron I w mnjerás 
por i» escasez d e pan, q n s l lega e o r e m e s a s 
d e Borj» , e n insufioionte ountldad pa i^ «1 
oonsuimo. 

L»« » u t o r i d s d ^ h a s ordenado A los p s n s -
dero* fuoreen U producpión. 

— L o s dependiemtes d e c o m e r c i o s e retnde-
ron, ndbrdfcndo regularizar la j o m a d a . 

H a n presentado á lo» farmacéut icos , los 
d e p e n d i e n t e s do farmacia , unas baae» solici
tando n o ae a d m i t a á lo» estudiant»» d » Far-
maola y s e reformo I» jomadla 

CATAIilTgA 
B A R C E L O N A SD.—0s SabaideU comnirinan 

qns los fabricantes d s hilados y tejidos han 
acordado aplazair «1 tlock-ont* qn« tenían annn-
ciado para el lunes, á p««ar d e qns lo» obreros 
dal ramo del agua ooutiudan en sn act i tud. E l 
desistimiento ba sido debido á la iniciativa de 
1» a o t o r i d a d , - q n s oonff» s r r e g U r s i oonjaícto 
• n brsv» plasp. 

Loa obrero» ds sqtiaQa población s s rtán«n 
sata tarda para tratar del carao da la hnelga. 

— D s Badalona nos comunican qac la fábri. 
ca d s producto» químicos de Croe y Compañía, 
sn vifta d« los exigencias de los obreros y do 
la actitod qns h a s adoptado, s s cerrará ÍIMIOQ-
nidamente, 

— Anoche «« rennisron lOs obrero» da ambos 
s s f o s da la fábrica de lámparas eléctricas iZa-
ta», asordando prssoatar á loa patronos nuevas 
bases de trabajo. Kn ella» se pid^ qus laa sc«n 
abonados los jornales dsvengados desde quo 
iniciaron la huelga. Fná nombrad» nn» ComL 
sióa para presentar la» nuavaa baass á tos pa
tronos. En brsv« celebrarán otra reunión para 
dar coenta de la c<Mjt«»tación qns reciban. 

— Como rs inmen de 1» oampafia nacional que 
t« aoordó emprsnder en s i áltimo Congreso abro-
ro, «I Conjtá d s la Confederación general dsl 
Trabajo orgánica para «1 domingo últinio del 
. ;$ i.n mit in , oon objs to d s obtensr la amph»-
>;iÓQ de la amnistía y I» reposición d» loi f^ 
rroviarjot dsnpfdidós. 

— l u la Federación metalúrgica so han r s . 
nnido las Juntos de los diferente» Sindicato» pa. 
r» tratar do Is formación dsl S ind imto dnioo 
ds l oficio. A l g o s a s oradorea pronanciaroa p a U -
bras violenta*, qn» molsstaron al secretario ds 
la Federación, e n vista de lo cual áste presen
té 1» dimisión. L a reunión f u á . m o y apcidsnta-
da, retirándole \ff» lampistas y tanñinaado, por 
á i t i a o , •*• («msr acnardo, 

» # » • 

B A E C E L O Ñ A 20.—En la rsnnión celebrada 
por «I grsipio d« panaderos de Barcelona y pus-
bloa agregados, anochs, para tratar de la ca-
rsstia d s l a s harinas, además del acuerdo quo 
telefoneé, s s convino «n q iw el gremio no e l s . 

.bore en lo sucesivo más harina* que las intsr-
Tsnidas q»» si Q»lii*rMi ponga í su dispoti 

COR U Ñ A 2 0 . — H a s ido recibida oon agrá 
do la' lUial orden ooncediondo la salida Je ga 
nado vacuno , encargando á la B o u e s u é r i u e! 
gobernador et severo c u m p l i m i e n t o d e est? 
d i spos ic ión , para evi tar quo aal^a ganado qu-í 
caríBca d o - l a autorización cooeaaria. 

- D e s d e el dfa 2 5 , c} \^\\o ia pan as ven
derá á 70 cént imos . La» Sooiedade» obreras 
«e reunieron, par» protestar da l u f r ^ u e n t e s 
subidas d s prec io . 

VALENCIA 
C A S T E L L Ó N 2 0 . - 1 1 8 0 reanudado !e» k a -

baja» lo» minero» d» CaateU C«bra. 
— IJOS jiatrono» panadero» uírroau un rea i 

do a u m í T t o en los jom»l»a , so i io i tando doe 
!o« obrero», por lo que no » e - i u Uoijado á u& 
aouerdo< 

• * • 
V A L E N C I A 7a.—EX Ayuntamiento • s reunía 

ptira po;ier coto á los abuso» ds U Rldroeléc , 
trica, acordando que los ingeniero» municipa 
les intervengan en I» estseión da ra¿rva técni
ca, s ituada en el molino Kon Mola», onu oi) 
j«to d e que no sa di«traig» el fluido de reeer 
va y so pueda »umini*trar á la capital p.»ri 
lo» servicios públioos que ««láu d « a t e n d i d o i . 

• » » 
V A L E N C I A 20. — Una numerosa Comisión 

ds propietario» y aparceros de lo» téírnin, 
municipales de Albalttt, Sorel!», Folios, :.li 
diana, Muscios, Puebla ds Kuruals y Miifarn: 
grell yhUA al gopomHdor, quejándose de .1 > 
la n idroe lóc tr iea lee t iene sin fluido para L -
motores de riego desda hocs varios díae, ;ir , 
plicando esto la pérdWa d» I* cosecha. 

Otra Comisión d e indu»lrial<* n»»ni<«»t6 que 
cerrarían la» fábrica» y talleres^ « i ' l a WUby-
eléctrica no ni>"jora lo» servicií». 

Se han reut:iuO bajo !a presidanc'-a del !;> 
bornador lo» duetíos de hoteles, cafés y So
das, con los camarero», »in llegar 4 un acuerdo 

VASOONQAPAS 
B I L B A O 2 0 . - E 1 a lcalde h » rec ib ido un te 

legrama d© la Comisar la do Abas toe imient ^ 
d ic i endo quo e n breve l legaré, procedente de 
América , e l vapor «Salvadora», q u e ooíidu'^ 
2 .000 toneladas do tj-igo par» c«ta población, 
y q u e á m e d i a d o s d» Agc«to Ucearán oira-, 
6 .000 tone ladas , eon lo qua !*. criai» por íaL 
ta da harinas queda so luc ionad» . 

— S e hft c<Blohr*d(i\ en í irtuol l» un mi t in 
di» meta lúrg i cos . Segundo d» lo» organizados 
por «1 S ind ica to par» proparar la huelga ge 
neral . 

Hablaron varios o n d o r e » , j i m b u h o q. je 
lamoiUar i n c i d e n t e s . 

Oposiciones 
y conoursos 

OORREOft 
Aprobaroií «I e n m s » P»*rlt>, con ol primor 

T r i b u n a , lo» oposi tase» nú inet«s 8 .001 U.ov? 
8 . 1 0 1 , 8 . 1 1 9 , 8 . 1 2 1 . - 8 . 1 2 8 , 8 .125 , 8 .129! O 188 
8 . 1 3 9 , 3 . 1 4 1 , 8 . U 3 , 3 . 1 6 8 , 8 . 1 0 9 y 8 . 1 7 1 . 

Con ol s e g u n d o T r i b u n a l : ».a<iO, 8 .284 . 
a .280 , 8 .290 , 8 .206 , 8 .29» , 8 .800 , 8.80Q, B 8f>4 
8 .800 , 8 . 8 1 2 , 8 . 8 U , a .S' i í , I .Wfl. 8 .834 , 8 g j e ' 
8 . 8 8 8 , 8 .840 , 8.8-12, 8.844 y • .8<A. 

Fueron aprobado» e n e l «xa iosa oral d e 
I^egialación interior lo» ovoslt</r«s DÓmen>i4 
1.Í585, 1.6»7, 1 .698, 1.008. LOffl, 1.6l(J, l . ü i i 
y 2 .186 . 

L A B O D H A N Ü C R A f e 

de ia subMcretarfa d» este Ministerio, no obstants { c ián, y ai propio t i t m j » psdir á éste I» pro-
haber sido nombrado por Real dccroto de ssta hibición absoluta de Ih V S B ( « d* harinas destl'' 
fecha ooní*j«ro dsl Consejo Supremo ds Guerra 
y Marina, hasta quo.au designa ol nasvo subas-
crbtarlo quo debe sustituirlo.» 

nada» 4 I» pani6e»*iótt pn el marcado libre, 
El Sindicato provincial da panadero* ha con

vocado Dar» s i próxmo lunes UQ» Asamlilea g»-

Una niña laerida 
E n la Cifnio» d e I» cali» da 1» Madera, 2 5 , 

fué auxi l iada 1» nifl» C»rmeu F a m á n d c t , de 
tres afios d e e d a d , q u s presentaba ao» «qui-
mosia e x t e m a , varias erofiiobos em todo t i 
cuerpo y hualla» do U O M BO I» rtsgián pre
cordial . 

S ^ ' ú n d e c l o r a d ó n i» tnm U» d» la criatu
ra, la» herida» s e laa causó á á a U una eurün 
dern quo la ee tuvo »^»t i endo uno» día». 

I,a Pol ic ía , por orden del jue^ d* guardia , 
busca á la curandera . ' 

SUCESOS 
E n laa obra» « u s» e^setáan «n ú COIISOL. 

Imperial s s causó lesiouo* ds prunosUce t«kt 
vado si alfasOil José CuL^fa» UoniM», 4 * cUarea 
t» y tras adoe. vecino U(d Vwtuité <^ Valieui». 

• * * . 
La ñifla Carmon ) l « r t » CnlUért d» dos aAoA 

snfr ió lesione» de Importauol», • » su d o u i i 
c i l io , F« i ióo , ndmero %. «sguodoi. 

» • • 
Del domic i l io d» J u « ^ Arsbneta» Blance, en 

I» éatls' de Santa Bríg ida, 11. unuM dssconu-
cidoa anstrajsron rops» y sfacios valuiadue 
on SOO posets». 

' « ft • 
Por d carro q a e gutabf Bl1vs*tr» Flores 

fuá atrepellado so la Ronda d s 8sg«i*ia »i ui . 
Ao Marcel ino [Toeda, de «»if aA<is, haLntaní» 
en el nii iuero 12 <le I» r»r*rida vl4- Üu/rt6 i«. 
s iouss d s proiióktic» grav». ^ 

« s « . 

A dofl» Aní» l i o n t s r » Bgiilo I» k»rt»r»n , so 
j u domici l io , C>l»(*|illl» # i iaúoaiiú. s ú m » 
r o ' 6 , UH» pul*«ff» v a l u s d » « a l&S iisssta». 

• ' * . • • 

Vicent» I 4 p « t I r i á s a t e l . d» v»inti<:uatr€ 
•fio». faUectd, rep»nttóam»tit«, »» si í)i«p*a 
• a r i o d» u r « t n ^ d»t dt»tr l t« d»l CÓugrss» 

'í 

quo.au
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0F Rel ima, Catarros, Gál3ulo3,i:T3urast8iiia, T E R Ü A S P A L L A R E S , ALHAiflA D E A R A G Ó N . I^lformes: BOLSA. 2 

UN PROYECTO IMPORTANTE 

Dreación del Instituto 
Nacional Agrario 

E! Instituto tendrá personalidad, administración y fon
dos propios.-Sus fines: abrir y obtener créditos con ías 
debidas garantías, realizar préstamos, y abrir cuentas 
corrientes y de ahorros.--£l interés de los préstamos no 
será superior ai 4 por lOO.-Los Sinciicaios Agncolas 

podrán funcionar como Pásilos. 

é! I n e t i l t i r 
t ie r en ¡úi: 

111 uo por £ 
c io in i Ai" 

Xafiotir»! Agrsric-, in 
A'' wn 'i por 108 a'-'U 

te !;!i;;(i,o car 

K1 

píxirá excs . i 
tíei ii. ' ieré^ ' 

el i n í t . t u t f . i'sa,- • 

rac iona í , <•; Ui,- ' 

L A B O L S A i V I M RELIGIOSA, ESPECTÁCULOS 
D Í A 2 0 D E J U L I O P E 191« S.iIsTORAJ. Y CULTOS LOSDLC HOY 

r(j(:ribaci''nf-?-

lOx 
Art . a. 

í a n ?ui! 
t .oJra, , ¡ 

M A D R I D 

A L A S C O U T E S I 

fieconocida (jor t odo í (a nocc«i<!acl u r g e n t e ! 
< | | lüii ientífr , caei tie c r e a r , ol «¡óiliio aü i i ^o la 
« ^ ÍM\mfia. Os la iub icn CCUTÍOCÍÓH geiiciul y ca, -
4) u n á i i i m e q u p |»| l i t a d o no piuNia criii£i»rt>« i 
4 f brazou ajitp e^t4 neccsiüail , t^ i ieraiulu li i 
^^p la aocióu 0>>poután^i> *'s iu iu iu iu t iva p r i - i 
T»48 lo feeueiTa. i 

Jieijeridoá h a n s ido loe iiii-entos dol Poí ier i 
¡público p a r a rosoiver esii> ¡i.aü.io pru l i ie i i i» ; 
p e r o , por desg rac i a , los anos ÜO h a n pasmlo 
d s proyectos y los o t r o i , s i h a n ob ten ido \<>t 
h o n o r e s de la t O a c e t a » , iio han , alt-anaiadu la 
p a t r i ó t i c a ,fiii«lid'»^l q u e p r t t o i i d i a aLoiuler j 

U a en ondido el Gob ie rno q u e t en ía el de-
\^r d e i n t e n t a r o t r a vez. eu la confianza d e 
q n e a h o r a no sea e s t é n ! su i n i c i a t i v a , i n i c i a r 
lll solución de l p rob len ia del c r é d i t o a g r a r i o 
•H Bepafla. I 

Los Pósitos hasf ¿leí Proyecto 
T »1 i n t e n t a r l o h a cre ído q u e no dtjbía ol- j 

r i d a r , « n o que , p o r el c o n t r a r i o , q u o dybla 
l ^ m a r como p u n t o de p a r t i d a y lúmo ba i e 
l l j a d a m e u t a l d e «u proyec to te a d m i t a b i e y 
«f« t i za i n a t i t u c i ó u d e loa Pós i ióe . 

VÍTon loe póí i t f l s «n s u s re íac ionos con el 
Bstjwio en a n a s i t u a c i ó n de in í e r i n ida i i á la 
g H a e e prec iso poner t é r m i n o . El caus t a ' rte 
éfit los P49Íto9 d i sponen no obt iene hoy la 
l l ^ t i n d a jnovi l i j ac ión q u e p t T m i t e n la* n u e v a s 
M d a l i d a d e e del c ród i to . A u n a y o t ra neces i . 
i$¿ p r o c u r a a t ende r»» ooB la creac ión del 
. iB^l i t t t to N a c i o n a l A g r a r i o , a! c u a l , üdemás , 
«e le fae iUtan loa r ecu r sos y se le o t o r g a n las 
|«}ncionei q u e e n el p royec to «e d e t a l l a n , p a r a 

' ^ 9 * su ftcpién pned^ e t t é n d o r s s 4 todas loa 
^<^tiarc«« ag r í co l a s d e lüspafla. 

1 ^ por eUo q u e el min i t i t ro q u e s u s c r i b e , 
ft/f a c u e r d o del Cousejo d e H i n i e t r o s y con 

i | i | a u t o r i z a c i ó n d e Su M a j e s t a d , soruete & l a 
^ f p b a c i ó n d e l a s Cor ta» el s i g u i e n t e 

P R O Y E C T O D E L E Y 
J ( a t o T r t « * ) | T I n e » « • I » | n » t | t n c f 6 | i 

' A r t t o u l o ! •• P a r a favorecer el c r éd i to ag r í -
Hf^, d i r i g i r , i n s p e c c i o n a r , fumen :a r ios l'ó. 
MU^ y e j e r c e r e n o r d e n á los mis inos y •sn 

^ g e n e r a l i d a d d e l a economía i g r . i r i ü l as f u n . 
^yopea q u e d e t e r m i n o l a p r e s e n t a ley, se or-
n i ^ i s a r á por el E s t a d o , con i^rre^io á I s iaif~ 
p i , u n I n s t i t u t o N a c i ó l a ) ^ ^ r a r i o . 

Personalidad prcfpia 
futt. i.* Í J i cho I n s t i t u t o t e n d r 4 pe r sona l i -

imi, a d n ú n i s t r a c i ó a y íondog p rop ios ü is t in^us 
^ } M d e l E s t a d o , con l a c^papíditíl necesa r i a 

S ff, ad iqo i i i r , po«e«r | «J>aísj»n|:' biguen de 
^ q o i e r » d e e e ; oon^t1:Kf, eg ta r sft j u i c i o y 

m ^ r i b i r los d o c u m e n t o s pt íbl icos y p r i v a d o s 

ti)l0 se r equ i e r i u i p a r a el c u n i p ü a i i c r J o d e sus 
nee. E l E s t a d o no a«nine ioa io conaecuenc p 

d e l a a c t u a c i ó n del I n s t i t u t o o t r a s r e t i i ousabL 
{|d«KÍes inA» q u ^ l<|# iffber^iitef f i concurso é 
i a t ^ T e i u c j a n q u e »» ««ta l í r St> detej-jninají , 

4 r t . J.» ^ r ^ i » ÍHncipnsp ip] lni^tilmln: 
|>rin)t i(a. f ó j o o p p r »l Miswts r i f ) d e Fo-

mVk^o I P | 1 W * * W ' " » ' * ^8 Ipi? «e ta tu toa y 
( M Í a m e n t o e por que h a y a d e r eg i r s e . 
^ é g i i & 4 9 ^ E j f C M POf t é r m i n o indoBnido, 
M ^ rwi|>*«to I iq» Pas i to s , t odas iaa facu l 
^ < M a t r i b u i d a s i. la i^olesariiS!! regia a e V6-

!
-i|pS por l a ley de 23 d s E u e r o d e Í908 y las 
ilBOsicionoB u l t e r i o r e s , a i ( coB» las q u e en 

f ^ ^ e n i \m m i s m o * o l o r g u n d i c h a ley a l Ui-
|lViteTM> d e F o m e n t o y q u e és te de legue e x p r e . 
l p p o u t 4 l e n id t» i» t i tu t« . 

Para entender el crédito Agrícola 
f e r c e r o . M o v t l i u y le§ fflndos d e I w I ' á s i -

k p flu beneficio d e és tqs m i s m o s y p a r a «x-

tagdor el c r é d i t o a g r í c o l a en li» f o r m a «jüter-
f l lKad» t» «I e»pUtt l» U -

fiparro. P r e s t a r , d e s c o n t a r , d a r , a b r i r f 
l l l ^ e r c r é d i t o s cc)^ l ^ dti|>id:i« ga r»o t f ae ; ha-

Bf y wnliwiir c<>b«n»*»; recibir depósitos i 
Ijwwicionee con i n t e r é s ¡ abri , r puen laa co. 

S i e t e s y d» a b w n w i re»1i»ar p r é n l a m o s y 
ac tua r , en g e n e r a l , con a r r e g l o A los es t a -

t§ t t t toe , t o d a s las operaciotUM q u e ept ime nece 
no r i a s , p a r a f o m e n t a r el c r é d i t o ^ftrícola. 

(Quinto. Acep t a r d o n a t i r o s , subTciicionoe, 

Exento de contribuciones 

agenc ias , «nc inva ies y r e n r ireiitacioiuss leíía. 
bi'.M'iiaití y irxilviU'-

:,. • o ' JA y ''.íü.í.;: t / i : : -
raKÓa <!e MI:» bie-

, A r ' 

] Ei ' 

. ce- ;• 
\ t í t u l o . 

U.o i ' ¡ 

ib f r i i o . 
l o i i . l r á 

i o r é-}«ir 

y i 

» o » r i o s f «i . iKOi 
4 por 100 interior 

S e r i é F de 50.000ptas . nomir iaSeí . 
» E ¿'Í.OQO » » 
• í) ja.fioo » » 
» C 5.000 » » • 
» B 3.5T) * » 
» A 5'M » » 
» n y H too y •¿00 » 

P n d i f e r e n t e s í c T i s s . . , 

Ifii Kuzaian de LUIÜ.O.-. 
c ias c o n L'h¡tc:i!Ía!i aiior.< 
li>3 I'ó.-Mtoa, b i m i i c a t o ; ¡:'/,, 
dadt-R atiáaiüíis. J" t im tc i^ 
lies ooiuo |)or la» onorai iuiii'i une r e a i i i t u os 
t a r a n c x c ü o s d a tixla bUPrio d e cou l r . bu'.-iO-
iicís é iír.pupbfoa. 

Ádeinsiís, pf) todas laí> conlicrií las i t id ic ia ies 
en q u e soau ¡>artu d i s f r u t a r á n <i(; íoe bensíi-
cios legales d e pobreza . 

A r t . i)." Ki l l i i i lo ó iieiiO!ni:iiUÍ3n d e iii.-síi-
t i i ío Nac iona l A g r n i i o «era i ' ! i \ . i t ivu de la 
I n s t i t u c i ó n eri".:da por es ta ley, eiu «luo ni i i . 
g'.iiia o t r a e n t i d a d puod.a, por l a u t o , u sa r íus 
ni e m p l e a r u l roe que , á ju ic io únl Mi i i i t t e i i o 
de Fuiueuo, p u e d a n induc i r á con tu s ión cou 
aquél los . 

C A I ' Í T C L O n 

P a t r i m o n i o d e ' i n s t i t u t o 

A r t . 5.- Ki p a r r i i ü o i n o adr i i i i i i s l rado por el 
íiifciituío Ny-Cloiial AijrarU) y que s e r á li.'is? pa
ra isue cii'^rat i cp í s , f o n . i s í i r ú t u 'o íi 'giiiejite ; 

v;ü^ a* T,uui-
C' í'ÓhltOr^. 

sia--'íi i i i t ro-

A.n p e r j u i -

imucaios .•.gri'.'olois , 
;>'i:-lic.itOí <iS!icule« qs:o qu]^. \ 
e.\i iu.sivaiíieiite como l ' ó süoa , i 
M-,-!iiX.re que lo ap ruebe ol Ijia- I 

. ' í ; ini ' io 5' se «Qnielap. á !ae ! 
c , t a iey y -ÍU ¡ t g ' i a i e ^ n o . 

r c in iy io pubii'',?irá a i ius! ' i ie j i té 
i^'aio da iiijjrf^sos y sa>fí>s. 
MIC medio <*(•! Mmis ie r io de Fo 
;3 facnltnil , j ; coiiiproljar en 

«I f!inrion,-.MÍ(Vn!o y la so l , 
i.~!"' u to , c-xaiirnaiulo sus t ia ían-

-,.-i!i.io l;i va!or:ic!iSn do sus binn' 

4 par 100 Exterior 
Vi>T-r mayor desa r ro l lo j faeilida<l do l a j I S » r i ; F 4 e 2.4.ooopUs. n o m i a i l e s 

•jp- '•ar'-'iart, de! l : i« l i tu(o Niicioual .Aifrariri. e n • ^ 12.000 » » 
(¡víh'.iío •.rcuíi.,-i;.»/i ,̂l (Ifscupiifo (is sii« cíe».. ¡ * í í ñ.'m » » 
!o:, V !„ ir-!í„ra '-!G.i dü ,siw v&lures eu-e ! B . i a l ' * •' * " ' * ' 
co <le Küpjfla. 

C . A M T O L n £11 

e o m p o s U - k é n , . i i i r ! i . > ¡ K „ l ó a y f n n c i o n i » . 

Facultailcs ilel ¡jdegmh agrario 
A r t . ]«. Ki i u s i i í c ' o -\acionftl Ai í inr io *e-

r a rpffiúo j,-,r ;ui Cniísfjo d s l ' i i t rona to q u e 
c s ' a r á cí>i¡;U;tuf'jc- ¡lor IJ vocales, un delega^ 
do '.ícii'Tai uKia.-io, (|i:e t e r * eu prorti-ieifíe. 
•lOicóradu por el I J Í Í Í Í ío r ia de Foiaeií to. p.f^ 

éenls. 

B 
. D 

1 » C 
i * " 2.00'j » 
I » A 1.000 » 
; » ' " 7 II 100 y 230 
j " d i f e f í n t o i s s r í s í . . . 

- roméate ío.s ' vocales dei p r i m e r 

P r i m e r o . E l ío.sdvi <ii> r & f va 
m e n t e jHjsee la Dei rgac ión r eg i a • 

S e c u n d o . L a carií idaii q u e t ' 1 
gua en uno ó vs r ioa p;aí<j.s p a r a 
ció;i de! p a i r i m o n i o dei i u s t r u " . 
CÍO do ¡E l iqu idac ión q u e p r a c t i q u e p a r a el 
pago d a la den . i a qup t i ene co i i i ra ida con loii 
p ó - i t o i , cuyo ea'ido s e r á outvegado a s imi smo al 
I n s t i i i i t o . 

TiTcevo. U! conHugcn te q u e actu^lut ient* 
Batlfcfaeen los Pósi to» á ' a Dr legrc ' é . i rcü ía , y 
q u e d e b e r á n a r jo r ta r en le Í.'ÍCC.-ÍVO ai l i i a t i t u . 
to , con-sistenií" en QI S por iOíj d e ¡os in to -
rasBS q u » p r o d u c e el c a p i t a l i n v e r t i d o on p ré s 
t a m o s . 

C u a r t o . IJOS fondos qu FOI recojari en !a« Ca . 
jas r u r a l e s d s a h o r r o (jue el I n s t i t u t o c>sta-
blezca . 

Q u i n t o , i n f r o d u c f o d e tos efectos q u e IOG 
Pos t res eíitrcgufín a! ln.-:t¡tüt<, p a r a fiu nesi*. 
c iación 7 disscnento. 

Sex to . E i c a p i t a i i n a c f v o do Ice l ' ós i tM. 
Sép t imo . T<08 intcrescfi y p roduc tos d e las 

fopdos q u e el l u b t i t u i o odrainif í t r? . 
Oc tavo . Cua lqu i e r subvr,'... ^ón, dünac ión , 

h e r e n c i a ó iegado q u e el I n s r i t u t o acepte . 

Ei interés máxino será ih 4 por KM 
A l t . 7.» P a r a s i e je rc ic io de 1» func ión 

c u a r t a , quB ei a r t , ">•' a r . b u y e a! ín . s t i t u to . 
y p a r » lo !iU» se esiai-icce en IO-J a p a r t a d o ^ 
q u i n t o y sexto de l ac t í cu io a a t e n o r , s,6 ¡'.jaü 
l^s s i g i i i í n t f í r e ¿ l a s : 

P r i m e r a . E n !c c o n c e r n i e n t e á l a ad ra in i s -
í r a c i í i i d« s u s b ienes t e n d r á n los l'iisitoü es ts -
t en tos en la a c t u a l i d a d , así t o m o ios q u e se 
c ü u s t i i u y a n en lo sucf>.sivo. la máis sjirrpi ,1 l i
b e r t a d , con ac reg io . -e i iu i re á su e- , iatuto o n -
gi t i a r .o j á loa fines d e la f u n d a c á ü , y Cpa 
ypiy^^ndo »i> ci»r íc ter local ; poro e n todo lo 
pi!*il>!e »« s o m e t e r á n al réjíimeri d e tes cinco 
p imero» a r t í c u l o s d e l a ley d e 23 d e l inero 
di) 190S. E i i i i t e r« ! d e loa r r é . - t amos que de 
s'i c a u d a ! p r o p i o e w i i c i i i n , n i n i i igún .,aso j)o-
(írá exct>der de! 4 pcir lon a n u a ! . 

S e g u n d a . íx>s T^6fiU,-i e i i t l e g a r á n al Iissti . 
t u ' o í i a c i o n a ! A g r a r i o , p a r a BU admir , i , í r ra-
c ión, r e t e n i e n d o ello-s la p rop iedad ; 1p« c;ipit»-
l í* inac t ivos en a r c a s . A\ efecto, se a b r i r á 
u n » c u e n t » c o r r i e n t e á cadn uno , q u e db. 
v e n g a r á el 2 por 100 d e ¡n íe réa «nuaU cob re 
el q u e no se pcxlrán g i r a r cíi . i t^npen'c n i re
t r i b u c i o n e s legftTee. E n n i n g ú n caíio r>o<irán 
t fno r loe Pósi toe en arcaB. f ue r a de ¡« ta cuen 
t a c o r r i e n t e , cardidfides Euper io r r e & f.OUO 
pfrteta-s. 

T e r c e r a . 'ro<]a,'; l a s operar-one,-- de p r é t t n , 
n^o q u e rea l icen los Pósi ío? •J'»ber.'in e f e c t u a r l e 
p<ir madio de los (locunienteíi nes;ocia'i'eíi que 
d ' i t e r m i n s r á el Ttiítitn!,-! N a c o n a ! A g r a r i o . 
1̂ 15 dcc 'umen to í r e p r e a t i n t a t i í o c d e loa p rés -
t?imí)6 hechos por Irs! Pós i to? dei-crán ser i n . 
«Miiat .Tmenic cndoéados a! In^^t-tnio' N a c i o n a ' 
a g r a r i o , y és te , con la g a r a n t í a (k d ichos do-
n i m e n t o s . a b r i r c r éd i to á lo» PósitoB eraio 
«antas , p a r a f a c i l i t a r el o t o r e a í n en tn de nue
vos p r é s t a m o s . E! inf i t i in to Nacionül A g r a r i o 
fijará el iiiontRnii! de Í'SO? er̂ W! tos. nvis p la 
zos y e! i n t e r é s q u e h-b'-.^.n de d e v e n g a r . 

Él i n t e r é s de lo"; prr'si.Tmos q u e ífectilr-n 
\o-< Pósitqa con cnrjío a1 cred^ír) q n e . como ira 

I d'J-¡Si 
CV'n«ejo, 

Diclio de iegado p o d r á oponerse á l a s re.;». 
luc io i í t s i¡;ie el I í i s t ; - u t o adop te en m a t e r j a s 
¡•ici.iaí ,¡e '.t« funcione» ,¡,,0 la Im de 2.1 ,ÍA 
E n e r e de inctl eoiifió ni ti^ly-^lo regio .:« l ' ó 
í^i:c« V tjiie «n !y ^-acsivo. por v i r t u d de la 
pre*-. i t í ' . li-ib.^l ,.!e >ierc;..r el í n s t i t u t . . . g,j 

; opoMciÓM Misppiulerá ol acuerdo T de el!» pe 
; d a r ú •er iut i ia in ci-ent.i r,i niinir-trc de Ppiiien-
i lo, .-inien, en im t/,17.0 ,;> o u i f c e din.?, p o d r á 
j c o . i M r n a r i o -^ a r .n 'n r io def in i t ivamente . 
I l í l Consejo se r e n o v a r á ,ior íercera» p a r t e s 
1 cada t r c^ fífím, p ' , r eorffio. Los nuevo» -«oc^ 
j l e s F í - á n v'TObríelos t a .nb :ón por el M i n i s t e r i o 
i de Fo-nen-o, ri¡nu¡f..,-it) r . -opueeta hecha en t e r . 
I na^ p a r a cada uno por el Consejo. 

m conse je ros que COSTO p o d r á n ser ree l» . 
i g'dof). 

I ^ í-'rt Goiiiiié Directivo de tres Vocales 
i Carrt%-,p.ji)derá ai Coiii,ejo de P a t r o n a t o rg. 
j b ' i í m ' í u t a r !oa «ervicio.) dal I n s t i t u t o con s n j e -
; • ;ó5! u es t a ¡ey ,y á ]c-^ ea ta tu toa , d ^ t ^ r m i n a t 
; la* r j , ! - : eiones generalíig de las o p e r a c i ó n ^ 
' HUC ei I n s t i t u t o i c a ü r e y ios c o n t r a t a s qup 

"e-, ,r 1 los p r e snpc i^ rog i n a y a lie r-?.P'>rar; t.-r] 
j n o m b r a r , . o r g a n i z a r y í-.c¡)arar l i b r e m e n t e ¿1 
I pOiSorji! .ixiícrito al e e r v i c o de l I n s t i t u t o ; 
, ejerciii- 14 aits; v i g i l a n c i a ' sobi-e d icho fcervj-
i '••••<;. y, on s c e e r a l , y (ie! mo<lo m á s a m p l i o , 
, o s t e n t a r por s í ¡5 por m eiobroe del p r o p i o 
i Cíjiwejo q u e a,i efecto designe, l a e o p r e n i a r e . 

prescaiac jór . de ¡ I n s t i t u t o . 
.1.1 Cori 'c jc úe t ' a t r o n a i ú oln^rirá de su seno 

un C o m i ' é d i r e c t i v o fornioiio d e t r e s yoca-
ica, r.ue e j e r c e r á i«« funeionee qus , en d u ^ o 
Coun té l i e i w n e el Conscijo. 

L a de..i;,-r.,ií>ión se luirá por t r i en io s . Los do. 
«¡guadua tier.'xn rep ' rg !'l-:.i. 

Ageiui;;-, provincinJes 
A r t . J ) . Ei Ic.-ui-uto podrá es tab lecer isu. 

I cú r sa l e s . Agencias ó i)i«jcgac>onn,<s , p r o v i n c i a . 
I lea s- iocjJies d o n d e de í s rmi f l s ei Consejo d e 
I l ' a t r o u a f o . 
] Ar r . Pi. tov e s t a t u t o s r l e f e - m i n a r á n l a s f a . 
;cui';rü!>s • i i i jDcra lie func ionar del Cousojp 
! do ••.•rr-c',!'jio y del Cyn-.ilé d i r ec t ivo , de Iaa 

I t u t o y de! pc r sona í de 'of lo inas neceas r io p a r a 
; io<loíi sn^ .servicios. ^ , 

D i s p o s i c i o n e s t r a i u U t n r l a - f 

i Un plazo de tres tríese!) para presentar 
I los Estatutos 
i P r i m e r a . E l Wini<,tro J e F o m e n t o dictar<i 
i iag liisposicionos rej; a i o e p r a r i a s y compiemep-
! í a t i a s p rec i sa s p a r a Té ejc-cuet5;l d*» esta ¿jy, 
I t en iendo eu ciient ,! el I n a t i í u t o Nacioi jál 
I Agrar io h a de s u s t u u i r y r e e m p l a z a r á la Xle-
\ iegacióu regia d s Pós i tos y debe u l t i m a r ¡a Ij . 

quuiacióri que á ebte o r g a n i s m o le fué ouco 
! meudi ida , gu el cuso do qeu no q u e d a r e t e r -
: í 'i.ia.ift coa a r r e g l o á la d i spos ic ión q u e gji-
j gue . 
; iricvía.-iíla. FJi .'ieleyadp rcg :o do Pós i tos , cofl 
\ los ctrcí.-o jriepf-cíores á q u e se refiere el a r -

t icnlo ft.'-' a e la ley de 23 d e E n e r o d a 190^. 
I coritiniiarAü ppr un piftzo 3o t ro s a t o s en el 
i e je rc ic io ijo ' a i funciones qur. el citnxlo pre-
:-cp¡ , - ! lepra! \m a-'ijrna, p a r : » ' y i t i p i g r la l iqui-
; dai ' ión á qiio ei prop o " t r t íc j 'Q ^p refiera, y 
! a! efí-fio, en kH presupues ta» a n u a l e s d e gofl-

icA de ' Aíiüihiterio de Fo incn io ce c o n t i n u a r á 
• ;,* cons ignac ión qua ac ' i i a ln i en t e se fija en ej 
;ca;>!iu!o 1, s r t . 13° de d ichos p r e s u p u e s t o s , 
:'•o-., (¡e,^*ino á la I>»!e;f,r •i'Mi r f j j j i da. V&i). 

im. 
i "'í-Tcírttt. í u n i s d i a t a m e n ' e 'Te.sp-iés d e la pfp-

4 por 100 Amorli^able 

Serie^F de sií.cjooptas. n o i p i r u l s s . 
* ' ' 12.S00' » > 
* C í.ooo » > 
* B ¡¡,500 » » 

r- *A-,^ íoo » • . 
t n d i f e r e n t e s , ? e r i i » - , , . . , . , , , . . , . 
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" i Día 21. Dominno IX dMliué» da P t n l t c o i t í l 

Üülnu ' ^ ' ^ ' ' ' " "*" •<* la Santa Cfui.—iá.inia« r rúxed i s , 
virgen; Jiiiía, tirifrcii j iflsrt.t, > Süuios I c l a i a -

i no, lüd ' i i r , iiLuiiji, [jro'via, y J u a n , luonje.—I«a 
; .\iis:i ,v Oiici,j d.viuu son do esta domiuic», coa 
í riig Rh'üiliii.jio ^, c•lll^r venic. 

-g (>') ; Catedrói,—A i is i^.S,), ¡«liru convtu iu iá . 
7') 91 i Parroquias.—A iag lü. .M.ipa mujo t , ooa explL 
i^':'9^ i caciun (ivc ,_iuiio Livang^ilio. 
'" ?.' 1 Aücraciiifí Nocturna.—san Jlarco». 

¡'•o ) • ' , 
S-1 O ' 

JPt>r lao Arnordxablt 
Ser i e F de so.ooo pf3>;. n o t n i n i í e i . . 

» E 4S.OQ0" » » 
» 5 ra.<;i30 » • 
» '-' • 5.^«o » » 
» ¡* i . soo » » 
» A Soo » » 

En d d e r e n t s í . s e r i e s 

CA»PET«S npOVtí'ONtl.rí t, POR 1 ^ 
Amorit^aMe.—fñry 

S j r i e F ¿e cn .cooptas . n o n i i n a l e s . , 
«• B s=;.Qoo » » 
» D ia.500 » » 
» »¿ 5,000 » 1» 

-, * , . / .-00 » » 
En d i fe ren tes se r ies . 

OÍMGACIONSS m i.» m JULIO 1915 
*'• 4.75 POR 100, X CINCO AÍOS 

S e r i e . A d e ¡¡oo p t g | . n o m i n a l e s . 

En d i fe ren tes serie.? 
ATONTAMIENTO DE M*r>»10 

R c t u l i s $ ^ 
ObUgac iones i S S s ! ! ! . ! ü ü ü ' . ' , ! ! ! 
Exprop iac ión i n t e r i o r <i p o r 100.. 
Cédulas de l Er;^.^¡^,-he 

y i ! l» ¡VUdr i ( i , !qog(DeudasyObras ) 
Lmprés t i to de J014 
Cans í d e Isabel ii '.'.. 

Cimus BiPOTECABIAf 
De 500 p tas . t io rnmaies al 4 p o r 100 
p í ' o o » » a U p o r i o o 
ÍJeSoo » ., a l s p o r i O Q 

T.IÍ.OSES Pt SQCIÍDADES 
A c a o n í í 

Banco de Espj tS j 
Comp.* Ar ren j f . i t a r i i ' dc T a ' b á c o s . 
Banco L t p o t e c a r i o de EfPSfia 
dem I l i i p a n o A r n e r i c s u o 

Idcm E s p í ñ e i d e C> ód i to - . 
¡ac.m C e n t r a ! M c s i c x n o 
IdCiTi ¡Eípífiol d e ! k f o da h ÍMaí».. 
Soc iedad í í e n e r a i A j a c s r e r a d e 

!r«paftiu Pre/erent,r-i , . 
Idc rn íd . ii. d e id. 0,\-ít:tarias 
Soc iedad i )u ro F t i g u i r a . . . . 
Ídem Altes 1 íom- .s ~^i Vi'zc'ivá 
I jn ión A!co!ioler« Espaáo lü . " . 
t e r r o c a r n i d ; j ix'ortá 
ídem d e M.i. A.... 

Unjóp KtfiitRpls de Es p i o s i v o s . ' . . . 
h i d r o t l é c t n c . í Espafioi» 
Coope ra t i va l ' .lécírioa. Seri« A 
ídem í d e m . ."íf r i É / i 
U n i ó n E léc t r i ca M a d r i l s A t 

Obligacioms 
S o c i e d a d Gene ra l A j u p i r e r i d e 
_ Esp^ñf . Eíiiampiliaq'as, 
. a . id. id. t ic i i i . iSs^^tíi'npiUadas.. 
b o c i e d t ó p u r o f>Ji'ij«r;i 
s o c i e d a d E s p a 5 p i í d s C ü n s i r u c -

ción N n y a l . Baños 
Cpopjjr 'a t i íu fchctr-i d.; M i t d r i i . . . 
•Unión E léc t r i ca M54rtl3rí4 
F e r r c c a r i ii a e M. -í,. .V. 
lífépi ¿-A Horiü. í - ' r i i n s f j s e n e . . ' . . 

CAUSIOS SpBl;S PI.A»*S EIfg*i<J5jl*s, 

' • ' rancos s o b r e P a r i s . C i i s t iüe . . ' . 
» Z u r i e h . » . . . 
» Li-Hiircs f 
> l ic r l .n » 
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i l A G l C P A R K . - A las 7, festiva! Í 8 f aa t a . " ' 4 
las liJ.Jil, lliguitHlo iw-^yudc i Uiíixt actuj y ? % 
gihic^:i [iUíí u-n.i»¡, 

K E l U i U . - A i i s 10. M a n i l a . 
PAUAISO.—A la.9 b,í,\>. La viciecita y 8t¡ M v 

jcstuí! la \ci!H!iia.—.i, las IÜ,3Ü, El príncipe Csst^ 
y iíii .Niajüsiad Li Virijcua. 

LÜ.NA l'Ailli.—A !!«» 7 i á ias 10,80, var iadí . ' 
Kuno piugrauía de »Uact.ioucs. O'üüol . B^gt tM 
k los niñiis. i 

Aücraciofí N o c t u r n a . - s a n % r c o » . FAl lQUE I D E A L (Atocha, (JO. AntAn M a l t í n l . 
Ava M.-ír¡a,—.V i ,¿ i l , Misa, KoBurio y comida! ¡joy, tarde y . iwhe. T.imbui», T»bogán. Ba^, 

rogr^siiicntruia á, ~-> mujeres i>obre». . _ | banda do mÚBiea y «••' ....nes de varmlós. 
Cuarenta Ho'SS.—San Vicente da Pan! . PLAZAS DE TOBOS 
Corte «o 5íaria.-Xii,) .-tra S, ñora Jo la Puet ia | M A D R I D , - A las ti. svig novillos dei m»r()nita 

Dic!:e.. (',: SL. iBÍvria i cu San Autouio de 1» Flo.ni,i | ,,3 ¡_iy.,. \alcnci.i,. C-iSiclU* y Jo^olito Mur im. • 
nfsHsiiasas (¡f la Encarnación.—A las 11), Ui^ii, v i á T A Al .EtJ l íE.—A iiis O, sois noviliuc 4# 

'iinyo-- • Teü ía : 3.iLi.viu,~ Gsrcia , Alejandro B o d h g u c í 
ftUria Aaíilfartora,—A la» iS.SO, 8, O, 10 y 11, , y | i r „ í . a o Pustor. 

•JLvi.? rezuiíiij ¡ T L ! ÜAK.~A k a fl, mm novillos do VicWiU» D c ^ 
íi 1.1S "..:W ut. la tüTdo, p ü t i e a «atequística y ¡ tó | , , j ¡ . iB,u-£uaa, aidnmr y Lasherus. ^ 

* ' E l n " v L n t ¡ w ^ a ú r í P n < ! ! - e s P n á l c g ) . - A las 7,1 " < E ' ="""«<> '^- ^^ obra» incluidos eu c « t » ' 
••>i; >s'cr'ií> uc ^ . i í , .VI.; á las 10, ü í s a goiciunc;i 
¡í, I»,-. S,;iíi de la tiirde. precci. Cúmplela» y ptücc- i 
di!»!! ds i'esei-ca. i 

SagraiJíi Corazón y S i n FrancUca de Borja.—j 
A las 7, Miía de Coiminión par» ia.s Hijas ds i 
M.'iir.L íle !aa 'r'M'uciiis Dominiiuiie»; i las 5 de 
ia lanío, d Ejercicio. 

V. O. T. íiu SerVil¿3 (San Nicolftai.—A las 7.80, 
i'íuii. , iars ia V. O. 'i'. A las O.SÜ de la tcirdfc, los 
K;.!!-ci.c!0'-:, coa S. I) , i*!. llanirK-Bío, Sermón, He. 
fcrva y príicesicn dei S;!iilo Escupiilnno. (Todos 
ios üí.is, á las S do la nocliB, se r o i a i i la Corona 
dv',ori...a.) 

San Fermín do los Navarros.—A las 8, Misa de 
í,.V)e,.ri éi) para i'.í Apüc:a.'.'ión Joaoiina. A las 7 
de la tanta, «i R)e:x¡eio, oon 8 . ü . M. Manilbifio, 
preisiciioco eJ i ' , imnit». 

Ponlif iüa.—lílcm :d tu para I» Archicofradía de 
XüCEtr», Señora á-i Pcn>et»o Socorro. A las 7' do 
i» tarde , t i !".:e:T!c:o, predicando el P . G a m a r r a ; 
iietiii^ción y i'.v.scrva. 

pdrpotuo Socorro—Fiesta al Sant ís imo Heden-
tor. A Iaa 10, Misa mayor, A in» t),80 do la tarda, 
el Ejercicio, pi-edioanúo el P . E s p n t . \ 

Olivar.—Ídem id. p a r a la V. O. T . de San to j 
Doiisir.go. A les 7 do la tardo, ei Ejercicio, con 1 
£•, i ' .M. !)Ian!rtcá.ío, predicando el P . Jesús M o - ' 
r a s í!)oii i inicc); procesión con t i Sant ís imo Sa | 
cratac'P.ío. • > 

Santa Mari» Magdí 'ena.—Ccntini i» el t r iduo h i 
BU Ti íc iar . A loa (i de la lard.t, «! Ejercicio, con j 
S. D. >!. ."vlauitiesio, predicando el P . U a n i o (Ee . 
CCCiipir'". 

Suosti-a Señora de! Rosario (Príncipe do Ver
s a r : : ; . - C o n t i n ú a In, novoii» & S # i t a An». \ h$ S 
co !a tarde, ei Ejercicio, coa S. D. M. Maniflosto. 

Cafrnsliía» lie Maravilla».—Continúa la novena ' 
¡'1 >;ut.á'n!. Softc-ra dei Carmen. A las 10. Misa 
mityor. A íns li.'ü do la tardo, el Ejercicio, con 
í IK M. Slanületso, prcii.cando el Sr . *^'uátoz ; 
i'':iurii. : 

iJuen Suc!!5o.~Tenri!n» la novena i Nues t r a ; 
Señora de! Cumien . A iaa C.tS do la t s rde , oi • 
ejercici.p, con 0 D. .M. Mauíñeeto, predicando ol 
Sr. Jicirlíins: iiescrva y Procesión con la imagen i 
de la tiai.iisiffia V.rgcn. i 

Salvadar v San LiiJs Gonzasa-—A ias 6,80 da j 
la ta rde . Exposición do S. D . M. Sloditacióu, Ilo- i 
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2p 00 San Glnés.—A laf 8, Miga de Comunión : k] 
\ ia? lC,S(j, Misa solemne, predicando el Sr. Cal- ' 

')}. :': ' r,rr,c. • y á las 7, el Ejercicio, prwlscnndo el mismo : 
dcirsne croccsién con !.i ima-

( E ! 
cftrtcícra no eupoue su rucvmoiidacióu JM »l>Rf 
baciéa.S ) 

NUEVO. COLEGIO 
Di pr lmi ra V i«giinda tn i«nanzs 

dirigido por PP. Salesianos 
Se ad iu i tw i "alnmijos i a l e r u o s , e s t e r n a l y 

me<]io pens ion i s t a s p a r a ¡a p r i m e r a eusofiunvf 
y p r i m e r o y segnndu cu r so do bach i l l e r a to . 

.Para inforsnes y Reglumaii to , d i r i g i r s e i la 
d i recc ión . 

Catsglo d«l S^iqrario Cora t in ds J t sú s . 
CAtlSiBAtilCHEL ALTO (MADRID) 

CALZADOS • A L C A L Á , I 

E k - g c n t c s rao.loíoí cr%aci¿n de !a C « w . 

ilQUAS 8ULFUH0$O-A2Ú3AOAÍ 

Alce da y Oataneda 
PARA LA r i E E ¥ CATA-
BliUS, V Í A S HESPiaATO. 
KIA8, KO TIENEN IQÜAIi 

Gran Hotel de Ontaneda 
A CARGO DE K E S S t E R HERMAMOS 

Cc:n}ortj pabeuoí í t ís lUjO, p a r q u e , c s p i i U , t f t 
i l^refc), o r q u e s t a , i ' e a s i ó n , 12 p 9 s e t i | g/k ^¡ff 

^ t a . Siftftí, a. Ipjormee: Admar. 
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ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraz_a y G." 

Ccnsíraccióa y renamoidii d* 

BUQUES 
Lucliaua-EraadÍQ 
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ILBAO 
• • ! • ' 

;;c!:er; iiüM'.rva 
.•;-.'i 'ti. Lü íSí!':i.!sime, V- -gen '.io<- las cpiles próximas . ' 

San Marc ís—Termimí U novena á Nuestra 80 
ñora dol Cannon . A las S, Misa do Comunión ; 
á lar, 10, ia 6o!cinne, con S. D. M. ¡ilanil'iesto, ; 
p'rci'icjüdo él .»cñor cura. A ias C,ñO de la tarde, . 
el Ejercicio. i)rc(¡ic:;'i,lo el Sr . i!une<lict!), Reserva ^ 
y pruccsíón ion la imagen do la Sautísiniíí V4^ j 
gen por ins calios da !a feligresía. 

San Mil lán—Cont inúa la noven» & Nuestra 
SeíJora del Carmen. K las 10, Misa mayor, con 
S. D . l\. ;.ían:fie¡!to, prcdiearido «1 S'r. Ferrur . 
A Iaa 8 de la aocbe , t i Ejercicio, predicando el \ 
S-. Es tebant l l . ' -' ! 

Sanios Justo y pastor.—A la» 7 cont inúa la í 
covan.i del Carmen, predicando el Sr. Tortosa. j r i i p YJ. p 1 4 iJujiSs «stedrtca«^ « « i 

íüusyo Coligió do San Agustín.—A las 8, Misa i J y i \ . 1 J 3 l-i i . \4 - -^*- jjort«» raorenüi. Z¿. 

dfe ComuDióíi. A las 3,S0, Ejercicios. j ^¡g ^ievxx,ri c^Ui i.irtÁxHM « l a r e a . £r»T<> U B , 
* * •"• , , , -1 Hilo, 2 0 , M a d r i d , Te 'áf . 2 . 1 7 1 . 

Continúan las novenas anunciadas sn honor do ; , , „ , , , . „ , , , , , „„„ , , , . , „ , , . , „„ , , , , . , , , , j , , , , „ , 
Nuestra Sañora del Carmen y San Vicente d e ' 
Paúl . 

• BU Lili tíRLlOi, 
• •.•¡•4it>«>l,ltfNl« 

1 

(Es te periódico 
í i | r t i c a . ) 

se publ ica ' aba oensur* • 4 t ' 

BOLSA D E B A R C E L O N A 

^ r t . 4.»' E l I n s t i t u t o y sus dologaclo-nee, | r a p i í a de los dó<Mime?i*os e .v l í ado . s !Ü.Í 

HÍtg|i ^< îrf< î»i(inÍM» ^iiriifiMiniinri II in̂ «Tt*>ii<%ii ^miiii» ( XHt I iii|fiisii'i^i iî if" "I 1" I I 1 "iiir o 

PARTICULARES, QRAN OCASIÓN 
L i q u i d a c i ó n u e re lo jes ilo oro de ley, p!¡ir» g a c e r o : leloj-í j de pi í.-era de^u j i .pp-oe:aa; 

j | |SP6rtadar(B« p a r a d a d , v e r d a d e r a s gaiig4* OQ Mhajfts fina-, ¡?;ir.ti.iis,¡(!-5iv ; niáquin.i . i de esc rs . 
y x , máquin»,» fotográScits, ' ©scopeia.s, a n u a » , pijun;», K Í ' ' a ü e J í ! íes. b.jstoiies, para;!.!. '.;, s r j ^ 
iftífptOB, bolsi l los, ^)wt| t i las. d i j e s , cadena». í c c t i j . i s tf-i;o, (iiubt 'r-.f ; todo adquiri-.i:) da ocat-
i i i l l y V^* e f rMsmos id pábl ioo i p rec ias 4 e y e n i a d e r a gaug'». Casa S e r n u : l í o r t a ' e z a . 'i. 
IffíCUloS d^ OCWBIÓI., ' . 

i".i>!a;f. 
• o n i t í 

¡o,i es ta ley, 
los vocales 

a que se r r f c 

m i n e í r o de .Fomsn-
el t lelegado gens-
1 el a ' t . \:\ de la 
p i azo lio t r e s me-
.iproh.-ji'ión lie- iH-
de c i t a t u r o s d^' 

•¡yosesr "-^rrr ^ j . , (i.' | l ^ l ^ g ' l l ^ ^ i • t . i i " i . i ' . i " ^ * y , ^ . < > w ^ . . * i i * ^ i ^ - ~ , * 

PARA SUS EXCURSIONES DE ESTE Í /ERANO 
LE SERÁ MUY ÚTIL EU HIQIÉNICO VASO RLESADO AMERiOANO 

MARCA 

P ! n b se k 
'voi vedemoi #n paquetes d^ 6 va^QS, a! precio de OíoO 

el paquete 
pi^ra^envios pqr correo, certificado, agregar 0,35, !o mlsnno 

psrs uno que para ©paquetes , ' 

L Asín Palacios. Preciados, 23.-IV!adrid, 

i r a l -ifrr 
; nr'i!n.-\, :..• é.itos, <'-e;>!ro del 
i se?, (ie!;er-Í!) pro-e- i ta r íi !a 
I -iie y ; n i \ C ' r : o e¡ prcyf- tv 
i ln; , t i l - i!o. ! 

i l»!-n>i>»i('5:>»<"' í l a a l f » ' 
i P r i m e r , - , tí! i i ¡ i , i ' i c to ^ a e t o n a i A g r a r i o só . i 
! lo js;.;ni i r c «iif''!-í(o fií V'TÍud d a u n a ley. : 
1 iiát;. dc te r -o ina r t s , t-n tíc:. cugo, el p roced imiea - . 
I l o i«ua l ' a b r á Aa Beguireí; en l a l iqu idac ión i 
i d a aqué ! , t en iendo en c u e n t a que !os i 'osiiQ^; 
; r e t i enen !a propicrla. l de io^ .mpi ía las á qu©: 
i Ko refiere ia repUi tcgurid,., del ari:. 7.» d e in. 

ley. Los dciruís elti i iepto:; q u e i n t e g r a n e! p».. i 
triíPOTiio d,;i Jilo ' u i . o en ei m o m e n t o d e «q ' 

i d i -* l i ' ' ' i c ' i , p c r ' í n e c e v á n ai .L.stndp, el cua l de- j 
I b e r a d e s t i n a r l o s n c c u s a r i a m t n t e á fines d e fo . i 

íueiito de los in te reses ag ro r ioá . ' \ 
Segiuiíiá. Qucdijn doraBiMia,;. t o d a s l as leyas ¡ 

y d iepus i ' icues vi»'eni(*: e» la p a r i ó q u e M 
opucg-'P á lo pvuyenido er, U pr*s-ente. ; 

M¿.dri.}, u) ud -Júiio J a 1916.—J.'l tiiini,otro di" 
f o m e n t o , í'rancifCü A. Camhr,. 

SARTE ¥ tcono.'nfa sn torlija», sendientss , a!fila. 
i ra» V cüiianas. Joysr í i Pé r s i f,1üii.->«; Ca.Tcra S i n , 
1 j e n r d m o , 2S, esquins í jJlaZí di Canalejas. 

C a m b i o s rec ib idos d s l a Socieda<l A r i n i j . G a - j 
r í , do BarceJona : | 

I n t e r i o r , jB,7(l; E s t e r t o r , 95,28; A m o r t i z a - ! 
ble 5 p a r W . 89,80; S i o r t e í , 6 2 ; M. '¿. A., i 
R^,75; And»luc«s . 61 ; Tubacos d» F i l i p i n a s , ! 
155,25 ; f rancj>4i, m,m ; l%\¡tm. 17.4|. I 

nOI^SA D E B I L B A O j 

l lanca de Bilh.io. 1910 ; I t e i n e r a s , SSí; Altos! 
Hornos, ltí7; IpReicTíi,, 31S; FclijuCfa, S i a , Sota, i 
S..-I10: Nervión, ,'i.LIO; PnipP. 1375 ; ¡li.indnca, ' 
015; Vascongadas, l . l l f l ; QulpiucpijUü, SÜO; 'íía," I 
r.timíj, Clg; Izarra, 72f). ; 

BOLSA D E L O N D R E S ! 

Francí iS, ¿7,.l.i7 ; florines, B.SSl ; f r ancos s u i - ' 
%fm, 13,79; l i r a s , •tJ.lO; po;,et)i6, 17,30; coro
nan n o r u e g a s , !5,0G. . 

I— n I i - n ~ | - i , I • I i i r I I , |i | . | , ^ I , 

Carr i les de 30 liilosj 
Jorge Behrendt. Piaxa d i t^t S » ! » » * \^- '. 

^mmmfam^m, ii'miswii i »i i i m i i i i ! i M H i n | | i . y n i — — 1 1 

La ixiáquiíia 
pa r a escr tb i r 

TRU^IES TALAREN 
CAEREaA SAI JERÓKIMO, 1% 
:-::-: MAQRIQ :s ;•? 
t i CASA pietürlN W m PüflülH 

Í.Q mejor para li ^v 
g'iene <i3 ift oabegae el 

PIX 
íAT)?'Q$io en 

r e ú n e todas 
las períeccioiiQs 

• ' 11 |t 11S > H «ttnMVWVf'K 

¿Tomám k l a 

A^TMAUlPlDElflU 
í, tsenlis decaimionto y falta 
de hier«aü? ¿(Js falta »1 » (« ' 
lilQ? ¿ E s t á i s convaiocioiito»? 
toüíaJ 4 pcjlcrqgp rueoitsU-

tuyen t s 

Vino Ona 
de! doctor AnfSTErtül 

que di» Saluíl, Viosr y F u i r | « 
lípcomendado 

¡por tcMos lo» mWiopt. 

E l sillico íom&dio p a r a cu jn* l | 
'•'•'•'l«'f4"'f'''VÑ4 

Sección de candad 

Venancio Guillameí .1 T^^ -i 
Vergara, t.--BARCELONA 11 H ^ p i l C p S l Q 

pat)tili«s autiepUéi>ticaui ÜU. QCQQ^ 

D e p 3 - B Í t O S d e - h i e r r o ! Nún,-íro íSS.-M^rtTotero, co» ¿os nifio. 
..„v,-.,>r.í .iü uGi,cientcs UectolitroB de b idones d« ! P « ^ " « * ^ 7 ®̂  ™*'"' ' í° grf^visinjflmonte enfer-
eba'pa ra , iva t i i .¿da . en buen estal lo, w comprsn . ¡ ' "^ ' - i m p l o r a . u n s o c o r r o . V i v « en g o m b r e r e -

VINO PINEDO 
VINO PINEDO 

Infalible contra \% 
neurastenia 
Único en jas enfer
medades nerviosas 

16(1, >;arágoaa. ; i e , n . 

«y''ff' '¥'!?"5".' '. '"!'.W*''TOglB'ÍM^^ iHü 

wmmmmmm 
,^IEMENS SCHUCKERT 
INDUSTRIA ELÉCTRICA 

Baroeloa», pilbao, Gijóa, Ma-
teid, ««villa, Viaanoi», Qartag©-

na , VaJUftdQliíi. 

\La Guerra muere»./La Paz $e ifnpoml 

I Interesante y ameno libro debido á la hien cortada plam» d^ ^f^¡ff> 
i tón-Rontier. 
I Obra qao deben leer todoa los quo so intorosan por 1* souoióa da 
j la pjtterra. 
I Eí francés «Gaáeón-Itoutioft dic» lo qqp piensan y quiorsn, auqqft^ 
I no so atrevan á manifestarlo, todos mn (}Q«ciiv4aiiano3. 
! So vende en eî  kiosco da Mh l ) | á l | 4T^ y «tilo cuesta 2 ptas. Oorwítj 
i ia obra do 2G0 páginas. 

Ha i r e a i t e l t o ei p r o b l e m a d e l a 

« ALIMENTACÜ BUCiOHAL Y EOONÜMICA DE LAS GALLINAS « 
%m f^rrT*\4\pt 8;©t9t»í»«rs<c;íí* cleí' ' ^ r f a fec io r S ^ í V á a d o r O^nstcsllt;» 

Un H¡m'JÍto t i e a kslcíiíbas^ p v a 5'30 r«f.-io¡>o-:i) u puscstis. ira ic5-3-l£?p:>i*t9a 
Peíisas al Aá'nl.iisiraá'jr de la 6RAHJA PAWISO. AREIIY3 DH M A 3 . " 8 A I I : E L I Í : Í A 

\ 
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MADRID.-Año V¡ÍI,-'Niím72.740. (^ Et- oeeATS Domingo 21 de Julio de 7978. 

t 
QUIETO ANIVERSARIO 

LA EXCMA. SE.̂ OHA 

Dona María Regina de Abarca 
VIUDA DE GAMAZO 

FaiUció en Santander el 22 de Juíío ¡í« 1913. 
Habientis recibido lot Santo» SacrameRtot 

y U Budiciin de Su Santidad. 
R . I R . 

Sus ivim, D. Paulino, D. César, D. GermAn de 
¡̂  IJura y Abaicíi y D. Jiiau Antonio Oamazo y 
Al)»iva. COMCIH ds Gacuazo; liijos políticos, el se-
tcr comk» de Nü\a, doña Pilar Garay, doña Ooas-
tar;» Maura y düüa Marta Amús; nietoe, hat-
manos po»ítie<s y demás pariente», 

BIEUAN i íxm amigos M nrron en
comendarla 4 Dice. 

Todas las Misos que se celebren el día 28 del 
rornoiiUi en la iglusia del Perpetuo Socorro (oaUe 
do Munuel Silvela); la Misa, á la« ocho, el mifi-
mo dia 22 todos los me388 del aQo en la iglesia 
do Saeta Cristina (pa<ieo de iQxtrema&ra, n i . 
meip 2H), y t>iae laa qua se celebren el ¡lía 23 
en la iglosî . I.I.Í-HXJUÍIÍJ de Santa Bárbara, y td 
^ en El íialváüor y '̂an Luis Goazaga (caUa ds 
Zorrilla), serán aplicadas por al eterno descanso 
da SD alma. 

Loe Excmoe. é Timos. Sres. Kunoio da Su San
tidad, Caplenalos Arzobispos de Toledo y Valla, 
dolid, Arzobispos do Zaragoza y Burgos y Obispos 
da Madrid Alcalá, Ciirceiona, Sión, Santander, 
Vitoria, Zamora, Painja de Maiioros y Oviedo, 
conceden las indulgonciea do costumbre. TA. 10) 

Rtnién DtnKngaaz. Agencia de publieldad, Barquillo, 39> pral. 

WBRICAS Dt CthtNTO.eAlES.ytSO 
COi.ORE\St(>ERtOSMTOS,SRlOUÍ-
'«5,<WCIIDtS BE CARBéN.fNDUS-
T U I A S flruilHieAS.ÍTC. 

Udo Steinberg 
BARCEI-QNA 

Cali • Püjadas, tM7yl9 

SE VENDEN 
dos gabarras a<luilladas, con 
cubierta, ücUmenta conT<vr. 
tibies en velaros, de 185 y 85 
toneladas resiw^ivamcntí. 
Quilla, Bobrequilla' y cuader
nas afj roble y forro_ áá p:no 
mclis, forrado d« cinc. Es
tado- da nnfcvaa. También 
hay machina para 80 toñela. 
das, lamokas, botes y apara
tos de buzo y grao número 
i e ansias y cadenas. Diri
girse 4 D. Manuel Valero, 
PrlncIpR, 1, 2." MADRID 

C A M A S 
DORADAS 

Prknera casa en Espaíia 
Uñica que puede garanti-

2»rsu dorado permanente. 
Cuidado con el brill» exce
sivo, se aued.1 negro. 

Finiilos.—5, ESPOZ Y MiNA, b. 

J. Dominguez 
Agencia de Publicidad 

^trres oe CADA COMIÓ A 

MRALIZAYCbRA 
¡NFAUBLCMENTE NEURASIErilA 

Í^OEBIIÍDAD GENERAL 
'/ÁmAüAS Y DK06I/EKIAS:MART/Ny DURAN 

Y FEREZ MARTIN 
^^ens/Ti» GeriERALi, BECANSA é Huo.SáriW^ 

^ Hacen falta . 
iaguí^ato-meeanógrafo acti- • 
'tm, que sopa despachar co , 
IpispM^enoia, y auxiliaros de ; 
bontaBaidad, con práeti-a y i 
bñena l»íra._ Inútil dirigirse . 
ain rsferencías ó garantías. ¡ 
f¿. Tejedor. Ronda de Ato-' 
•«ha, 15, centro. 

la Mundial Floanoiera 
Agencia de publicidad. 

CERVANTES, 13 

FABRICANTES 
Í N O U S T R I U E S 
Secaderos y mlefaccióa i 

vapor con jBgreao á la cal
dera para ffia clase de ia-
dcstttas, sistema privilegi»-
do, pat^tado. con econo- , 
mía 75 p̂ /r 100. Purgadoreí 
elevadores 8g;aa, fanciooan-! 
do siempre bien. Orandea i 
instalaciones hechas en toda : 
Espa'fia. Solicitense capb> { 
gol. Latoma Hirmanoa, Bar- i 
cclona. pasao 8an Joan, 44.1 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun
ción y aniversaria 

en la imprenta, calla ds 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369; hasta las 

tres da la mañana. 

Transformadores 
DisponibU para entrega inmediata dos de 28 .EYA y 

nno do 28 SOOO/228/110. ün alternador do 30 KVA, 820/110, 
y otro de 82. 2100. Grandes existencias de motorea d« 
0,S6 4 0,60 EP. 

PEDRO DE CUADRA 
Baicelona, Balmes, 46. San Sebastián, Goetaiia, A. 

MAQUINABU. Ú^TERIAL ELÉCTRICO 

EMPRESA ANUNCIADORA 
L-O 

Hagusto Figaepoa, 41 tpíplieado 

Teléfooo m~22>-54 

Oficina Informativa de Enseñanza 
Marqués de Cubas, 3 

MAGNÁNIMO 
(HERNIALAQO) NECTlW POTENTÍSIMO. 
Gran confortante, restaurador y tónico snavizante. 
Efic-az y poderoso jmra Cuantos sufren hernias, 
dielocacioncs, relajaoionos, debilidades muscula-

y do toda clase. En farmaciss y droguería». Despachó: SALUD, Í7. BAP.CBLONA 

A C A D E M I A O R A D *'°"""*' MDÍIV'""""'*'-
r I N G E N I E R O S DE CAMINOS, CANALES Y PUERTOS, y 

.AYUDANTES DE OBRAS PUBLICAS 
Director: JOSÉ ORAD DE LA TORRE, con título de las dos caneraa 

EL CURSO EMPIEZA EN 1.° DE SEPTIEMBRE 

Balneario de Liérganes 
(SANTANDER) 

Únicas senas para curar los catanoa (y piedii^aaieída 
¿ ellos) de las vías respiratorias. 

Pedid la Quíji al Administrador del BaluMifo 

' Asombrosa Uquidación ••HX^Íi^$^^é^^i&&imm!í<^^ 

de RETALES *̂  ^ 
Saldamos blusas, faldas, rofm Llanca y demás artículos. 

ÚNICOS DÍAS: 23 y 24 
Hortaleza, 70-72. Gasa jcsé ñuiz de ía Arena 

^ 1 i 
i 
i 
i 
I 
f ;s 

i 
i % 

i 
i 
i I 
a; 

DE DOBLE CORRIENTE (Patentada.) 

íi. 
b-

Si 

EIN EL EISRINAR 
Se vendo la finca de recreo titulada cLa Fuensanta», de 

una obrada^de extopsión, situada entre San Rafael > El 
Espinar, á dieí minutos dtl gi*n pinar. Lindando, con la 
carretera de Avila. Clima de alturas, 1.S80 metros sobre 
el mvd del mar. íVgtta abundante; .análisis del doctor Bo-
nard: son bicarbenatadas, sSdicas, fe^rruglnosas-radloactiva*; 
conceptuada como la mejor agua de aquel término. Huerta, 
jardín, calles de árboles do lOO metros de laígas; innume
rables rosales variados. Hotel terminado, amueblado: otra 
en constnicción, casita independiente, casita del guarda 
jurado. Estación de Uegada, San Rafael'; hay coche que 
va á El E s ^ a r , , inlionndo al cochero finca cLa Pnen. 
santa». En .Madrid pueden tratar los martes, miércoles, 
jueves y viernes. Plaza del Ángel, 6. Almacén de Muebles 
Teléfono S.490. 

Academia Castillo Acevedo 
Carrefás mllita.-ag. Clases d» Ha alumnoa. 

DATOS DE RESULTADOS Y REGLAMENTOS 
SAN ROMÁN. 4, SEGOVIA 

ALCOHOL para quemar 

marca "El León" 
h i » . . I II I W ' " - — .1 II.1111.• • II. • • • . . • • « ¡ • > i i | i > * ^m^^wm^wmyMwam 

&EOMETRAS de CATASTRO 
PBBparación completa por Ingenieros aorinon.tt, con 

práctica en «J'cho servicio y briHactí-s resultados en las pa. 
tedas oposiciones. Director: D. F. Garda de Cáceria, inge-
hhife agrénemo, SAN BERNARDO. I, MADRID. HORAS, 
DE 2 i S. 
I ] , II II, • I I » 

Liquidación total de óptica 
Por ce^ción (^cAmercin se liquidan todas las «irtejuiaa 

•a plaao bravisiino. Oliva, óptico. Principe, 21. 

Banco de Castilla 
Socisdad Anónima fundada en 1871 

MADRID.-INFANTAS. 81 
AOBDCU A, SERRANO, SS.-AGBNCU EN OUON 

C A P I T A L : 0.S0O.O0O pesen». 
RESERVAS: 1.625.000 pesetea. 

' Onlenes de compra y venta da valorea on las Bobas da 
• i^paAa y axtranjero. 
•' <3obro de cupones espafiolea y eitranj-r.R. 

^'Doecueato do cupones de Interior y •">• : rtiiabla. 
^'Préstamos sobre valores. 

^ Q>in% cartaa de crédito y órdenes telegraacaa de pago 
«AKB Espada y extranjoro. 

Cobro y descuento da letras y toda olnee de opotscioiMa 
' . |U ^ e a . 
^ ' Ctientaa corrientes MW interés aaoal de: 

fi por 100 k la vista. 
i. B par 100 4 tres meses. 

4 por too & seis meses. 
HdRAS UE' CAJA: En el Banco, da diez & dos. 
Ba la Agunoia A. de diez & dos y de cuatro & cinco. 

Anuncios breves y económicos 

Irrcrecieme consumo de lá CÁNULA VAGINAL FüNKE y su protector de porcelana se ha justificado por la gran yh 
aceptación que ha tenido por las señoras, y ante todo por la clase médica, que ha visto su valor teríkpóuti- ^ 
co curativo, pues está probado que el agua caliente á 50 grados mata los microbios infecciosos, curando, 

_̂ ^̂  por lo tanto, flinos, initaciones, escozores y otros males que tanto molestan en verano á las señoras. 
^ 1 El agua caliente cura tan rápidamente que asombra, pudiendo las señoras soportar fácilmente con 
^ ésta cánula protectora diciha temperatura, puesto que el interior dé la vagina no tiene nervios y sólo al 
^ 1 salir el agua se queman, lo cual precisamente evita esta CÁNULA FUNKE 

PRECIO CON CAJA: 4 PESETAS 
EN LOS SIGUIENTES BAZARES MÉDICOS 'FARMACIAS Y DROQUERIAS: 

AUTOM0VIL9I 
AÜTOMOVIJ4EP «Fcfíi». 
disponibles. @r»ii »urtí49 
íeoí«nbio§. 4Át»i»ñ4t Coy-
eíio. pantander. 

ALQUILERES 
CAS.'\ DE VIAJEROS 
de la viuda de Ubárrech»-
na. T r a t o inmejorable, 
gran limpieza, p r e c i o » 
convenientes. Ijoyola, 3 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

*?áCflEDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

^VICENTE TENA 
1: IM.AGSNES. ALTARES Y TODA CLASE DE 
^^ C A R P I N T E R Í A RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE-
f* MOSTRADA EN LOS MULTIPL&S ENCAR-
,t OOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 
^1 PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

;1H)Ef(TE TEMA, E S C U L T O R . VALENCIA 

1»ala de Crédito de la Confederaciéa 
Nacional Católica Agraria 

La «aloeaelin mea seoura y garantizada. 
< Adaite impoeiciones al interés de 3 por 100 4 ln viata. 
liflO 4 loa tres me^es, 4 & \m tew mesea y 4,60 al afio. 

fiotaa da oilcina: de cuatro & ocho da la tarde en Madrid. 

tUe do Cervantes. ÜS; en Valladolid, calle d« Muro, Oaaa 
eial. 
Pueden tambito eoTiarae los tondos y pedir reiategioa 

íor firoa, transferenciaa, valorea declarados, ato., «t» 
begíaiaonto gratis 4 quian lo aobcita. 

LA HERNIA 
CoBteooióo y cómodidaif' 

Utaolüta en les cat>ce má 
liflcilas, OIÍTÍO inmediato; 
iegure en ¡as h^raiae dolo 
jtMas y CURACIÓN HA 
UlC.AL en uiás de 90 por 
LX) ooD al tratanti«"to 
líHibiiíado ae io» APAUA-
ICOS y E M P L J V B T O S N O T 1 U Í ' < . Icnuaery^la» oerifl-
éaioa de curación. Gran Premio 5 Medalla de Oro «a ! • 
»«tuM Exposición da Faría. J. KOTTON, Cirujano es-
pacialiatA, MONTBBA. í .—MADRID. Catiaulta gratí» 
jSa Mi«a i ua*. I>« cuatro á seia, éxsca Beoeiaa. 

HUESPEDES 
DNA señora viuda de-
Bca vivir oon aña familia 
wietiana, que no tenga 
niños, ni huésipedís, y &] 
sritio 6e« céntrico y tran
quilo. Razón : Huertas, 
número 84, principal; 
fcay priinerp. 

COMPRAt 

| | 3 ^ 0 S eepateles pago 
JB 'mi.5 edtoa precioa. con 
yMÉarenela i'í }R80 á 
1870. Cru=. 1. Madrid. 

C O M P R O dentad .if»8, 
diAQtea artifieialeB, alha. 
]'M, oro, plata, platíno, 
plaza Mayor, 28 (esqui-
ua Ciudad Bó<irigo). 

COMPRO alhajaa, anti
güedades, abanicos, en-
cajee, telas, máquinaa fo-
^gráiicas, máquinas ea-
cribir, pianos, gramófo-
noa, d i s c os, escopetaa, 
armaa. Sema. Hort̂ all»' 
«*. »• m-

COMPRO trajea usados, 
fraoe, s m o ^ n p . Homo 
Mata, 8. Paso domicilio. 
Fayennan. 

Clukf l . . i , venda, cambia 
mueble^ pinturas, pianos, 
rasponeaba e, guardamue-
ble». lucbla, 19, Madrid, 
ca]R caudales: Taaudor 

COMPRO 01», plata, pla-
üno, g a l o n e a , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
za Santa Cruz, 7, Plate
ría. 

VENTAS 
BARATÍSIMO, pUaos y 
contacio, vestidos, sombre
ros, l a n a s , sedas, me
dias, ropa blanca, etcéte
ra. CamnMi, 6 y 8. Lo 
Más Chin _^ 

C A M I hAS, oalzonoiUos, 
no comprar, no iiacerse á 
nuidida ni reformar, ciin 
antea ver Casa Arroyo. 
BarqufSo, 9. Corbatas, 
caloetises, cuello», puflo», 
etcétera.' 

m l í 'SNDEN ó. alquilan 
tiata|[|a nuevos, con gara-

a' f g*»*g«« y cuartos 
^ epandiofatee, en El E»-

p^i^. Razón: Martines 
Cfmpoe, 6, Madrid. 

VENDO solares prppioe 
para industrias. Puerta 
Toledo, calle Delicias, Ca
narias, Bustamante, Fe
rrocarril, Paseo Rey, Ló
pez Hoyos, inuy baratos. 
R u e d a , Hortaleza, 19, 
principal, s-sós á nueve. 

VENDO dos magníficos 
automóviles «Bsnz», 8-20 
y 8-18, modelo I9l8 . ee-
minuevos, completa y lu
josa dotación, toda prue
ba. Dn «Ford», barato y 
excelente estado. Dirigir-
se A Leocadio Mejfas, Ge-
n«raf Ezponda, 10 (C4-
cércs). 

P U R Í S I M A Concepción, 
S» vende una, propia pa
ra I g l e s i a s , Oratorios. 
Augusto Figueroa, 8. 

necesito buenos. Orwz, 37, 
principal izquierda, de 
4 i 6. 

C O P I A S á mAquina. 
40 % BUS barato ^be 0 ^ 
ea alguna. Probad. De
partamento indepiÉndIwi. 
te especialmente monta, 
do para estos trabajos. 
PreoioS eapeoíales pats 
Abogados, Procuradores y 
toda clase trabajos ejrtén-
sos. C a s a B a r - L o c k . 
HortalsM, 17. Teléfon» 
4.458. 

EN POZUELO se vende 
hotel de dos plantas, oon 
jardín, huerta, luz eléc
trica, casa para guarda v 
buena» comodidades, jun
to á la vía del ferroca
rril. Informarán en la 
Papelería Heraándciz, Lu
na, 6, de 4 á 8. 

T VARIOS 
COLOCACIONES /facüita 
Centro Católico. Jacome-
tiezo, 6 3 ; 4.7S0 ooíooados. 
Teléfono 65-78. 

TODA dificultad en cual
quiera industria la doy 
i- e B u elta prácticamente. 
Ortega, Laboratorio, Bil
bao. 

TORREROS de f a n » : 
veinticinoo plazas Oacsta 
18. Apxmtes completos. 
6 p l a t a s . Editorial Cam
pos, Princesa, 14. 

.IvTCULTORES~EnviaL 
inos toda€ partes, llegan
do perfecto ^tado.' C/«tá-
logos ilustrados, gratis. 
Granja MeTína, Ñapóles. 
99, Barííclona. ' 

PRECEPTOR joven, abo-
gado, maestro, propónese 
familia distinguida. Infor
mes : J a o o m etreao, 84, 
tegundo. 

VAINICAS ihstantáneas, 
perfectísimas; b o r d ados, 
botones, p l i s a d o s . San 
Pedro, 22 (Atodia). 

DELINEANTES. P a r a 
if r 8 b a jo de lopeniería, 

&LAQUINAS ^ r i b i r . To
das m a r c a s . Alquiler, 
P l a z o s , . Reparaciones. 
Copias, Accecorios, En
señanza completa meoa-
nogaafla todos los siste

mas. C a s a B a r - D o o k , 
Hortaleza, 17. Teléfono 
4.458. 

BALNEARIOS 
SAxN'lA l E l i E S A (Ayik). 
El paejór ¿ani-.fario d« ve-
rano. Agna. -••« tioizo^das, 
l . | 8 6 metroE altura. Hotel 
prime» orden. Catálogos 
gratis. 

BOLSA o a T i U M 
Necesitan trabaja 
dck cAtóuca jr oon uuaejo. 
raOiea reltraucias deaea 
%pompa&ar «eAora ó HIAM» 
katóD, «B Mt» Artmüwb. 

SUliEDAJD Oonaálea.su. 
•KL y costurera, sa oírece 
fftra trabaja; en «u cata 
ó á donuoiüo. ioaui otó» 
diop. E ^ i u o , 8. 

MÜDiSIA y, sombrerera 
práottoa, oon reíereootaa 
inmejorables, o f r é c ea«. 
Tud««ooB, 40, priaeipaL 

Femando Csl-

ALBACETE—Mariano Berzoaa é hijo, Matarredona Herma' 
nos, Centro Farmacéutico, Braulio Garcf». 

H^ZZí^.—Enrique G. Palacios. 
ALIOANTE...~Dr.. Romiero, Juan Segur», Ceotto Farma-

. cóutico. 
jáZcMf.-^Luls Batlea. 

_ Bfc«e.~Gabriel Ruiz. 
A L M E R I A - ^ u H o Fernández Pérez, Antonio García T»W-

Dfiar, José Toro, E. d^ Bustos. 
Alhox.—José Fernández, R, Mirdn. 

Cfí^cas de Fera.—Peñuéla y Ferrer, Nicolás Sola. 
AVILA.—I. GuQrrafe, J. Paradinas. • 

Arenas 8. Pedro—Gerardo Perales, Viuda de Patos. 
.drecalo.—rMaroeliano Blasco. 

Barco de Actío.—Eugenio Moreno, Antonio Madrigal. 
BADAJOZ.--;Dondngo V. Sanchiz. Hurtado Hermanos, San-

daho Huertas, Rafael Mormo, Franeisob Villa-
nueva. 

Alhurgruerque.—Elias Cortés, Franoiaoo 
deirón.. 

'AUneninlejó—José Fernández. 
.4»ti<MKÍ.—Manuel Riera, M, Duran. 
farcartoía.—Guillermo Vázquez, Edustdo Larioa. 
Don Beniío.—Bernardo Ruiz A r ^ . 
Llerena.—Felipe Peña, J. Vázgueí.' 
M«>!dii.-—Ju»n Valverde, Heredero de Murillok 
Zafra.—A..Ga|án, íuan Sánches. .~ 

^ARCíHiGNA-r-Efiuifcmann y ¿.», b.: A.,GalTofc, S. Á. Oku. 
,- BoUe», Vioente Ferrer y C» , Sabati y AleojaBy, JoBé 

Ségála, García.Segura Hermanos, S. en O 
B(^Zonra.—Celestino Abrí!, Juan B a ^ . 
Berga.—Antonio Angelet Pía. 
Oranoüere—Santiago Comos, José Huguek 
Igualada.—F. AguiíerB, J. Morera. 
Manreía.—F. SiÑifelíü, P. Alies. 
JIÍ<rford.-i-Martío,FibBt,,A. Borda. 
TorríiM.—José Trías, Jpsó Homs. 
Sabaáeü.^—Jorge. Fonsikia, José Peres. 
Ftcfe—Miguel ViUa, J. Vooh. 
Viüafranca P.^-Juan Boch, José Gene. 
ViOanuéva y (5.—José:Bertrán, Jog¿ pj , 

BILBAO.—Centro, Farmacéutico, S. A. Clausode», Ctar«iid!{6ráa 
y C.S; Farpiaoia AguirreeabaU, A. Lartiimg», M. Rin
cón, Francisco Boyra. 

Baracoído.—Antonio Élola. 
Bírmeo.-—Franóisoo Armiñano, Jol^áa ElÓMgid. • 

Durai»íío.—Iniacio LandazurL 
<?u«mic£^-—Farmacia Boyra, Filomeno Buiinua(>&. 
Ltu 4r«n<M.—^Francisco Bagazgoitía. 
VortugaUta.—M. de Burgos. 

BURGOS.—Justo Martínez, Fabián BarriocaoaL 
CACERES.—Pablo A. Escribano, J. CastoU. ' 

Arroyo del Puerca.—Femando Martínez. 
Broaas.—Jaan A. SanturinO. 
P2a«eneia.—Julio R. Carreño, Joaquín Basada 
Trujitto.—Adrián Fernández, N. Pérez. 

CAPIZ.—J. Hochr, Juan Mateos, Luis Gome». 
Ceuta.—J. Zurita Torres. 
Jeren.—Juan González. Francisco Quirós, J.. Serraao, 

S. Femando. José Bada, Migu^ Matute. 
Tettián.—Juan Zurita. Pro. ' 

CASTELLÓN.—Hipólito Fabra, M. Font. 
Burriana.—Vicente Escobar, José Q6mes. 
Viüarreal.—Vicente Amorós, Evaristo Olimt,. 
X'inarot.—Manuel EsteUe8,"^Matíaa Sauítos, 

CIÜD.AD REAL.—8. Poblador, R. Lamano, Antonio Gil, Fe . 
derioo López. 

Aloátar.—^L. Nieto, Enrique Manzaneque. 
. D<úmiel.—Oter Cruz, Joaquín F'sao. 

Mens^nere».—jCaainúit) Focas, Viuda é Hijo* de Puche. 
Puertoüano.—^V. Gimeno, Fernández Zapaiería. 
Tomgüolo.—Viuda de P. Arias, Julián l a n a d o . 
VaUepeh^».—Tomás Merlo, Morales y C.» ' 

CÓRDOBA—Centro Técnico Industrial, Bodriguee y Lubián, 
José P o b , Fríncisoo Yenes. 

Büna.—Antonio Eskada, Luis Gareie. 
^¿í»n«a.^—Bernardo jdel Mazo, Eduardo Dipee. 
Catiro del Rio.—Jcsé Aparicio, Manuel Delgado. 
Luoena.—Agustín Cantero, Manuel Casas. 
Poaobhnoo.—Moisés Moreno, Ángel Arévalo. 
Puente Genü.—Juan Cázalla, José Estepa. 

CORÜHA.—Emilio Rey. F e t e í n Beacansa, Joei ViBar, Paido 
Reguera, López AbeatL 

Farroü JuaiflBarreiro, José Mairás. 
Sadtiago.~-JtBÚi GamaUo, P. Loe», Ramón Ferrei»», Bi. 

aaio Bennejo. 
C ü B N C i Juan Í l . Romero, B. Momb'edro, Pedro Montero. 

Taráncdn.—Eniilio Arooa, AveUuo Rodríguez, Lui* Madens 
O E B 0 N A . - J o a é P ó i » e , Joaquín Cófl, Farmacia Globo. 

Cátiá de la Belva-—Nanjieo Dalmaú, Roberto PMOIML 
FigueToa.—Antonio Giménez, N. Castellá. 
Poía/r«o«H.—Li^s Serr», Manuel Almeda. 
S. FeM de OuixóU.—Narciso Más. Luis Rodee. 

GBANADA—Chamorro y Sáenz, Rloaido Uonsálec, Enrique Pede 
Éfuadíaí.r-José Pulido, José Leiva^ 
Motril—Peáto Díaz, Antonio Pérez. 

OÜADALAJABA._Agspito Nüflez, Vi.,da Caballero. 
Siffüenae.—Miguel Rolaflo, Matisji S. Mferina 

HUÉLVA.—Caalmuo Caballero, Garrido' Perelló, Barraco Her. 
manos. 

lela Criétina.—Pedro Linares, Ruperto García. 
.HÜÍSCA.—Viuda Arregui, Luis Gasea. 

Barbaetro.—Maurióio Alba, Justo Pemándea. 

Don Claudio Sánchez'González, de Vigo, también 

A SEÑORITA urge cola. 
cación, acompañar, cosa 
analiza; dentro ó fuer* 
Madrid. Madera, 30, euar. 
to izquierda. 

Ui: ICjtNA Católica Coloea. 
oionea Femeuina«L Espa. 
dá, 4 , prmcipal; de O á 1 
"4^» ii ti. trgan inatitu. 
trises, donoellas, mucha* 
chas para todo, oooineras. 
Ofrecemos a c o r a s de oom. 
pafiía. profesoras de pia-
no, profesoras elemental y 
superior, profesor» alema. 
na, modista , oostuferaa, 
portaras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
«efiorita» para comento j¡ 

S a i % aerrio¿ «bméa. ^ ' ^ . ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Jaca.—Ramón Bello, Pío Caeaa. 
J- iEN—Ramón Hjgiiero, José Floiee-

La Carolina.—Ser»,íia Marto^, Luis Óonzileí. 
Liíiai-í*.—Rafael Cobos, Viuda ó Hijos J. Quüa». 

^ Ubeda.—jfulio Fernández, Vicente Madrid. 
LEÓN.—-Lisardo Martínez, Ramón Borrada, Femaado Iferino. 

iisfor^d.—Claudio Gallego, Ángel BoUáo. 
La Bañeía—Gonzalo F. de Mata. 
VW.afra.nca del Biarío.—Julián Otero, A. Beltrili. 

LÉRIDA—José Carnier, Francisco Pon». 
Balagruer.—Franco Solé, Domingo Pui^. 
Oervera.—Isidro Colom, Rafael Lamarca. ^ 

LOGROSO^—Alejo Martínez, Araujo y B«r»ae. . 
Cervera.—Droguería Alonan». 
Haro.—Pedro M. .Izamayon», Amstfa Tg 
Santo Domingo.—Carlos BarrioT«ioeQte' 

LUGO.—Alonso Hortas, P. BaUfia. 
MADRID.—Hertmann y C», Franoieoo Nóñee, B. A, OIau». 

lies, Cooperación Médica, Joaquín Miñan», Naroiao 
Levilla, Centro Médioo Ortopéí 00, S. A. Prieto, Adol-
fo Díaz. La Sanitar's, E. Ariza, Pétwc Martín y ODBB. 
pasiá, E. Darán, Frandino C»a»e,Ceotio FannaoAu 
tibo, Vicente Díaz. 

MALAG-A.—Migiiel Márquez, Farmacia Caffarena, EJejr Eb. 
trambaéaguas, Hijos de F. García, Joeó Peiám. 

illorffii—Luis Mira, Salvador Morales. 
Ani^otíera.—José Castilla, Manuel G»n>ia. 
Rortaa.—Mekdior Bürán, Conde Durio. 

MURCIA.—V: Ferrer, Pedro Coma, Miguíi.GalkBO, Oeaimo 
Üriel, .Centro Farmaoéuttoo-

Cartagena.—Alvarez l lermanoe, Teodoro AlvaiM, J . B . 
Stengre, Joaquín Roeique. 

Lorea.—Mariano Ortizj Emilio Bejarano. 
La ünt¿n.-^Pedro Bernabé, Femando Boeoo. 
Yeola.—Desiderio Margarit, J. B. Aaerln. 

ORENSE.—Luis Fábregas, F. Romte. 
OVIEDO.—Ceñal Hermanos, José G. Braga, I . Hevia, 0«r . 

oía Zalona y C* 
Avüéí.—Constaníino Fernández, M. Menéndea. 
<Jij¿».—.Droguería Cajitábrio», Dionis'o Duques, Días 5 PA> 

léz R u ^ a , Viuda de Junquera,,' 
PAIfiNClA—^Escudero y C», Natalio de Fueotaa^ 
PALMA.—José Muro, J. Agulló. ,-. . 

/6i>a.—Eusebio CáJvez, Felipe Olivar. 
Lumchm^ayor.—Antonio Salva, Antoauo loaaia. 
La Puebla.—Miguel Más, Jaime Botmin. 
i/aAdn.^—Gabriel CoU, Mateo Seguí. 

PAMPLONA—José Almeida, Sucesor de J. OacHQo, Maimsi 
Negrillos. 

Ta/aiZa.—Carmelo Sánchez, Félix Leos*. 
Tud^la.—Jceé Irisar, Luis Bntini,. ItWsa» Heradia, 

PONTEVEDRA.—=S6lga8 Hemaanos. 
La (Juániia.—Vicente Rolan, Florencio Palacios. 
Fijo.—Bahamonde y Sanchón, Eudoro P»rdo, Jaoobo Al-

varez, Díaz Casabuena y FrancJsco F. Caaas. 
SALAMANCA.-Gaspar Escudero, Ignacio S. Frentea, Manuel 

Recio, Juan José Villalobos, Centj-o Farmaoéutioo. 
Béjar,—Serapio R. Zúfiiga, Enrique Brochin.. 
Ciudad Hodrigo.—Gregorio Gómez, Joaquín Garofo, Adii in 

Vasooncelloe. 
/•«rtaronrfa.—Franco de Dio», Mannal Sánchez y D. M. O. Floro. 
SAN SEBASTIAN.—Viuíla de Bcnegas, Fr»n<d8oo B e a e M , 

Bertenechea Hermano», Farmacia Toroera, José T i . 
danez, Manuel F. Caaaderanta. 

, Pasaje».—Sancho Hermanos. 
Bibar.—Cándido Muñoz, A. 8orJi. 
Tolaaa.—Segundo Marquet, A. Mufiogorti. 

BANTA CRUZ TENERIFE. -Anton io Alsins, Venemundo Ok 
brera. • 

La* Palmae.—Vicente Lleó, Gaspar Meléndez. 
SANTANDER-—Péresj del Molino, José María Sotorrio, C4n. 

dido Navedo, Calvo, Farmacia Matorráe." 
Castro Urdíales -Manuel Díaz, Manuel Mui^|ui>a. 
Torrelavega.—Ignaoio García, EnaiUo Quintana. 

BEGOVIA.—Teodoro Velasco, Julio de la Torre. 
SEVILLA.-Domingo Queralto, S. A. Clausollea, Hartmaan 

y C.', José Marín Galán, Farmacia Urbano. 
Bcíja.—Ángel Pérez, Valeriano Femándee, 
Utrera.—Enrique G&rcla, Mariano Mingo. 

8OBIA. -J08é Morales, Suoe«>r de EUmlra». 
TARBAGONA.-^Bafael Sanromán, Sans HemtaBoa. 

Jieuí.—Antonio S w a , Antonio Maatra. 
Torfdao.—Pablo Canaida, Antonio Dominfik 

TERUEL.—Timoteo Bayo. * 
Dar^oa.-—Amado Hemáudez, Manuel 04* 

TOLEDO Constantino H«rfrer», Gregorio 
ría de loa Santos. 

Tolavero.—Pablo Congregado, Juato Diaa. 
VALEMCLA.—Uompari. 8 . e s C S. A, OanaúlUa, 

y C.*, Hijear de Blae Cueeta, AUmés ifaañarfo, Qoe. 
W Torren», José QuUes. 

Oñidia.—Ramón Antolino. Ignacio Martfaaa. 
Jdíttie.-^Matías Pont Jaime Codin». 

VALLADOLID Lucas Alonao ViUabo», CirJaoo .G«5mec, B. 
Pasalodos y C» , Mariano Uaoos. -

Medina del Campo Viuda de Escudero, Emiliano OyafOe. 
VITORIA.—Dona*» Araujo, Blas Montoya. Julio Bovir», F ^ . 

maciá Robina. ' 
ZAMORA.—Francisco Blanco, José Garela, Joeé Méndea. 

Benaceníe.—Emilio d é Mesa, Heriberto del Olmo. 
Z A H A G O Z A . - R i v e d y Choliz, Zuloaga y Serrano, 1 . Jaima. 

E. Martín 
Colafai/ud.—PbHoarpe Doming^pe. B. Coboa: 

vende mi Cánula Vaginal eFunke». 

Loaaao, 9«a4 Ha. 

1 

Loa-que dfseen adi 
ríasdoude residan, puet _ , , , , _ . , „.™..^ ..,„ 
correo de 15 céojíimos por oada ejemplar que deseen, y seguidamente le aera enviada por córrete y'oactiioado-

[
ulrir uno ó más ejemplares< d e m . cánula y no la oaoueníren en ninguna de las; farmaciaa ó^rógUA. 
en dirigirse al depósito del fabrioant», Otto Funke, Fuenoarral, 84, Madrid, enviando 4',50 en aeuOa d» 

VW.afra.nca

